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Estudantes furam movimento 
Enquanto alunos, professores e 

funcionários lutavam por efeti­
vas mudanças estruturais, na 
UnS, uma minoria patrocinava 
calorosas festividades, como se 
nada estivesse acontecendo nesta 
comunidade. Novamente, os de­
partamentos de Direito e Medici: 
na promovem um "sbow" a parte 
dentro da universidade, com as 
solenidades de colação de grau. 

No Departamento de Direito, 
em solenidade eminentemente 
fictícia, os alunos e professores 
promoveram uma pomposa cola­
ção de grau no Auditório Petrõnio 
Portella, do Senado Federal, em 
dia ignorado, inclusive, pela se­
cretaria do departamento. Esta 
colação de grau sequer contou 
com o respaldo legal da Adminis­
tração da UnS. Uma "festa de 
pierrõs", tendo em vista que ~e­
pois tiveram que pedir, no peno­
do compreendido entre 10 a 12 de 
setembro, dispensa de solenidade 
oficiai de colação de grau, para 
que pudessem se formar. Nem 
mesmo o ponto de vista profissio­
nal a fantasia serviu, haja vista 
que o exercício da advocacia ~ó 
pode acontecer, realmente, apos 
a entrega oficiai dos diplomas, e 
a prova de Ordem <OAB). 

para o término antecipado do se­
mestre. Para esses alunos repro­
vados, houve reposição de aulas, 
da seguinte forma: do total das 56 
turmas existentes (49 discipli­
nas), somente quatro p!ofessores 
não enviaram as mençoes, optan­
do pela reposição das aulas . 
Levando-se em conta as reprova­
ções daqueles que já tinham en­
tregue os trabalhos e recebido as 
menções reprovatórias, oito tur­
mas (descontadas as quatro, cu­
jos professores optaram pela re­
pOSição) retomaram suas ativi­
dades acadêmicas de maneira ir­
regular, tão-somente, para 
aprová-los. Esses alunos, então, 
solicitaram, de 10 a 12/09, na 
DAA, a revisão das referidas 
menções negativas (que já ti­
nham sido enviadas, no período 
da greve). A partir daí, com as 
aprovações, os já reprovados fo­
ram beneficiados, acarretando, 
inclusive, uma burla às normas 
administrativas da UnS, e a cria­
ção de um estranho periodo de 
recuperação (2' época). 

Segundo o aluno Ivaneck Pe­
res. do Direito. "a separação tisi­
ca do Direito em relação ao ml­
nhocão reforçou. ainda mais. o 
distanciamento da realidade aca­
dêmica vivida nesta Universida­
de. Os alunos do Direito. que 
eram participantes timidos, ago­
ra, são totalmente alienados no 
que diz respeito às lutas existen­
tes. Não sentem sequer o proble­
ma sucessório". 

Nicolau El Moor 

No curso de Medicina a coisa 
foi um pouco diferente: neste De­
partamento não houve paralisa­
ção das atividades, e a formatu­
ra, realizada no dia 27/07, no 
mesmo auditório, foi oficial, con­
tando com o respaldo total do 
DAA. de acordo com fontes ofi­
ciais desta diretoria. Alegando o 
grande número de semestres ne­
cessários para o aluno deste cur­
so concluir seus estudos, além do 
fato dos alunos dos últimos perío­
dos (40 em diante) passarem a es­
tagiar nos Hospitais da Fundação 
Hispitalar do Distrito Federal, 
permanecendo muito pouco tem­
po no Campus da UnB, uma fun­
cionária (que não quis se identifi­
car) explicou: "geralmente estes 
alunos do último periodo pensam 
várias vezes antes de assumirem 
ativamente qualquer tipo de gre­
ve" . Segundo a mesma funcioná­
ria. a dita característica fez com 
que os alunos do último periodo 
cumprissem integralmente os 
dias estipulados para o semestre 
normal. Dessa maneira, nada os 
impediu de colarem o grau, ofi­
cialmente autorizados pela DAA. 

Na Medicina. os acontecimen­
tos do fim do semestre foram vi­
vidos com aulas em hospitais, 
não havendo qualquer manifesta­
ção de apoiO ao movimento. Os 
alunos quietos estavam e quietos 
ficaram. O problema não afetou 
diretamente as suas necessida­
des emergentes (residência, 
etc. L Então, para quê partici­
par? Mesmo assim. não foi toda a 
Faculdade de Ciências da Saúde 
(composta pelos Departamentos 
de Medicina, Odontologia, Nutri­
ção, Educação Fisica e Enferma­
gem) que absteve-se da luta, pois 
os alunos e professores do Depar­
tamento de Enfermagem, na sua 
totalidade, engajaram-se no pro­
cesso sucessório, paralisando as 
aulas e participando da reposi­
ção. Momentos que traduzem a vontade de participação da comunidade universitária nos destinos da UnB 

TRAICAO 

Através da não participação no 
movimento reivindicatório, mais 
uma vez os alunos da Medicina e 
do Direito demonstraram uma to­
tal falta de solidariedade e apolo 
ás lutas travadas em um dos mo­
mentos mais cruciais da UnS: "a 
sucessão reitoral". Não recor­
dam esses alunos que na luta pelo 
estágio em hospitais (residência 
da Medicina I. ocorrida em 1982, e 
pelo escritório de Prática Foren­
se (estágio do Direito), ocorrida 
em 1983. toda a comunidade aca­
dêmica solidarizou-se com os 
problemas enfrentados por essas 
minorias que, hoje. são qualifica­
das pelos companheiros de covar­
des e traidores. 

REPOSICAO DE AULAS 

PROFESSORES REPUDIAM 
TRABALHOS 

Em entrevista exclusiva ao 
Campus. o Ministro aposentado 
do Tribunal Federal de Recursos, 
jurista, advogado e professor do 
Departamento de Direito, Paulo 
Laitano Távora, sustentou a sua 
posição de repor as aulas e de não 
receber os trabalhos, ao contra­
rio da maioria quase absoluta dos 
professores que se negaram a re­
por um minuto sequer de aula. O 
professor Távora garantiu que "o 

trabalho domiciliar possibilita 
uma maior pesquisa e análise das 
questões forenses. Todavia. não 
reflete a realidade que o advoga­
do enfrentará em sua vida profis­
sional. Este tipo de trabalho esca­
pa ao controle do professor, pois 
ele é passível de ser feíto em gru­
po, sob o comando de lideranças, 
beneficiando os alunos que se­
quer participaram de sua elabo­
ração". Após responder a per­
gunta de um atencioso aluno que 
o aguardava (coisa rara no Direi­
to), o ilustre professor não hesl-

tou em concluir a entrevista lem­
brando para o Campus que "a po­
sição de repor as aulas foi pes­
soal. Ademais. uJll professor de 
Direito das Obrigações tem a 
obrigação de dar aulas (mesmo 
que para ele seja um sacerdócio, 
colocamos). "Os alunos são os 
credores, o professor é o devedor. 
Um devedor não pode ficar ina­
dimplente", finaliza o jurista 
Paulo Leitano Távora com um 
sorriso nos lábios e cercado por 
curiosos alunos que escutavam 
pensativos a entrevista de um 

CPll'allnvestlgar a ll.B 
No dia 21 de agosto foi entre- Flávio Marcilio (PDS-CE), dê o sua criação. O relator, um de-

gue à presidência da Câmara seu deferimento e faça a sua putado do governo, ainda é uma 
dos Deputados e. lido na Voz do instalação oficiaI. Assim que is- incógnita porém. alguns dos 
Srasil do dia seguinte. o reque- so acontecer. poderemos Iniciar seus outros membros multo 
rimento do deputado Joâo Herr- todo o trabalho de apuração dos possivelmente serão José Ge-

O Direito promoveu a reposi- mann ePMDB-SPI pedindo a motivos que transformaram a noino (PT-SP). ex-vice-
ção de aulas de maneira curiosa. constituição de uma Comissão UnS na Universidade do Silên- presidente da UNE; Luis Dulcl 
Houve a entrega maciça de tra- Parlamentar de Inquérito para cio". (PT-MG I. um dos lideres da 
balhos durante o periodo grevls- "Investigar no prazo de 120 ses- greve dos professores mineiros 
ta . Os professores liberaram as soes, os episódios (;Iue envolvem em 1980; e Aldo Arantes 
menções finais. finalizando o se- a l'niversidade brasileira. ( .. I COMO FUNCIONA IPMDB-GOJ. ex-presidente da 
mestre como propôs a adminis- e em particular, a Universidade UNE. 
tração da UnS. de maneira In- de Brasília". Por acordo entre as IIderan- Durante seis meses, prazo 
compativel com um aceitável SegundO o parlamentar. o pe- ças dos partidos. toda CPI terá minlmo, e até dois anos, prazo 
nível de ensino que pressupôe. dido já atingiu o número de as- um presidente da oposiç-ao e máximo. a CPI terá o poder de 
dentre outras coisas, o cumpri- Inaturas necessárias para a um relator do governo ou vice- chamar quem julgue necessário 
mento Integral da carga horária ua viabilização. ".~stamo no versa O presidente da CPI da ser inquirido. de de a um mero 
e tipulada . Todavia. vários alu- momento esperando que o pre· UnS ~verá ser o próprio João funcionário aI o pr6prlo Rei-
nos foram reprovados, mesmo idente da Cãmara. o Deputado Herrmann. re pon ável pela lor. <Carlos Penna>. 

• com . éJS jacllldades _ ~oncedidas __ L-~-------------------,-..------------:---....,........,....,~---..J 

mestee que possui a certeza da 
missão cumprida e do nível de en­
sino preservado em sua matéria. 

Do outro lado do minhocão, na 
Faculdade de Ciências da Saúde 
a professora Erllta Rodrigues 
dos Santos não hesítou em susten­
tar que na Enfermagem a opção 
pela reposição das aulas foi uma 
decisão tomada por todos os pro­
fessores e alunos do Departamen­
to, antes mesmo da elaboração 
do cronograma oficial (24/7/84), 
através. da remessa à DAA de 
um documento comunicando esta 
decisão. Garantiu a professora 
que "a Enfermagem não tinha 
condiçôes de avaliar o desempe­
nho dos alunos, pois faltava o 
cumprimento do conteúdo dos 
programas". Finalizou dizendo, 
na ocasião: "está havendo uma 
participação total dos alunos e 
professores. A reposição será efe-

• tiva". . 
Resta saber e pesquisar junto 

àqueles ex-alunos, hoje profissio­
nais (médicos e advogados), a 
quantos anda a performance d~ 
cada um. Como ficou o aprendI­
zado dos alunos que colaram 
grau sem a reposição das aulas? 
Seus clientes morrerão ou serão 
condenados? Diante de um ensi­
no falido esses alunos tiveram 
uma agravante: não (lzeram o 
primeiro semestre letivo de 84 . 
Não concluln~m as suas "lições" 
de médicos e advogados. (Josué 
Benllz e Carlos Augusto de Amo­
rim Dutra). , 

........ -..... .. . -... . 
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Dá O que se eOlDelDorar? 
Quatro mil e quinhentos alunos. 

reunidos em assembléia. decidi­
ram por uma greve no dia 14 de 
junho. Os objetivos eram a convo­
cação do Colégio Eleitoral. apro­
vação da lista sêxtupla eleita por 
estudantes e professores e a não 
aceitação de qualquer outra for­
ma de final de semestre que não 
fosse a reposição de aulas. 

Nas três primeiras semanas. 
houve uma Intensa mobll1zação. 
com realização de duas e. depois. 
três assembléias semanais. Em 5 
de julho. garantiu-se que os De­
partamentos não enviariam men­
ções à DAA. porque os progra­
mas de curso não tinham sido 
cumpridos. Apenas Direito. Ciên­
cia Política e Relações Interna­
cionais. Arte. a Faculdade de 
Ciências da Saúde e parte da Es­
tatlstica entregaram menções. 
Nessa altura. o Impasse estava 
nas mãos de Azevedo: reprovar 
90% dos estudantes. demitir pro­
fessores ou prorrogar o prazo pa­
ra entrega de menções. Apesar 
da pressão sobre os chefes de De­
partamento. nenhum dos três 
prazos determinados pelo Conse­
lho de Ensino e Pesquisa foi aca­
tado e a reposição de aulas aca­
bou sendo conseguida. 

A segunda conquista do movi­
mento foi a convocação do Colé­
gio Eleitoral para a primeira se­
mana de agosto. Reunido o Colé­
gio. no dia 3 de agosto. aparece­
ram na lista sêxtupla apenas dois 
dos nomes eleitos pela comunida­
de universitária. em 23 e 24 de 
maio. Asseguradas duas das três 
reivindicações (faltava ainda a 
aprovação total da lista sêxtu­
pia). o movimento grevista viu 
como inevitável o fim da greve 
por não existir perspectiva de vi­
tória para a terceira reivindica­
ção. Com a volta dos professores 
às atividades acadêmicas nor­
mais. foi decretado o fim da gre­
ve dos estudantes no dia 17 de 
agosto. em assembléia com cerca 
de 2.000 alunos. 
REBOQUE DUPLO 

Qual a força motriz dessa gre­
ve e quais as vantagens e desvan­
tagens de um movimento conjun­
to são assuntos ainda não debati­
dos suficientemente. Agmar 
Mendes. reconhecido como presi­
dente do DCE. faz sua análise: 
"No processo de eleição para rei­
tor quem fez a prévia? Os profes­
sores. Então. quando nós entra­
mos. na segunda fase. viemos a 
reboque. Após a aprovação da lis-

ta. quem puxou a mob1l1zação? 
Os estudantes. Entramos em gre­
ve. pressionamos os professores 
e eles também pararam. Então. 
desta vez os professores foram 
rebocados. Na verdade. houve 
um Intercãmblo de posições. de 
acordo com o momento e o nível 
de mobll1zação de cada setor. Te­
mos os mesmos objetivos. mas 
somos setores diferentes. com vi­
sões diferentes. O estudante fica 
na Universidade quatro anos e 
tem uma visão mais Imedíatista 
do processo pOlitico de mudança. 
O professor vive a Universidade 
10. 15. 20 anos e tem uma visão 
histórica mais abrangente. Esse 
fator provocava propostas dife­
rentes de luta para o movimento 
e Isso foi ruim. Mas foi altamente 
positivo o fato de setores distintos 
lutarem conjuntamente pelO 
mesmo objetivo". 

Para o professor Antonio Iba­
nez. presidente da ADUnB. a gre­
ve era Inevitável. pois. "se o se­
mestre tivesse continuado nor­
malmente. o acúmulo de trabalho 
característico do fim do curso te­
ria acabado com a mObilização 
dos professores. Com as férias e a 
desmobilização. o Reitor poderia 
realizar a eleição como lhe con­
viesse. Com o fato consumado e 

talvez a presença de um novo 
Reitor. dificilmente se consegUi­
ria a deflagração de um movi­
mento grevista para enfrentar. 
desta vez. o Presidente da Repú­
blica e o MEC. com o objetivo de 
voltar atrás. nomeando um outro 
Reitor. Este caminho. no enten­
der das lideranças e do próprio 
movimento. diflcllmente poderia 
ter sucesso". O professor Ibafiez 
concorda ainda que o movimento 
foi vitorioso em relação à repOSi­
ção de aulas. apesar das amea­
ças do Reitor de demissão e re­
provação em massa. "A vitória 
foi ainda maior porque mobilizou 
as congregações de carreira. ór­
gãos quase esquecidos. que se vi­
ram obrigados a discutir. refletir 
e tomar decisões que. na maioria 
dos casos. vieram ao encontro 
dos desejos de toda a comunida­
de. Há o fato relevante da não in­
dicação do atual Reitor para a lis­
ta. o que. segundO suas declara­
ções à imprensa. esperava que 
acontecesse para poder ficar até 
março/85. pelo menos". 

F ALTA UM PROJETO 

A conquista de um espaço de 
discussão e partiCipação dentro 
da Universidade sempre foi moti­
vo de greves. A greve deste se-

mestre velo fortalecer esse espa­
ço. mas segundO Agmar. o movi­
mento terá que dar agora um 
passo muito mais dificll: utilizar 
tal espaço para a apresentação 
de um projeto de mudança da 
universidade. mas a discussão 
desse projeto ainda é multo Inci­
piente na UnB. Para Agmar. a 
falta de uma perspectiva elabo­
rada de transformação da Uni­
versidade leva à desorientação 
que se vê nas assembléias. "sem­
pre cansativas. Irritantes e mo­
nótonas". 

Concluindo sua análise do mo­
vimento estudantil durante este 
semestre. Agmar volta a apontar 
como Imprescindível o desenvol­
vimento de um projeto de mudan­
ça na Universidade: "Quando se 
quer mudar alguma coisa. a pri­
meira pergunta é mudar pra 
quê? Ter um projeto de mudança 
significa ter propostas concretas 
para a sala de aula. para as as­
sembléias departamentais. para 
as assembléias gerais. para o 
Congresso da UNE e também ter 
propostas que Interfiram no Con­
gresso Nacional e na mudança do 
Pais. A elaboração deste projeto 
é a tarefa que nos cabe daqui pra 
frente". 
(Thals Bastos) 

DunDte o mls de JulhO, os poucos estudantes que permaneceram Da UnB souberam esperar li llceJtII ~ de $lU lJslII com muJÚI pacJhJcJa 

Greve: retrospeetiva em destaque 
Dia 14/06: A assembléia geral fessores pelas seguintes relvindi- grande parte dos que dormiam A GREVE DE FOME Os noticiários voltaram a falar 

dos estudantes deflaga greve pelo cações: convocação Imediata do na reitoria eram moradores do da greve. foram realizadas (as 
cumprimento de três relvlndlca- Cl':E nos termos que Indica legls- C.O. Além das atividades de gre- Dia 'MJ/07' Após ser aprovada únicas) plxações pela cidade e a 
ç~s: reunião Imediata do Colégl~ lação própria do MEC e elabora- ve. a vigília contava com músl- em assembléia. Inicia-se a greve vigilla contou com um maior nú-
I-.leltoral Especial (CEE). acel- ção de uma lista sêxtupla confor- cas e jogos. Em algumas noites de fome a partir das 12 horas. mero de pessoas neste per iodo 
tação da llsta eleita pelos estu- me os anseios da comunidade. rolavam festas com roda de vio- com a partiCipação de dois estu- . 
dantes e professores e reposição • lão e som. Jackson compara a greve de fo-
de aulas. A proposta do Conselho Dia 29/06: O Conselho de EnS!g- Para Carlos as pessoas vota- dantes: Gulnllem e Jackson (am- me como uma viagem. princlpal-

Pesquisa sugere em sua 32 bos da História \. O Colégio Elel-
de CA's (greve) foi aprovada por no e. li d m _ ram a favor da vlgilia porque era toral Especial. que votaria a lista mente quandO os grevistas esta-
ampla maioria dos presente. a 18 reumão. a prorrogaç o o se es mais cômodo do que o compro- vam juntos (seu companheiro 
dias do encerramento do semes- tre. O Reitor delibera que os pro- mlsso de ocupar a reitoria e Im- sêxtupla. tinha do dia primeiro ao Gulllen pegou gripe e foi separa-
tre. Ao final da assembléia. os es- fessores podem prorrogar o se- pedir a presença do Reitor no sete para se reunir. Aquela altu- dOlo "Nos primeiros dias senti 
tudante~ se dirigem em passeata mestre até o dia 9/07 se Julgarem prédio. proposta vencida em as- ra. a greve estava completamen- multa fome e o estômago incomo-
ate a reitoria. onde o reitor rece- necessário. semble'la e que ele considera te esvaziada. sem novas propos- dava bastante. Depois o mal es­tas e na eminência de uma derro-
be uma comissão dos CA's pre- Dia 01/07: Alunos da UnB pro- mais correta. Para ele. a vigília ta. tar passou e o que ficou foi uma 
sentes. movem o "Domlngão na Torre de tinha o objetivo de chamar a Em seu depoimento. Jackson gula enorme". Com a reunião do 

As 17:30 é realizado um debate '1'V". com o Objetivo de aproxi- atenção e não chamou. Como ex· conta como foi sua experiência. CEE e. conseqü_entemente. a elei-
publico com o reitor Azevedo no mar a Universidade da popula- periência pessoal não achou gra- quandO ficou sem comer quatro ção da lista sextupla. alunos e 
an!. 9 completamente lotado. O ção e divulgar para a sociedade ça nenhuma. se sentiu como um dias e melo e perdeu quatro qui- professores conc~rdaram qu~ a 
Reitor não atende às reivlndlca- os problemas vividos pela CnB. guarda noturno. los. Sua mãe participou das vlsi- greve de fome tmha cumprido 
ções e sua resposta aos presentes Durante a vlgilla. também se tas que se fizeram aos conselhei- seu papel pohtlco .. 
foi "SOU apenas um executor das A VIGn..IA verificou diferenças entre estu- ros do CEE e também das reu- .Dla 31/07: Julio. estudante de 
leis" . dantes. Alguns tinham a preocu- niões do Comitê de Defesa da Direito adere a greve de fome. 

Dia 18/06 A ADUnB. que ate a Dia 04/07. "O dia previsto para pação de manter uma Imagem Universidade. formado a partir . Dla 03/08' O Colégi? Eleitoral 
greve dos estudantes estava a o encerramento do semestre. alu- comportada da manifestação en- de várias entidades de classes e bspeclal da UnB se reune e elel!!e 
frente nas Iniciativas do movi. no e professores Iniciam a quanto outros plxaram as pare- de moradores de Brasilla. Ape- sua lista sêxtupla. Apenas dOIS 
mento. decide em assembléia não , .. tgílla na reitoria Todas as atlvl- des da reitorIa com ~esenhos e nas três outras pessoas aparece- n0!Des .da lista da comunld~de 
entrar em greve e decIde perma- dades de greve são transferidas poesias. A questão fOi discutida ram para tentar fazê-lo desistir. u~lversltárla constam nesta ~Ista 
necer em assembléIa permanen- para o prédIo da reitoria. em assembleia e se decidiu pela Os grevistas procuraram não fa- oficiai' Derclo Munhoz e CTlst6-
te. Carlos Bergamaschl. aluno e não plxação. l\:le mo assim. al- zer esforços e foram acompanha- vam Buarque. 

morador do C.O . conta que votou guns dias depoiS estudantes vol- do. por médicos em tempo inte- Dia 17/08: Estudantes decre-
Dla 20/OS ' A assembléia geral contra a vlgilia. mas mesmo as- taram a pixar. desta vez toda gral. e por psiCÓlogos (Assocla- tam clflm da greve 

da ADUnB d ereta greve do pro- Im. participou. r-; a verdade. frente da reitoria. ção dos PsICÓlogos e estudantes l. . <CId QueirOz) 
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A lista pode ser aoulada 
A lista sêxtupla votada pelo 

Colégio Eleitoral Especial 
(Conselho Universitário e Con­
selho Diretor) da UnB, no 
Inicio de aqosto, está pratica­
mente anulada. Três membros 
efetivos do Conselho Diretor e 
dois suplentes seus estão _com 
os mandatos vencidos. A res­
posta do MEC à consulta feita 
pela ADUnB (em 17.08.84) so­
bre a valldade dos mandatos 
foi rápida e preclsa em seu 
ofício 870/84, de 22.08.84: "Não 
foram baixados atos recondu­
zindo os senhores Abílto Ma­
chado Filho. José Carlos Vieira 
de Figueiredo, Aristides Aze­
vedo Pacheco Leão. José 
Efraim Mindltn e Isaac Kerste­
netzky. Outrossim, Informo 
que não foi subdelegada com­
petência ao Reitor da UnB pa­
ra proceder às referidas recon­
duções". 

Para a administração da 
UnB. o fato dos conselheiros 
não terem sido reconduzidos ao 
cargo (apesar do própriO Rei­
tor ter sido reconduzido pela lei 
6.733. em 1980), não implica em 
dizer que estejam em situação 
legal. A antiga lei 5.540 de 
:l2.ll.68 que estabelecia prazo 
para os mandatos dos dirigen­
tes, foi substituída pela lei 
6.733. de 04.12.79, à época em 
que seus mandatos ainda vigo­
ravam. Esta lei não estabele­
cia mandatos. deixando sob a 
responsabtl1dade do Presiden­
te da República, a livre nomea­
ção dos dirigentes das funda­
ções institui das ou mantidas 
pela União, quando bem enten-

o que 
pensa 
e diz 
o reitor 

desse. Segundo falou ao 
Campus. o Reitor Azevedo. não 
seria esta a primeira vez que a 
UnB ganharia uma causa na 
justiça: ele se diz tranquilo 
com relação a Isso 

RECURSO 

Confirmada a Irregularidade 
pelo próprio MEC. a ADUnB 
recorreu àquele Ministério pa­
ra. a principio. tornar nulas to­
das as deliberações da reunião 
do dia 03.08.84 do Colégio Elei­
toral Especial. quando foi vota­
da a lista sêxtupla. O recurso 
será estudado pelo Conselho 
Federal de Educação. órgão 
consultivo do MEC. o que se 
reúne apenas uma vez ao mês. 
Não se pode prever ainda de 
que forma o CFE vai resolver o 
assunto; se reconduzirá os 
mesmos conselheiros. ou se es­
tabelecerá normas para indi­
cação de novos membros. A 
ADUnB acredita que, até o 
início de outubro. nova 11sta 
sêxtupla para reitor deverá ser 
votada pelo Colégio Eleitoral 
Especial. O professor Antônio 
Ibanez. presidente da ADUnB. 
informou que já está. inclusi­
ve, municiando advogados pa­
ra impugnar todos os atos do 
Conselho Diretor a partir da 
data em que este deliberou ile­
galmente. Entre eles. está a fa­
mosa transação da troca de 
terrenos da Fundação Univer­
sidade de Brasília por um lote 
no Setor Hoteleiro Norte. ocor­
rida em janeiro deste ano. 
(Lav1na Ribeiro) 

José Carlos de Almeida Aze­
vedo nasceu em 1932, na cidade 
de Salvador (BA). mas com 
um mês de Idade seus pais se 
transferiram para São Paulo. 
Em 1950, mudou-se para o Rio 
de Janeiro. onde morou até 
1959. Os quatro anos seguintes 
foram dedicados a três mestra­
dos no Instituto de Tecnologia 
de Massachussets (EUA) nas 
áreas de Engenharia Nuclear, 
Física e Engenharia e Arquite­
tura Naval, tendo posterior­
mente concluído um doutorado 
em Física De volta ao Brasil. 
foi VlceDlretor do Instituto de 
Pesquisas da Marinha e Pro­
fessor do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Fisicas. A partir de 
1965. começou a manter conta­
tos com a Unlversid ade de 
Brasllla. orientando teses e 
reorganizando o Departamen­
to de Física. Em 1968. assumiu 
o cargo de Vice-Reitor da UnB. 
.sendo considerado o homem 
forte do regime dentro da Uni­
versidade. 

No dia 27 de agosto últlmo. os 
repórteres Carlos Penna e La­
vlna Ribeiro e a fotógrafa Mar­
ta Alejarra entrevistaram o 
Reitor Azevedo durante três 
horas. O que se -segue são os 
priclpals trechos do seu depoi­
mento sobre os últimos 16 anos 
como dirigente desta. Universi­
dade. 

Para AzeVedo. o projeto que criou a UIlB caJu DO vazio por ser multo ambJcloso psra a época 

Campus - A reformulação que o 
SenhOr tntclou no Departamento de 
Fislca serviu de base para a refor­
mulação de toda a Universidade? 

Azevedo - Não. Eu vim para cá 
no dia 'J:l de setembro de 1968 com o 
propósito único de reescrever os 
estatutos que estavam desatualiza­
dos. fazer o regimento geral e aju­
dar o Reitor. o que se estimava que 
fosse feito num prazo de seis meses 
a um ano. Eu vim para cá e ainda 
fiquei no Ministério da Marinha. 
mas à disposição da Universidade. 
Só depois de passadO este tempo. 
quando se decidiu que eventual­
mente seria possível reorganizar a 
Universidade. é que o Ministério 
da Educação pediu que eu ficasse 
agregado ao MEC. e assim eu fi­
quei dois anos. 

Campus - A critica que é fetta 
aoseuhor~ ... 

Azevedo - A critica ou as criti­
cas? <risos) 

Campus - A crttlca que é feita 
ao senhOr é que um oficial da Marl­
oba foi colocado aqui dentro e m~ 
dlf1cou toda a estrutura da Unlver­
a1dade. Sendo a UnB tio recente. 
havia oecesatdade de se modificar 
o estatuto em alauma colaa? 

Azevedo - A Universidade não 
funcionava. Naquela ocasião ela 
devia às praças do Rio de Janeiro. 
São Paulo e Brasília. o triplo do seu 
orçamento anual: flnancelramente 
era Inexistente. No plano acadêmi­
co só tinha três cursos reconheci­
dos' Direito. Economia e 
Admlnlstraç-ao. Existia também o 
de Arquitetura. mas jã ha\'la um 
novo curriculo. então ele estava ui· 
trapassado. A propo ta da Unlver-
Idarle. naquela ~poca. em nada di­

fere do que foi feito, decerto adap­
tada para tempo novo. contin­
gências no 'as e etc. etc. etc Esta 
proposta iniciaI caiu no vazio por­
que não havia quadro para tocar 

tllabte udt ' PTÓJ !lo. d <!e'rta tot-

ma. tão ambicioso. 
Campus - QuaIs foram os obje­

tivos no 1n1clo da sua lestAO? 
Azevedo - Eu acho que o pri­

meiro esforço que se fez foi o sa­
neamento das finanças. depois a 
regularização do patrimônio e fi­
nalmente a Instltuclonallzação 
acadêmica. Ou seja. trazer pes­
soas qualificadas que se dispuses­
sem a um esforço que. na época. 
aparentemente. poderia redundar 
em nada. porque ninguém sabia o 

"AUnBnAo 
tem nenhum 
problema 
financeiro. 
Senos derem 
5m1lhões. 
dotemos 
onde apllcar" 

que la acontecer no pais. Foi a par­
tir de 1969 que se mudaram a estru­
tura de vários cursos e quase 95% 
do quadro de professores foi con­
tratado na década de 70 a 80. De 76 
a !lO o esforço foi no sentido de com· 
pletar flslcamente a instituição e 
equlpâ-la. 

CamPUS - Como se deu a expan­
aIodaUnB! 

Azevedo - Eu vou lhe dar núme­
ros. A Universidade em ]969 devia 
ter qualquer coisa como 2.500 alu­
nos. cerca de 2.000 funcionários e 
aproximadamente 800 professore . 
Tinha uma tU"ea fislca construlda 
que seria 20% da Are a atualmente 
existente. O esforço de dar mal 
agilidade e eficiência ti admlnl -
tração e ao ensln levoualevou à 
econom\ • ~ ~Ur!;ô : En'ó ;J 

Universidade conseguiU aumentar 
o seu efetivo para uma população 
de 9.500 estudantes de graduaç·ao. 
diga-se de passagem que antes de 
1970 não havia nenhum curso de 
pós-graduação. não havia nenhum 
curso de extensão. Não só foram 
criados todos estes cursos. como a 
Universidade Implantou no Brasil 
o esquema de cursos de extensão; 
tanto para a comunidade acadêmi­
ca. como para a comunidade de 
Brasllla. e para o pais inteiro. Nós 
devemos ter hoje no BrasU inteiro. 
qualquer coisa como 45 mU alunos 
que seguem os curSOs por corres­
pondência e por encartes em jor­
nais. Dai a necessidade de uma 
boa editora. A nossa editora come­
çou a partir da constatação das di­
ficuldades que se encontravam pa- . 
ra o aprimoramento do corpo dis­
cente e. de certa 'forma docente. 
dada a carência de livros. Parti­
mos então para a montagem de 
uma editora. de certa forma desen­
gajada. ou desengajada. com tex­
tos que refletissem na realidade o 
que havia de positivo. de concreto 
e de academicamente válido na 
formação da consciência liberal 
das pessoas. Tem essa preocupa­
ção de oferecer uma gama multo 
ampla de nomes para que o estu­
dante tenha opção de leitura. 

Campus - E com relação ao pa­
trlmônlo da UnB! 

Azevedo - A UnB aumentou o 
patrlmõnlo substancialmente. prl· 
melro o plano Imobiliário sofreu o 
abalo dos problemas econômicos 
do pais. , 6s vinhamos mantendO 
ao longo destá' década de 70. uma 
construção da ordem de um a doiS 
prédios de apartamento por anO 
Estes prédios de apartamento • 
destinados a aluguéis proveriam 
alguma renda para qualquer outro 
tipo de ativIdade. 1'\6s querlamo . 
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E (agora) la nave va? 
Continuaçáo da página 4 

naquela época. que o governo pa­
qasse apenas o salário dos profes­
sores e dos funcionários . com isso 
nós adquiririamos o que efetiva­
mente se chama de autonom,la uni­
versitária. Durante um cerfo tem­
po. o governo participou no funcio­
namento da Universidade com cer­
ca de metado do capital que a Uni­
versidade dispendia anualmente. 
Isto até 1977. A partir dai. o aumen­
to do custo de vida. do dólar. tudo 
Isso trouxe esse embaraço. 

Campus - O sr. traçaria um pa­
ralelo da UnB com as unIverslda· 
des estrangeiras? 
Azevedo -Todas asUniverslda­
des de formação latina estão 
sofrendo um desgaste acentuado 
a nivel de funcio namento admi­
nistrativo. com reflexo na estru -
tura de ensino e pesquisa. 

As universidades Italianas 
ficaram em· greve por quase um 
ano ... 

Campus - E as bras1leiras fica· 
ram em greve durante melo ano ... 

Azevedo - E as dificuldades se­
rão crescentes. As universidades 
têm uma vocação para produzir 
saber. ampliar os conhecimentos e 
transmitir e preservar a herança 
cultural. O que acontece é que a 
partir de pós-guerra. em particu­
lar. ficou no ar como sendo uma te­
se vállda. que a pessoa que não ti­
vesse um titulo acadêmico. seria 
uma espécie de párla da socieda­
de. As universidades cresceram 
desordenadamente. foi necessária 
a improvisação de professores. e 
com isso velo o abalo do sistema 

"Se eu 
fizesse parte 
doColéglo 
Eleitoral, 
votaria no 
Paulo Maluf, 
sem a 
menor dúvida." 

educacional de quase todos estes 
pa1ses por não ter dado resposta à 
demanda Imposta por contIngentes 
crescentes de estudantes de ori­
gem e de formação diversas. Pas­
sam por uma massificação com a 
conseqüente queda dos padrõeS de 
ensIno. 

Campus - Qual ~ o patrtm6n1o 
daUnB! 

Azevedo - A Universidade de 
Brasília recebeu no ato de sua cria­
ção 12 superquadras na Asa Norte. 
Nós só conseguimos a escritura 
destas superquadras por volta de 
1974. mas eles entenderam que 
parte comercial não estava In­
cluída na doação. e nós as perde­
mos. Nós aumentamos substan­
cialmente a área da fazenda Agua 
Limpa e valorizamos este patrimô­
nio. A Universidade não tem ne­
nhum problema financeiro ; é a ins­
tituição cujo orçamento menos 
cresceu em comparação a todas as 
demais universidades (ano base de 
1970), A UnB se dimensionou em 
função das suas necessidades e não 
dos recursos que deria obter. Se 
derem 5 mUhOes de dólares à UnB 
não teremos onde ap car. 

Campus - E a desUnaçAo de 
verbaa para OI Departamentos! 

Azevedo - Todo ano. na reunião 
última do Conselho de Adminlstra-

Fotos: Marta 

ção. se faz uma pergunta que fica 
registrado em ata: " O que deixou 
de ser atendido em função das exi­
gências reais das Unidades" <e 
que não dependa eventualmente de 
dólar. porque você tem o dinheiro. 
mas não tem autorização para 
comprar o dólar. então você fica 
preso à Importação e sempre tem 
grandes dificuldades). 

Campus - Em recente matéria, 
o Campus mostrou que vári08 De­
partamentos esgotam suas verbas 
antes do primeiro semestre ... 

Azevedo - Mas isto não é só da 
Universidade de Brasília. O orça­
mento Inicial não leva em conside­
ração o aumento salarial que vem 
em março. as suplementações que 
vêm no correr do ano. No fecha­
mento do ano. ainda que o orça­
mento inicial tenha sido menos da 
metade do que a UniverSidade gas­
tou. a UnB não deve um tostão na 
praça a quem quer que seja. A Uni­
versidade compra e paga à vista. 
Quando se chega no dia primeiro 
de janeiro. então se diz: bom. este 
.ano nós vamos fazer Isto e aquilo e 
aquilo outro. A medida em que se 
vai conseguindo dInheiro. com con­
vênios. com suplementações e ou­
tras atividades. nós vamos aten­
dendo. A UnB hoje tem uma posi­
ção financeira sólida. 

Campus - (ExpUeamos entAo 
ao profesaor Azevedo que alOra 
vamos falar de poUt1ca. "POUtl­
ea!") 

Azevedo - Já vi que é ela quem 
dá corda .. . 

/ 

Campus - NIo professor, as 
per'lUDtu ji vêm feitas. 

Azevedo - E você já sabe quais 
são as respostas. (risos) 

Campus - COmo foi o seu rei. 
cJonamento com a comunidade du­
rante todos estes auos! 

Azevedo - Há uma carta de Na­
poleAo ao irmão dele em que ele fa­
la o seguinte: "o dirigente que é 
elogiado no primeiro ano. é valado 
no segundo" . Eu preferi não ser 
eleogIado durante multo tempo. e 
contribuir de maneira distante e 
modesta para a consolidação da 
Universidade. E claro que. ao lon­
go desse período todo. surgiram al­
guns abalos graves (a greve docor­
rente da expulsão de um certo nú­
mero de alunos ). Então eu respon­
do Isto de uma maneira indireta: 
nunca nenhum aluno me ofendeu. 
nunca nenhum professor me ofen­
deu. E vlce-versa: eu nunca ofendi 
nenhum aluno nem professor. l'\un­
ca ninguém quiS sair correndo 
atràs de quem quer que seja. para 
dar um.&.monWl!.ental ~urra . 

Campus - Será, professor? (ri­
sos) 

Azevedo - Eu não me lembro 
disso. Essas coisas de reunir ai fo­
ra e ficar vaiando. isso faz parte. 
Então houve a greve da minha re­
condução em ... Foi quando? 

Campus - 1980. 
Azevedo - Em 1980. 1980? E hou­

ve então esta greve de 1980 e final­
mente estas greves começaram a 
ser de natureza mais reivindicató­
ria e aí eu vou responder a pergun­
ta de você que é de cunho político. 

posso lhe assegurar que estava ga­
rantindo a autonomia da UnB. por­
que a policia não teria entrado aqui 
de maneira alguma se eu não qui­
sesse. 

Campus - O que o sr acha de 
descentrallzar a UnB? 

Azevedo - Eu não acredito que 
haja uma Instituição mais descen­
tralizada do que esta. O que não 
quer dizer que o Reitor não tenha 
poder de veto sobre todas as decio 
sões. Eu tenho poder de veto sobre 
todas as decisões da Universidade 
de Brasilla. mas eu nunca vetei na­
da. eu nunca exerci o poder de ve-

lista nomes que não foram aqueles 
escolhidos pela comunidade e. se_ 
não fosse a presença do professor 
Fausto Alvlm. não teria entrado 
nenhum dos nomes da comunida­
de . O resultado prático da greve foi 
prejuízo para os estudantes. Eu re­
cebi do Conselho Diretor da UnB 
uma lista que tinha um determina­
do número de nomes e me foi dito 
para trabalhar esses nomes para 
que eles sejam aprovadOS. E eu 
disse que não queria meu nome no 
melo. 

Campus - Qual é a sua utopia a 
nivel de Universidade? 

=-,,=====~to . 
Azevedo - A Universidade de 

Brasilla tem uma única destina-
ção. ou seja. a de ser o centro for­

As greves que surgiram antes 
eram por fatos concretos: O Azeve­
do expulSOU 33 alunos. Greve. Mui­
to bem. Não queremos que o Aze­
vedo continue. Estas são greves 
que eu considero vál1das. Esta gre­
ve. por motivos evidentes < claro. 
ninguém gosta de ver seus compa­
nheiros expulsos e a solidariedade 
é um mecanismo quase Inconsclen· 
te) foi uma greve institucional. co­
mo também a greve criada por 
causa da mInha recondução. A fun­
ção de quem administra uma Insti­
tuição não é a de ser bonzInho. nem 
mauzInho. E fazer com que se 
cumpra a lei. ou seja. que haja da 
parte de todos os membros da co­
munidade acadêmica em relação 
aos demais, um cUma de respeito. 
A Universidade não tem nada que 
se engajar com corrente polltiça. 
do contrário ela vai para o espaço. 
Na medida em que ela se engaja a 
facções politicas ela está condena­
da ao Insucesso. O objetivo que es­
tá por detrás dessa decantada e tão 
falada democratização é Simples­
mente o nivelamento cultural e ele 
só pode ser por baixo. 

"O objetivo 
que está 
por detrás 
da falada 
democratização 
é o nivelamento, 
e ele só pode 
ser por baixo." 

Campus - Nessas sucessivas 
cr18es das quais o ar. Ialou como a 
UnB vem pranUndo sua autono­
mia! 

Azevedo - Eu acho que quem 
chamou a policia para a Universi­
dade não fui eu e quem mandou a 
polic!a embora tam~m fui e,u. Eu 

Campus - A comunidade uni· mador. por excelência. de recursos 
versltàrio votou uma lista sêxtu- humanos para o pais. Unlversida­
pIa. Por que ela não foi acatada? de boa significa professores com­
Azevedo - Acontece que esta lista petentes. e alunos também. 
da comunidade não. pode se sobre- Campus _ A nivel do quadro su­
po~ à vontade da leI. O que rege o cessório nacional, o sr. é Tancredo, 
pais. na medida em que nós opta- Maluf ou Só-D1retas? 
mos por não ser tribo. optamos por Azevedo _ O Dr. Tancredo Ne­
ser uma nação. é a lei. A vontade ves. que eu conheço pessoalmente. 
das pessoas nem sempre se con- e tenho por ele grande admiração. 
funde com a vontade da maioria. a tem multa vinculação com a adml­
vontade da maioria é expressa pe- nistração passada. Eu nunca recs­
la lei. pondl a perguntas politlcas e só o 

faço. em parte pela Insistência e 
Campus. Como é o seu diálogo porque estou deixando a Unlversi­

comacomunIdadeunIversltár1a? dade. Eu acho que? Paulo Maluf 
. representa uma dInamlca nova na 

vida brasHelra. E um homem que 
iii;;;;;;.:-----,'vem da área empresarial. Este 

pais precisa se modernizar. e nes­
se processo ninguém melhor do 
que uma pessoa que sabe como es­
sas coisas são feitas. Ele tem atri­
butos. grandes virtudes. é um ho­
mem inegavelmente competente. 
um homem culto. Se eu fizesse par­
te do COlégio Eleitoral eu votaria 
no Paulo Maluf. sem a menor dúvi­
da. 

campus - O enaIDo não fica 
Judlcado com essas sucessivas 
ves deCOrrentes da ausência 
dWoqo! 

Azevedo - Em primeiro lugar 

Campus - Na caça aos votos, o 
sr. aeba que 08 fins jUSUflcam os 
meios com 08 qua1s trabalha o 
serv. Paulo Malut! 

Azevedo - falam tanta coisa e 
não provam nada. No momento em 

NlcoJlJu EJ Moor 

eu nunca fiz greve. E preciso 
as pessoas que fazem greves 
gam as razões porque elas 
greves. Por que surgiu a 
greve? Disseram para mim . -;·;·a~:ili'I~S:'------";""""'=-~ 
ta é essa". em segundO luqar eu 
sou um voto. eu não posso assumir 
a responsabUidade pelo comporta­
mento de pessoas lIyres. 

Campus - Qual a lnfluêncIa da 
p-eve neste processo sucessório? 

Azevedo - l'\enhuma. 
Campus - A greve não foi uma 

vitória, na medida em que o seu ~ 
me nlo constou na llsta sêxtupla do 
Colqto Eleitoral Especial? 

Azevedo - Se eu quisesse colo­
car o meu nome na lista. eu o teria 
colocado. Vocês sabem perfeita· 
mente que a reitoria botou nesta 

que trouxerem uma comprovação 
de que ele age de uma maneira. 
não digo nem Hegal. antlétlca. es­
sas coisas ganham foro de verda­
de. mas ninguém prova nada. A 
pior coisa que pode existir para 
uma pessoa é ser preconceituosa. 

Campus - O que O Sr. vai fazer 
quaodo sair daqui! 

Azevedo - Vocês estão numa an­
siedade ... ( risos), Eu não tenho 
grandes problemas. Eu sou conse­
lheiro do Instituto de ~tudos 
Politlcos Econômicos e Sociais 
ComparadOS da Universidade de 
Georgetown (EUA). é um emprego 
que eu posso contemplar. 
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Briga de 

quadrilhas 
Quando vejo de um 

lado Tancredo, Sarney 
e Antônio Carlos Magalhães 

e, de outro, Maluf, Delfim 
e Roberto Campos, 
disputando o poder, 

concluo: Esta é uma briga de 
quadrilhas ... (Márcio Araújo) 

Ufanismo nota 10 
televisado em rede 

Durante as Ollmpladas de Los sas medalhas não justificam essa 
Anaeles pudemos presenciar dois epidemia ufanista que se alastrou 
espetáculos raros em beleza. pre- pelos profissionais de televisão 
clsAo. eficiência e outros aspec- que participavam das transmls-
tos. O primeiro. sem dúvida os sões. Além das tradicionais man-
Joaos Ollmplcos de L.A. onde os cadas. que Já nos habituamos a 
atletas mostraram suas hablUda- ver e ouvir. tivemos de agüentar 
des e seu esforço em busça da fa- as frases mais Idiotas dos últimos 
ma e. no caso dos vencedores. da cinco ou 10 anos. como estas. de 
fortuna . O Ideal ollmplco não foi locutores globais: "Ricardo. pro-
afinal. de todo, deixado de lado, voque um auê. covardIa não com-
Em slntese.uma festa do esporte blna com você"; "Mais uma vez a 
digna de ser vista por mllhoes de história do menino pobre que se 
telespectadores de todo o mundo. supera ... " 
que acompanharam - sem dúvl- E a cada passo de um atleta 
da - com Interesse. brasllelro rumo às finais ollmpl-

SAo alguns desses mllhoes de cas as crises apareclam. e mais 
telespectadores que nos levam ao fortes que antes. Em síntese uma 
selUlldo espetáculo. a quem me I d uf I eudeusa 
referia antes: a transmlsslo dos epldem a e an smo e -

mento dos nossos "heróis. super-
Jogos Ollmplcos pelas emissoras atletas; super-homens ollmpl-
de televlsAo brasUeIras. Sem a cos" que lrrItou a quase todos os 
menor hesitação pode-se afirmar telespectadores do PaIs. Real-
que foI um trabalho bonito e tec- mente uma chatice. 
nlcamente perfeito. mas o que in-
teressa é analisar mais detlda- Essa participação das TVs bra-
mente a parUclpaçAo dos profls- sUelras só Dlo foi a coisa maIs 
slonais que fizeram a transmls- chata do vldeo em Bras1lla por-
sAo para o BrasU, ou seja. os bra- que a produção local é multo 
sllelros. dtflcU de se deixar vencer em 

Ló&ico que os atletas brasUel- matéria de incompetência. O pré-
ros fizeram o posslvel dentro das mio de mais chato ol1mplco vai 
modalidades em que competl- para o programa" A turma da tia 
ram, sendo que alguns atletas fo- Lenlnha", da TV Nacional. canal 
ram até ao pódio e trouxeram pa- 3. Aliás. o nome do programa de-
ra o Brasll as tão suadas e coblça- veria ser "Eu e o Meu UmbIgo". 
das medalhas ol1mplcas. Mas es- (CId lI'urtado JI'Uho) 

O 
II Encontro Musical do Centro-Oeste será reali­
zado nos dias 22. 23 e 24 de novembro. A idéia e a 

_ concretização de um encontro reunindo músicos 
da nossa região partiram dos representantes das univer­
sidades do Centro-Oeste. quando participaram do último 
encontro promovido pelo Projeto Universidade da Funar­
te. ano passado. Os interessados em participar do Encon­
tro. patrocinado pela Universidade Católica de Goiás. po­
dem obter maiores informações ao Serviço de ApoiO Cul­
tural do DAC. 

BrasUIa parece que neou 
mais triste. Ela perdeu. DO fIltl­
mo dia %7. um clelaeua maiores 
jorDallltas, ADt6Ido OttoDl FI­
Il10. ou "VeIbIDbo", c:omo era 
earIDboIImente ebaJDado por 
... amllol e coIepI de traba­
lho. "veJIlJnbo" morreu Yluma 
de um enfarte ..... 51 anos. pe­
aaDdo a todos de IlUrPreI8. poli 
DUDC8 apreseotou DeDbum llnaJ 
de ~a ou mesmo des'nlmo 
para a vida e para o trabalbo. 
ou.t. ou "leU" Ant6nIo, como 
eu carlnbosameate o ebaJDava, 
apesar de nunca ler treqOenta­
do uma unlventclade foi "pro­
fessor" de todc» os tep6rtereI 
ou redatores que traballlaram 
com ele DOI três)orDals da cfda. 
de. Portm, o leU maior enslDa· 

mento foi a sua vontade de vi­
ver e de trabalbar para o aper. 
f.amento do joraalllmO da 
cidade e. principalmente do Jor­
nalismo esportivo, do qual fazia 
parte. Ant6D1o Ottonl deixou 
aqui na terra .. mUba ..... de fi­
Jbos, pois foi aulill que tedoI os 
seus amigos se sentiram. como 
se tivessem perdido um pai, EI­
sa amizade fkou comprovada 
pelas centenas de peaoas 1JUe 
compareceram ao seu BePUlta­
mento, IDcODformadas com a 
perda. "VelblDbo" deixou mUi· 
ta saudade DO coraçJo dos aml­
'os e parentes. mas deixou tam· 
Wm multo boas Iembr8Jl(81 da 
sua aJecr1a e da sua JuventUde. 
A cidade realmente ficou mais 
triste. (Jurema Campos) 

.. _---_. __ . 

Opinião 

Eu malufo; tu malufas; ele ma­
lufa,; nós malufamos; vós malu­
fais; eles malufam. Um novo ver­
bo apareceu no léxico politlco 
brasileiro. Conjugado Insistente­
mente nas últimas semanas por 
politicos de diversas tendências. 
ninguém sabe ao certo ainda 
quantas possibilidades de 
construç-ao o novo vocábulo per­
mite. 

Alguns exemplos, entretanto, 
já são conhecidos: há os que, ma­
lufando ideologicamente, malu­
fam na extrema direita, como o 
ministro Octávio Medeiros do 
SNI e a comunidade de Informa­
ções. Há os que, não tão radicais, 
malufam na direita, como o gene­
ral Golbery do Couto e Silva, e al­
guns empresários de vulto como 
o deputado Albano Franco de 
Alagoas. Há quem diga, inclusi­
ve, que existem ainda os que ma­
lufam pela esquerda, como é o 
caso do governador Esperldlão 
Amln, de Santa Catarina, e al­
guns parlamentares ligados ao 
grupo Só Diretas. 

O exemplo dos maluflstas es­
querdistas é, sem dúvida. o mais 
Interessante. O exemplo do go­
vernador Amin é bastante eluci­
dativo: defensor intransigente 
das diretas já, provável compa­
nheiro de palanques de Luis Iná­
cio Lula da Silva, consegue ao 
mesmo tempo ter, em seu vice, 
Vitor Fontana, o coordenador do 
grupo malufista em seu Estado e, 
na pessoa de seu secretário da 
Agricultura e herdeiro presunti­
vo, um dos principais expoentes 
do malufismo local. 

Provavelmente animados com 
a' profissão de fé "centro­
esquerda" do deputado Paulo 
Maluf, o governador Amin e seus 
companheiros ligados ao Só Dire­
tas acreditam na posslbJJJdade de 

I IFCID'll'CIDCIillMlIFIl.A1! 

Reunidos em comissões que 
pretendemos sejam canais de 
participação efetiva por parte 
dos moradores do CO, nós, a nova 
dIreçtorla da Associação dos Mo­
radores do Alojamento Estudan­
til (AMAE), estamos empenha­
dos em um trabalbo o mais des­
centralizado possivel. Esses es­
forços têm como linha mestra a 
integração não SÓ entre os ceoll­
nos, mas também entre a comu­
nidade aqui do alojamento e a 
universidade no todo. Neste senti­
do. estamos reunidos nos mais di­
versos empreendimentos: espor­
tivos (cursos de xadrez, capoei­
ra, musculação, natação, futebol 
e campeonatos), artístlco­
culturais (clne-foto-vldeocIube, 
biblioteca alternativa. festa. mu­
sicais e exposição em geral), 
políticos (fórum de debates) e o 
famoso etcetera e tal. (Diretoria 
daAMAE) 

A turma de Fotografia 1 do De­
partamento de Comunicação vai 
realizar, entre os próximos dias 
17 e lO, uma expoSição no salão 
da Biblioteca Central da UnB. A 
expoSição será composta pelOS 
trabalhos realizados durante 
uma viagem a Goiás Velho. den­
tro do programa do curso. Os ex­
positores são WllIlam Santiago, 
Pedro Laplace, Kátla Turra. Ju­
rema Campos, Selma Regina , Ar­
mando Sá Fortes, Nicolau EI­
Mooz, Milton Clntra Filho e Fer­
nando de Freitas. A coordenação 
é da professora Lulza Venturelll. 
A expoSição conta com o apolo do 
Júnior Clne Foto e a promoção do 
COM/DEX -UnB. (Jurema Cam­
pos) 

'r • 

manter pOSições de esquerda e, 
ao mesmo tempo trabalhar em 
favor da candidatura de seu 
líder, ampliando as dissidências 
na candidatura opOSicionista. Ê 
um lance arriscado, e de futuro 
incerto, mas que, até agora, vem 
fornecendo um bom álibi aos cris­
tãos novos da esquerda nacional. 

Voltando aos exerciclos grama­
ticais, existem os que malufam 
economicamente, vencidos pelos 
não tão sutis métodos de alicia­
mento do deputado paulista. Em­
polgados com os dotes muslc81s 
de Paulo Maluf, malufam musi­
calmente os deputados Agnaldo 
Timóteo fPDT-RJ) e Moacir 
Franco (PTB-SP). Caso à parte, 
são os maluflstas emocionais. Es­
tes se dividem em duas linhas 
principais. De um lado, os exar­
cebados como o deputado Amaral 
Neto (PDS-RJ) ou o pedesslsta 
cearense Harold Sanford, que fa­
zem questão de bradar aos qua­
tro cantos seu amor e paixão ao 
líder paulista. No outro lado, 
situam-se os seduzidos pelOS mi­
mos e carinhos do ex-governador. 
Aqueles que durante anos recebe­
ram rosas enviadas pelo governo 
de São Paulo ou os que, como o 
deputado Brabo de Carvalho 
(PMDB-PA), sensibilizaram-se 
com o carinho e desvelo com que 
Paulo Maluf guardOU seu leito de 
doente. 

Nada mais Instigante, todavia, 
que as conjugaçiJes do verbo na 
Imprensa e nos meios de comuni­
cação do Pais. A coordenadoria 
da campanha Maluf deu e dá ex­
trema Importãncla ao estratégi­
co controle dos meios de comuni­
cação, empenhada em que está 
em difundir o uso do novo vocabu· 
lárlo. 

Alguns lances deste jogo já são 
conhecidos. Na casa do Jornalista 

Campus 

Roberto Marinho, a nova gramá­
tica não foi entendida. Empenha· 
do a tempos com a candidatura 
aurelianlsta e embalado pelos 
eflúvios do guru Armando Fal· 
cão, MarinhO mudou-se com ar· 
mas e bagagens para a campa­
nha Tancredo Neves. Só foi pre­
cedido pelo aristocrático O Esta­
do de S. Paulo, inimigo mortal do 
deputado desde os tempos da pre­
feitura de São Paulo. Ainda no 
Rio de Janeiro. o Jornal do 
Brasil, depois de semanas de uso 
constante, aos poucos começa a 
reconhecer a inutilidade do verbo 
malufar. 

Também em São Paulo, e se­
gundo palavras do própriO gene­
ral Golbery na convenção do PD$ 
- "com o Olá vio Frias já está tu­
do conversado" -, o jornal das 
diretas, a democrática Folha de 
S. Paulo, aferra-se a um Intransi­
gente malufismo de esquerda. 
Neste aspecto, as conjugações da 
Folha aproxima-se da peculiar 
maneira que o governador Amin 
encontrou para conjugar o vocá­
bulo. Contudo, talvez assustada 
com as pesquisas de opinião qlJe 
conferem a Tancredo Neves uma 
avassaladora maioria na opinião 
pública, aos poucos o rosto do 
candidato oposicionista volta a 
aparecer em suas páginas. 

Ao deputado paulista restou 
ainda a solidariedade do esfu­
ziante Silvio Santos e de seus 
patricios da TV Capital e da Rede 
Bandeirantes. As organlzaçoes 
Block aguardam o melhor mo­
mento para sair ao sol enquanto 
que, em BrasJJJa, o Jornal de 
Brasilla e o CORREIO BRAZI­
LIENSE - desde há tempos em­
brliJes de um diário oficial do ma­
luflsmo - seguem a todo pano na 
tarefa de difundir a nova gramá­
tica. (RodrlgoJlesquJtJJ). 

Eu pauto, tu pautas ... 
Vocês sabem conjugar o "ver­

bo" pautar? Vamos conjugA-lo? 
Eu pauto, tu pautas. ele pauta. E 
DÓS? Nós pautamos o jornal antes 
00 sair à luta pelas matérias. 
Uma confusAo tremenda que, de­
pois. dá naquilo que j. conhece­
mos: um bem elaborado Campus. 
Mas ... a tal da pauta é lDlmlga de 

todas edltorlas. menos da nossa 
(a de UnB). E. sabem a razlo? 
As nossas queridas editoras. oh, 
hoje. resumida a uma, a Lavlna. 
N Ao bá problemas, pois todos os 
participantes da edltorla do ver­
dadeiros "fUbos da pauta". Para­
béns. querida editora. Você é um 
doce de mel. (Carlos A. Dutra). 

--Campus--
Jornal - laboratório do 

Departamento de Comunlca­
çãoda UnB. 
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Perdão: leltorl 

O 
Campus circula nest~ 
complicado final de 
semestre com algum 

atraso. trazendo em seu con­
teúdo prova velmente uma sé­
rie de noticias e reportagens 
defasadas. sem a atualidade 
que a periodicidade quinzenal 
exige. Por isso. pedimos per­
dão aos nossos leitores. na 
certeza que todos compreen­
derão as circunstâncias que 
nos levaram a editar um jor­
nal em tais condições. Afinal. 
tivemos um semestre com­
pletamente atipico. repleto de 
emoções. esperanças e frus­
trações. dominado pela luta 
desencadeada por professo­
res e alunos pela eleiçâo de 
um reitor representativo da 
com unidade universitária. 

Para nós. no entanto. o 
mais importante foi. nas duas 
semanas que perfizeram o 
perlodo de reposição de au­
las. termos tido a disposição 
de produzir o jornal. cum­
prindo assim - apesar do 
tempo exiguo - o compro­
misso de editarmos seis nú' 
meros do Campus no semes-

tre. A fim de conseguirmos 
esse objetivo. estamos fazen­
do chegar às mãos dos nossos, 
leitores uma edição especial· 
de 24 páginas. quando o nor­
mal seria apresentarmos 
duas edições de 12 páginas. 
Foi a solução encontrada pa­
ra. dentro do periodo de repo­
sição dado. cumprirmos o 
programa original dos cursos 
que dâo vida ao jornal. 

De qualquer forma. esta­
mos satisfeitos com o nosso 
trabalho. Se por um lado. es­
sa luta insana pela democra­
tização da vida universitária. 
muitas vezes canalizada atra­
vés de greves e paralisações. 
acaba provocando prejulzos 
acadêmicos consideráveis. 
por outro tema a con vicção de 
que jamais conseguiremos 
melhorar a sociedade em que 
vivemos se nâo nos dispuser­
mos a sacriflcios dessa or­
dem. E duro interromper um 
semestre. para retomá-lo 
quase dois meses depois. Mas 
nem isto impediu o Campus 
de circular. trazendo em seu 

bojo não só um relato comple­
to do que aconteceu durante a 
greve. como também maté­
rias de interesse para a co­
munidade. a exemplo do dos­
s/ê sobre a indústria bélica e 
tantas outras. Realizamos 
também a velha aspiração de 
encartar no Campus um su­
plemento cultural. 

Assim. acreditamos que o 
dever maior de informar foi 
cumprido. apesar das dificul­
dades. Outro semestre já está 
começando. Muitos de nós 
despedem-se do Campus e do 
campus. para mergulhar na 
dura luta por um lUgar na vi· 
da profissional. nesses tem­
pos de crise. Outros, porém. 
permanecem na redação pa­
ra mais um perlodo para. ao 
lado dos colegas que chegam, 
continuar a fazer este jornal. 
que é ao mesmo tempo veicu­
lo e laboratório. meio de 
aprendizagem e de discussão 
de questões que sejam do in­
teresse da comunidade uni­
versitária da UnB. (A Reda­
cAo) 

E O DCE, como é que fica? 
Depois de passar por um 

semestre turbulento como 
este, com uma greve contra 
as medidas de emergência e 
outra pela aprovação da lis­
ta sêxtupla eleita por estu­
dantes e professores, pouca 
gente parou e se deu conta 
de que não existiu DCE du­
rante esse tempo. 

As eleições para o DCE, 
que deveriam se realizar em 
novembro do ano passado, 
foram adiadas para abril 
deste ano, mas não se obte­
ve quorum suficiente (falta­
ram 180 votos>. A chapa úni­
ca não põde ser empossada, 
apesar dos 2.045 votos obti­
dos. Logo em seguida come­
çaram as movimentações 
pela aprovação da emenda 
Dante de Oliveira, a greve 

contra as medidas de emer­
gência, a preparação e rea­
lização do Congresso Uni­
versitário e logo a eleição da 
lista sêxtupla para reitor e a 
greve. Como não havia uma 
diretoria para o DCE, al­
guns alunos da chapa não 
empossada tomaram para 
si a tarefa de organizar e en­
caminhar o movimento. 

Talvez fosse bom fazer 
uma reflexão sobre a singu­
laridade desse semestre: co­
mo qualificar a atitude das 
pessoas que assumiram a 
tarefa de desempenhar o pa­
pel de DCE sem estar elei­
tos? Interventores? Oportu­
nistas? Conscientes? Lou­
cos? Além disso, como ex­
plicar que a entidade repre­
sentativa dos estudantes 

não existe desde novembro 
de 83? Foi falta de tempo? 
Descaso? O DCE fez falta? 
Foi desnecessário? 

Segundo Agmar, "assu­
mir as funções de DCE foi 
uma conseqüência da minha 
visão pessoal da necessida­
de de transformação da so­
ciedade e da universidade". 
Por sua atuação durante o 
semestre. ele é identificado 
como o preSidente do DCE. 

E se não fosse ele. alguém 
mais assumiria esse papel? 
E se ninguém o fizesse. se­
ria o caos total ou surgiram 
novas formas de encami­
nhar o movimento estudan­
til? Fecho o parêntese sem 
ter as respostas. mas achan­
dQ que valeu a reflexão. 
(Tbals Bastos) 

Desta vez 
eODlet:a tudo 

outra vez 

Surto de p6rlO lI1'8S8 

movimellto estudlldl 
Entre aplausos, vaias. 

manobras e conduções de 
nossa "massa estudantil". 
chegamos ao final de mais 
uma greve. Foram dois 
meses e tanto de paralisa­
ção, ou seria melhor dizer 
paralisia infantil. Sim. Po­
liomielite. Esta foi a única 
expressão que consegui en­
contrar para definir as ati­
vidades estudantis que 
ocorreram. no periodo de 
greve. sob o comando de 
nossos tão insignes - ou 
seriam insignificanteS? -
• 'líderes". 

corpo indecente? - de nos­
sa universidade fazia lll\ 
campanha junto aos mem­
bros do Colégio Eleitoral. 
para a eleição. na íntegra. 
da lista elaborada pela co­
munidade universitária. 

Este flnaI de semestre mais parece 
um fUme de Júlio Bressane. Um semes­
tre sem fim e sem motivo, como as t0-
madas exaustivamente longas de estra­
das vazias. minutos inteiros de coisa aI­
lUJDa. características do cineasta se­
mlmarglnal. CeDas de antipoesla. que 
só Incomodam quando DOS obrigam a 
v~las, porque estão DO cotidiano coletl· 
vo permanentemente mJsturadas • pai· 
sagem, olDguém as DOta. Ninguém se 
Importa. Cenas que leJDbram multo a 
UnB, falida tio ou mala surrealista 
que qualquer nlIDe, um eoato de fadas 
sem tInal feliz. AI) espectador. dtaDte do 
tédIo:repet1do. 16 t permJtIdo levaotar e 
sair Da metade da 1eISIO. (UlIsBeI 
Lacaval 

Durante a greve. o corpo 
discente e o corpo docente 
- ou seria melhor dizer 

Depois da derrota no Co­
légio Eleitoral Especial da . 
UnB - ou seria eleltoreiro 
"UnBesta"? - veio à mi­
nha mente aq"uela palavra 
tantas vezes citada no m0-
vimento estudantil - aliás 
em todo Pais - e que por 
sinal fica tão bem na boca 
dos nossos "insignificantes 
lideres": DEMOCRACIA. 
(Cid Furtado FUbo) 

"Matllde": nosso asilo 
perde mais um membro 

Faleceu na manhã do dia 30 há 15 anos, de desgastes 
de agosto último uma das mais contínuos. "Clotilde", inconso­
antigas câmeras de TV ainda lável, pode seguir pelo mesmo 
em atividade no mundo. a caminho se não for aposentada 
"Matilde", como era carinho· a tempo, principalmente ago­
samente chamada pelos alunos ra, que o esttldio-asilo está às 
do Departamento de Com uni- escuras depois de ter queima­
cação. A tristeza e o pesar to- da sua última lâmpada. A si­
maram conta do estúdio-asilo tuação é grave, e nos leva a re­
da Comunicação por volta das fletir: que estamos fazendo 
8h30 daquela manhã fatídica, com nossos velhos? Não será 
quandO o citado aparelhO co- hora de proporcionar o mereci­
meçou a dar sinais de acentua- do descanso a desdentados mi­
da debilidade eletrônica. vindo meógrafos, aparelhos de medi­
a falecer minutos depois, num ção senis e demais equipamen­
grande estouro. "Matilde", tos espalhados por todo o cam­
também conhecida como "NQ pus, invariavelmente em 
1 ", era ambicionada por mu- adiantado estágio de esclero­
seólogos e arqueólogos do mun- se? Onde est-ao as novas gera­
do inteiro, por ser. juntamente ções, que deveriam ser paridas 
com sua irmã-gêmea "Clotll- dos impostos que pagamos? 
de". a última remanescente Nossos pêsames à "Clotilde" e 
dos tempos pioneiros da televi- a todos os estudantes da UnB. 
são a vapor ainda em funciona-
mento. resistindo bravamente Cid e Ulisses) 
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ARQUITETO FALA SOBRE BRASfLlA: 

o Plano Piloto, um termo 
técnico que deu nome a área 
principal da cidade, está sen­
do desflgJlTado em relaçlo às 
propostas Iniciais de Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer. De 
acordo com o presidente do 
Departamento de Brasllla do 
Instituto dos Arquitetos do 
BrasJJ, o professor da UnB, 
José Carlos Coutinho. 
BrasJJJa já n-ao pode mais 
prever e tentar organizar o 
seu futuro: liA cidade. que co­
meçou a ser construlda com 
centraJJsmo. mas com visão. 
conservou apenas o centralis­
mo e perdeu a visão do seu fu­
turo. perdeu certas intenções 
culturais, artísticas e sociais 
que possuia por parte de seus 
autores". 

Coutinho fala, na entrevista 
ao Campus. das intenções ori· 
ginais do projeto dos dois ar· 
qultetos e enumera os desvio~ 
que estão transformandc 
Brasília em mais uma das in· 
suportáveis cidades brasilei­
ras. 

Campus: A 3IQuitetura da 
cidade está deturpada em re­
lação ao seu plano original? 

Coutinho: Não propriamen· 
te a arquitetura. mas a cida· 
de como um todo. Brasília foi 
feita segundo uma intenção. 
um plano simples e precário. 
se considerado à luz da reali· 
dade de hoje. Já se passaram 
28 anos e ele naturalmente 
não poderia prever tudo o que 
Iria acontecer nesse tempo. 
como a crise de combustivels. 
que alterou uma série de con­
ceitos e de idéias sobre a cida­
de. como os deslocamentos 
nela necessários. Nem a "glo­
riosa". em 64, poderia ser 
prevista. o que modificou as 
relações políticas e sociais. 
jogando o País neste buraco 
em que se encontra. A cidade. 
que começou a ser construída 
com centralismo. mas com 
visão. conservou apenas o 
centraJlsmo e perdeu a visão 
de seu futuro. perdeu certas 
intenções culturais. artísticas 
e sociais que possuia por par­
te de seus autores. 

Campus: Como foi a evolu­
ção das cklades-satéUtes des­
de o plano original? 

Coutinho: A idéia inicial era 
de que. atingidos os 500 mil 
habitantes para os quais foi 
proposta a cidade. se cons­
truisse cidades na periferia. 
que fossem realmente satéli­
tes. ou seja. que tivessem cer-
10 -grau de dependência 'da ci­
dade prinCipal. mas também 

Plano PIloto, 
28 anos depois 

FUNCEP reabre 
neste mês 

o Clube do 
Servidor 

Pode um clube de 100 mil me­
tros quadrados, çom 7 piscinas, 
13 quadras esportivas, parques, 
salões, restaurantes e várias ou­
tras Instalações falir? Tanto pode 
que aconteceu, aqui mesmo em 
Brasilla. Trata-se do Clube do 
Servidor Públlço Civil. conhecido 
como ASCB. Inaugurado em 1976, 
ele sempre foi considerado um 
dos melhores clubes da cidade. 
Entretanto, por problemas admi­
nistrativos, em maio último foi 
fechado e após uma grande guer­
ra para se saber quem ficava 
com as suas Instalações, decldlu­
se: o clube passou ·para a Funcep 
- Fundaçao Centro de Formaç­
ao do Servidor Público - que o 
está reformando e vai 
relnaugurá-lo no dia 7 de setem­
bro. 

A administração anterior, sob 
a responsabilidade da ASCB -
Associação dos Servidores Civis 
do Brasil - durou oito anos. Nos 
seis anos Iniciais, tudo correu 

que tivessem autonomia em ou omtssao. acaba favorecen- sem problemas. Entretanto, a 
relação a suas necessidades do as modificações na paisa- partir de 1982, as verbas concedl-
cotidianas. E que tivessem. gem li. estrutura da cidade. das pela Seplan para a manuten-

I i I t lid M d i bl ção do clube começaram a ser 

A "crise" do 

ParkShopping: 
faUncia ou 
elitizaçoo? 

O clima de euforia verificado 
na Inauguração do ParkShop­
ping, quando convidados selecio­
nados disputavam espaço no lu­
xuoso Interior do centro comer­
ciai ao lado da presença mais 
Ilustre - Presidente João Figuei­
redo - foi , nove meses depois, 
substitui do por ceticismo em re­
lação ao sucesso do Shopping. 
Amplos estacionamentos vazios, 
lojas com vendas acanhadas e 
público reduzidlsslmo fazem hoje 
o dla-a-dla do centro comercial 
que se constitui na metragem 
mais cara da América Latina. 

As causas da demorada asslml­
lação do Shopping pela popula­
ção, além da crise econômica, po­
dem ser atrlbuldas aos preços 
elevados das mercadorias alia­
dos ao dlficll acesso ao local. Pa­
ra a Administração do Shopping, 
o fantasma das lojas vazias deve 
ser encarado como etapa de um 
processo normal de establUzação 
de todo empreendimento neste ti­
po. 

pr nc pa men e. uma qua a- as um os ma ores pro e- cortadas e ele entrou em deca-
de de vida equivalente a da mas, a meu ver, é a privatiza- dência: dos seus 15 mil sócios, WJISTAS 
população do Plano Piloto. As ção de áreas verdes. Isso é apenas cerca de 2 mil contlnua-
cidades-satélites, portanto, realizado pelo proprietáriO ram ligados ao clube. Há quatro 
não Significavam uma degra- privado, que amplia o seu pa- meses, quando o DASP - pro-
dação da qualidade de vida . tr imônio às custas do patri- prietário oficiai do clube - rece-
Eram uma alternativa para o mônio público. A apropriação be de volta as suas Instalaç-oes, o 
crescimento do Plano Piloto. da orla do Lago pelos clubes estado geral do ASCB era deplo-
O que se viu foi que elas surgi- .e outro problema, expulsan- rável. Tudo estava destruido: as 
ram antes de se completar o do o povão daquilo que deve- instalaç-oes sanitárias foram ar-rancadas, as piscinas racharam, 
P lano P iloto e por força de ria ser de seu direito natural, o mato cresceu dentro das qua-
uma estratificação socia l e porque eles posteriormente dras esportivas e até a cozinha do 
econômica que se prOduziu na terão que pagar altas quan- clube ficou parcialmente danifí-
cidade, algo a bsolutamente tias para freqüenta r aquela cada, totalizando um prejuizo de 
coerente com o que acontece á r e a . A e x p a n são das 1 bilhão de cruzeiros. 
no restante das cidades brasi- cidades-satélites a té as cida- Começou, então. o impasse: 
leiras - as concentrações de des de Goiás .e outra deturpa- ninguém queria assumir um clu-
renda que correspondem às ção da idéia inicial. Nunca o be nessas condições. Finalmente, 
concentrações que se dão na plano de Brasília pretendeu há pouco mais de dois meses, a 
estrutura social. que as pessoas morassem tão Funcep se responsabílizou por ele 

Campus: Como você vê a distantes, e em condições tão e começou a reformá-lo. 
tendência dos habitantes de precárias, de seus locais de Para esta obra, estão sendo utl-
BrasiJia em reformarem as trabalho, de lazer, etc. lizados apenas os recursos da 
fachadas das casas e dos Campus: E quanto ao lazer' Funcep, ou seja, cerca de setenta 
apartamentos? . na cidade? funcionários e pouca verba. O 

Coutinho: E um fenômeno Coutinho: Brasília é uma ci- projeto de restauração, por isso 
que precisa realmente ser in- dade que tem um potencial de mesmo, é bastante simples e ba­
terpretado. Uma das inter- lazer nem sempre devida- sicamente está procurandO adap-

tar o clube às necessidades de 
pretaçôes pode ser de que isso mente explorado. Talvez não seus associados e à realidade do 
represente um protesto, uma tenha um lazer de portas fe- Brasil hoje: um momento de cri-
contestação à uniformidade. chadas, de boates e restau- se, onde o luxo e gastos super-
com cada pessoa buscando rantes, mas é uma cidade fluos são dispensáveis. 
sua própria identidade atra- muito bem equipada no que A reforma inclui a limpeza ge-

Alguns lojistas não têm uma vi­
são otimista do empreendimento 
e. diante do alto custo das Instala­
ções e das baixas vendas, estão 
trocando a fantasia de um futuro 
grande negócio por uma opção de 
retorno mais imediato. Várias lo­
jas têm sido fechadas, principal­
mente as de pequeno porte. Do­
lacy Salmora, proprietária de 
uma boutique na CLS 206, fechou 
em abril a fil ial no ParkShop­
pingo Segundo ela, "as pessoas 
procuram o ParkShopplng como 
um ponto de lazer e não de com­
pras" . 

Não são apenas os aluguéis ele­
vados - reajustados trimestral­
mente - as prinCipaiS queixas 
dos comerciantes do ParkShop­
pingo Segundo proprietária de 
uma loja de médio porte, a monu­
mentalidade das promoçõp.s do 
Shopping exige contribuições 
mensais elevadíssimas. Embora 
concorde com um calendário de 
evento como forma de atrair pú­
blico, acredita que estes pode­
riam ser mais modestos e afirma 
que as decisões sobre a realiza­
ção de uma ou outra promoção 
são centralizadas na Administra­
ção do Shopping, sem Que haja 
condições de intervenção por par­
tI.' dos lojistas. vés de expressões pessoais de se refere a clubes, apesar de r.al das Instalações, o conserto 

sua maneira de morar. Outra faltarem clubes populares. das piscinas, a transformação, a 
hipótese seria de que o culto Ela tem um riquíssimo poten- longo prazo, da piscina de saltos ELITIZAÇAO 
do individualismo está muito eial de lazer na sua paisagem ornamentais em boate e da gara-
arraigado no brasileiro e que, natural, um parque recretati- ]~nesmtadlaeçba-aOrdceosUemmarpeslsttaaurdaentbel'C 'I~ Há também quem acredite no 

I I - t ti . sucesso do ParkShopping. No lu-
se a gumas so uçoes no que vo e um cen ro espor vo mUl- cross e de um mlnlcirco e a cons- gar da boutique Dolacy, funciona 
tendem para formas coleti- to bem equipado. trução de novas quadras. além da lJoje a DIMPUS, confecção cario-
vas são possíveiS em outros Campus: Como você vê a restauração das antigas. A dire- ca de produção Itmitada. A COM-
países, aqui enfrentam resls- questão do Parque da Cida- toria do clube pretende ainda di· P ANY, uma confecção na mesma 
tência no individualismo de? versificar as suas atividades, linha da DIMPUS, promete para 
exarcebado, que é cultivado Coutinho: O Parque foi tanto que até um departamento setembro a abertura de uma filiaI 
pejo Sistema. Mas esse não é construído sem consulta à po- de turismo está sendo estrutura- no ParkShopplng. 
um dos piores problemas na pulação. numa decisão arbl- do para oferecer excursões aos A situação do Shopping não se 
modificação da paisagem da trária do governador da épo- associados . enquadraria num quadro de fa-
cidade. ca, que achou que Brasília No dia sete de setembro o clube lêncla. O que parece estar ocor-

Campus: E quais são esses na-o tl'nha lazer. Mas ao Invés será relnaugurado com uma rendo é uma lenta confirmação 
d f t be t t d da presença de lojas de opção ell-

problemas? de fazer esse lazer junto ao gran e es a a r a a o os os tizada em substituição a lojas 
Coutinho: São. por exem- • Lago, que é um manancial servidores públicos de Brasllla. menores. De qualquer forma. o 

pIo, as novas proJeções den- natural para essa finalidade, ~~I;str~ãç~i:là~r~â:a~~~~~s:~: número de pessoas Que vão dia-
tro das quadras, com a linali- se construiu o Parque. usando apresentações de gupos musicais riam ente ao Shopping ainda é 
dade exclusiva de lucro. ou o recursos enormes. AfinaI, ele e de dança, gIncanas, e vários multo distante da ambiciosa me-
aumento do gabarito dos está lá. com aquela área pre- torneios. Segundo o presidente do ta de 50 mil. revelada aos lojistas 
edifícios, sem nenhum respel- servada da especulação imo- clube. Jackson Guedes, o servi- em pesquisa feita pela cmpreS3 
to pela paisagem, como é o .blliária. Mas é preciso se dar dor público de Brasllla tem a ne- ~~n~~r;t!~~~ã~~ ~~ d~o ~~~rtga 
caso do hotel que está sendo algum a destinação a ele, pos- cessldade de um clube completo e InaulWração. o povo parece defl-
construido à beira do Lago. E sibilldades de lazer que só ~:~~a~e~~ec~ :~~~~;;!:á d: :~W: nltlvamenle destinado a perma-
tudo Isso. co~ a conivência do - -eventualmente. ..ocorrem - Já._ - ga -casa,- eorno -.se . nada -tl~se- __ n~cer {ora _ de lux!!~sas ga!erias 
Poder Publico. Que por ação, (KosaneRels e Dlogo Neto) acontecido (C.AlbertoAfonso) do "ParkStioppfng. (SDvana 11e 

Freitas e Martna Maria ) 



Campus 

E uma verdadeira vitrine com vida. A 
mercadoria esté • mostra, passeando pe­
las calçadas. No entanto o mercado é li­
vre e o cllente barpnba para conseguir o 
leU preço. SIlo os deDomlDadoS "bofes" 
ou "peixes". na IIn .. ' .... m comumente 
utUlzada pelas peaaoas que treqQeotam o 
kJeal. Estio na "caça" de um pl'OlP'ama. 
proeur8DClo um compaDbelro para a oot­
te: uma mercadoria. 

OI '<produtos" • venda alo os mais dl­
venUleados poaIveIa. em todos os mo­
deIoe e para todos os 108t08: loiros, altos. 
moreoos. balxOB. feios e boIlItos; qual­
quer eomblDaçlo é posalvel. Eles vem 
das elasIeI lIOdaIa meDOS abastadas e 
moram , er a1meDte Das eldades­
aat6lltes. Afluem para esses locais DO In­
ta1to de "deM'!Olar um extra". mas mul­
toa acabam teDdo prazer em reallzar tal 
"metler" e perma...,...", DeSSa vida vi­
rIoIIaDOB. 

A prost1tu1çIo maseuUDa ji se tomou 
tolerada e a~ abeorvtda pela soeledade. 
Os jorDala das araDdes c1dades estam­
pam dlaJ1ameDte clasldflcadoS onde se 
oferecem OI mais diversos servtços de 
aeompaDhantes e de massaatstas. com 
ateodlmeDto DO )oeal da nrma. em botéts 
ou a domlclUo. E OB preços para eue tipo 
de ''eDeOatro'' sao os mais varIadoS 
poalve1s e alo deftDldos em tuoçto do ti­
po de PJ'OII'UD8. Percebe se que eue é 
um mercado em plena expaDSIo pois a 
cada dia apareeem um maior mUDel'O de 
aaODdoII e ereICe a qwmtldade de publl­
caçOeI especlalbadU na irea. 

Comunidade 
, ' ~I I I 

zelros; acompanhante. 45 mil cruzeiros. 
Esse levantamento foi feito para um pro­
grama que dura em média entre 1 :30h e 
2h. 

O trabalho realizado por Sérgio Almei­
da nos últimos três anos foi recentemen­
te publicado na revista mensal "Brasil 
Extra". mostrando com mais profundi­
dade essa atividade alternativa. Ele de­
monstra que. ao contrArio do que se Ima­
gina, O' "mlchê" não é uma atividade no­
va. um sinal de liberalização dos tempos. 
mas um trabalho que sempre esteve pre­
sente desde os primórdios da história. 

24 HORAS POR DIA 

As histórias contadas nesse meio são 
as mais diversas e escabrosas posslvels. 
Um gartom que trabalha em um dos ba­
res da plataforma superior da rodovlArla 
contou que o comércio funciona 24 horas 
por dia. Até mesmo os alambrados que 
flcam em frente ao Tourlng Club do Bra­
sil já receberam uma determlnatão ade­
quada .a situa tão "feira do cu". Ele con­
ta que a grande maioria dos clientes é 
fO'rmada por funcionárlO's públicos que 
"depois do expediente vão dar uma volti­
nha na rodô pra conseguir um boy". 

Descrevendo o ambiente noturno dessa 
feira tão peculiar. o gartom tontlnuou: 

.. A mola mestra que move toda essa 
engenhoca .e a dlversiflcatão e o alcance 
do prazer". continuou o mesmo freqüen­
tador e acrescentO'u que esse comércio 
"envolve pessoas de todas as classes s0-
ciais. do pobre até o alto escalão da hie­
rarquia do poder" . 

A grande maiO'ria das pessoas que fre­
qüentam estes locais 510 Jovens entre 16 
e 23 anos. As atividades desses rapazes 
são geralmente desconhecidas das 
famílias. embora muitos deles dizem que 
os amigos estão a par desses trabalhos 
noturnos e alguns acabam participando 
também quando estão precisando desco­
lar uma grana. 

A PRESENCA UNIVERSJT.ARIA 

A pesquisa feita em São Paulo por Sér­
gio Almeida revelou a presenta de uni­
versitários nesse melo. Este é o caso de 
Renato. um rapaz de 22 anos que cursa 
atualmente o 3' ano de economia na PUC 
em São Paulo. Ele conta que até os 19 
anos se dedicava apenas aos estudos e a 
prática de esportes os mais variados. 
Por essa .epoca resolveu começar a tra­
balhar e conseguiu uma colocação em 
um banco com a ajuda paterna. A curio­
sidade o levou a se apresentar a uma ca­
sa de massagens que anuntlava a procu­
ra de um rapaz jovem. bem apessoado e 
desinlbldf' O aspecto fislco (flsico avan-

tajado e altura). o nível cultural e o de­
sembaraço fez com que fosse escolhido 
entre uma série de candidatos. 

A partir dessa época. largou o emprego 
no banco e passou a se dedicar a casa de 
massagens. Renato recebe 50% da taxa 
cobrada de cada cliente que atende e cal­
cuja que tira mensalmente uma média 
de um milhão de cruzeiros. Tem namora­
da e não aceita todas as propostas que 
lhe são feitas. podendo optar por um de­
terminado cliente e não por outro. Pensa 
continuar nessa vida ainda por algum 
tempo e não sabe quando optará por ou­
tro tipo de trabalho. 

Atualmente substitui o gerente da casa 
quandO esse tem que se ausentar da cida­
de. ganhando com isso uma comissão ex­
tra. Com o dinheiro que recebeu com es­
sa atividade já comprou uma moto CB 
400 e o restante CO'locO'U numa caderneta 
de poupanta. Diz que j.a perdeu a curio­
sidade pelo serviço. mas que se mantém 
nele por questões financeiras e por que 
gosta do que faz. 

FEIRA DO ... 

Os rapazes que freqüentam a "feira do 
cu". na grande maioria. dizem que fo­
ram levados a participar dessas ativida­
des através de CO'nhecidos homossexuais. 
Esse é o caso Uplco de Carlos. de 16 anos. 
que freqüenta o local há mais ou menos 
um mês. e que foi trazido à "feira" atra­
vés de conhecidos homO'ssexuals e tra­
vestis. Por ser Iniciante. cobra cinco mil 

. cruzeiros pOr programa e conta que con­
segue descolar uma média de 20 mil por 
dia. "Transo aqui uns quatro dias por se­
mana" e continua. "quando eu estava 
trabalhando n-ao vinha aqui não. Só ve­
nho agora que estO'u desempregado". 

Carlos parou de estudar "por enquan­
to". mas pretende voltar no ano que vem 
e continuar o segundo grau. Tem uma na­
morada "mas transa escondido" e ela 
não pode nem sonhar que ele tenha esse 
tipo de atividade. Diz que o fato de tran­
sar sexo ativo e passivo n-ao interfere no 
seu relacionamento heterosexual. mas 
morre de medO' de encO'ntrar pessoas co­
nhecidas no local e que suas atividades 
sejam descobertas. 

EItUdOB ji foram feitos lObre o 8SSUD­
to. extattndo virias elassttleaç6es de 
"mlcb6". Nos ElltadOB UIlldoS. Ross 
erIou tres cateaonu: OB de rua; os de ba­
lW e OB que ateDdem pelo telefone. Se­
moa Ravell, D81DClaterra. foi mais looIe 
e erIou eIDeo: lOIdadoI ocasionais (forças 
armadas); joVeDS com empl'elOS mais 
reftnadoS. mas que querem l8JIhar mais; 
lOV- com subemPI'e8OI; Jovens "ma­
laDdroe" e proftulcJnals "full time". No 
Brun. S4II'IIO Almek1a deleDvolveu uma 
tele de pikoIOIla lOCt.l na PoDttnda 
UIdvenIdade C8t6lk:a de SIlo Paulo 
(PUC-SP). que foi apresentada em abril 
de 1114 e cQJo tema foi "~". Depois 
de S 8DOS de peequlsa. criou aete eateco­
rtu leIJUDdo o local oode podem ser eu­
CICIGl:radOB: ruas da cidade; mauaatstas; 
leI'VICO de acompaDhameDto; fllpera- . 
mas; ..... de botIIIs; aaUDas .... )'''. ba­
lWeboa*. 

"Os carros que aparecem por aqui são do 
último tipo. inclusive carros estrangei­
ros". O çliente, no entanto. pode não ser 
muito feliz na escolha e. às vezes. pode 
ocorrer alguma violência. como explica 
nosso contato: "Quando um cara chega 
ao ponto de vir a uma prata dessas é por 
que está precisando de dlnhelro. e se não 
consegue a grana desejada. acaba rou­
bando o "peixe" para fO'rtalecer o capi­
tal". 

"O que conta na verdade é o f1slco 
avantajado. Pessoas pequenas não tem 
valor na prata e faz um programa barato 
ou nãO' ganha nada". continuou. Quem 
tem muito valor na praça s-aO' os "cata rI­
nas". originários do sul do pais e que 
vêm a Brasília para servir as Forças Ar­
madas. Esse contingente é renovadO' 
anualmente. suprindo constantemente 
esse variado mercado de trabalho. 

B .. U~, eer ..... t! 
• Perda da d .... ldade 

Almeida também fez um levantamento 
de preços utUlzados no centro da cidade 
de São Paulo e que. a "grosso modo" p0-
dem ser tomados como um referencial 
para o restante daS grandes cidades bra­
sileiras. Slo os seguintes: para os "mi­
ches" feitos na rua, cobra-se entre IS a 20 
mil cruzeiros; massaptas. 30 mil tru-

HOMEM 
MERCADORIA 

"Se o homem tomerciallzou tudo. por­
que é que ele não pode cO'merclalizar ele 
mesmo?". perguntou um dos ass.lduos 
freqüentadores do mercado. Ele explicou 
que o comércio funciona na troca de tu­
do. desde o pagamento em dlnbeiro até a 
trota "por uma boa noite". e que multas 
pessoas. principalmente rapazes de bai­
xa renda, buscam nisso uma forma de s0-
brevivência e até um reforto para o orça­
mento familiar". 

"Essa vida aqui do presta não. Aqui é 
o lugar mais humilhante. As pessoas por 
aqui vegetam. não aproveitam as coisas 
boas da vida. A gente só aprende a fumar 
maconha. Aqui nego perde toda a digni­
dade". conta Marcelo. um rapaz de 18 
anos que reside a cinco anos em Brasília 
e é natural de Recife. CO'mo os anterio­
res. foi trazido aO' local através de conhe­
cidos homossexuais e já freqüenta a "fel­
ra do cu" há mais de três anos. Cobra 
uma média de 15 a 20 mil cruzeiros por 
programa que $lO' feitos em apartamen­
&G6 dos clientes. na Prata do Burltl ou 
nas margens do lagO'. 

"O sistema é multo fO'rte e as pessoas 
te enganam sobre o que é a vida. Os rapa­
zes que entram aqui tem uns 13 a 14 anos 
e nlo sabem nada da vida. Os clientes 

. . , -:--~~~. ~,--~~~-----------------------------------------------------------­
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que vem aqui. que $lO' mais velhos. fa­
zem a cabeça da rapaziada através da 
grana e de promessas de empregO's, e a 
grande maioria acaba embarcando". 
Marcelo diz que n-ao precisa de dinheiro 
para comer e é "o poder da grana que me 
traz aqui". Ele já viveu durante multo 
tempo com a grana conseguida através 
dessa atividade. mas já perdeu tudo o 
que tinha. e acrescentou: "você começa 
aqui se vendendo, depois passa a fumar 
maconha. consumir tocalna e ataba rou­
bando O'S vlados. Eu já fiz tudo isso. mas 
hoje não fato mais". CO'ntou que está se 
preparando para prestar vestibular para 
Processamento de Dados e está decidido 
a parar de freqüentar o local:-- "Para 
mim tá acabando Isso aqui- Mas de re­
pente outros car,s estio pintando. Um 
outro Marcelo da vida ... " 

, . •• I .. , 
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No dia 5 de maio último, o MB-3 Tamoio ultrapassou os 
portões da Bernardini SI A Indústria e Comércio e 
circulou durante quase uma hora na periferia de São 
Paulo, em seu primeiro teste de rua. Com 30 toneladas e 
um canhão de 9Omm, o Tamoio difere muito dos 
blindados leves produzidos há anos pelo Brasil. Este 
tanque tracionado por lagartas, primeiro genuíno carro 
de combat~ nacional, incorpora 
a mesma sofisticacão d~ª_is ava!}@dos 
do mundo em sua categoria, tais como o 
T-54 do Exército soviético. U teste, acompanhado co~ 
interesse pelo Exército brasileiro e com curiosidade pelo 
PúbliC~l!~i considerado muito satisfatório. 

Dez . depois, em Turim, Itália, o AMX, avião 
desenvolvido pela Embraer em cooperação com as 
italianas Armacchi e Aeritália, voou peJa primeira vez, 
dois meses antes do prazo previsto. Antes mesmo de ter 
sua produção iniciada, este caça-bombardeio de US$ 8 
milhões, que carrega três toneladas da armamentos, já 
está com 266 unidades vendidas. O Brasil deve receber as 
primeiras unidades em 85, apesar dos possíveis atrasos 
no projeto resultantes do acidente que destruiu o 
protótipo, no dia 31 de maio. 

Veiculadas discretamente pela imprensa, os dois fatos 
não tiveram a repercussão merecida. Pois tanto o vôo do 
AMX como o passeio do Tamoio significaram a 
ampliação do leque dos produtos militares brasileiros, 
até então basicamente de características defensivas, 
para equipamentos de ataque de alta tecnologia. 
Juntamente com outras novidades 'previstas para breve, 
estes equipamentos poderão modifIcar a posição do 
Brasil no seleto clube dos grandes produtores e 
exportadores de armamentos do mundo, do qual já somos 
o quinto membro, em importância e volume negociado. 
As novas armas representam também, diante das 
expectativas otimistas de aumento das vendas externas, 
a possibilidade da indústria bélica nacional poder em 
breve contribuir com uma parcela ainda mais 
significativa de nossa pauta de exportações, 
ultrapassando muitos dos tradicionais produtos 
primários pelos quais o Brasil é conhecido lá fora. E 
comprovam ainda que o Brasil ca~nha rapidamente 
para a auto-suficiência bélica e que atualmente já é, na 
opinião dos analistas ínternacionais, o único país latino­
americano capaz de enfrentar uma guerra contra seus 
vizinhos sem necessidade de q~alquer ajuda externa. 

r-'Reportagem de Adalberto Passos. Cid Furtado Filho e 
Ulisses Lacava. Texto linal de Ulisses Lacava. 

S
etenta e cinco por c~nto 
do material utlUzado 
por nossas Forças Ar­
madas hoje provêem do 

moderno parque Industrial bélico 
brasileiro. que. em sua maior 
parte. nao possui sequer 20 anos 
de existência. Produzimos mais 
de 250 Itens para uso exclusiva­
mente militar. de botas e rações 
a mísseis de mÚltipla funçao . O 
Brasil exportou em 1983. para vá­
rios países africanos . sul­
americanos e do Oriente MédiO. 
um volume Indeterminado de ar­
mas - devido ao slg110 contratual 
multas vezes Imposto pelos com­
pradores - que pode variar de US$ 
I!OO milhões. segundO fontes ofl­
elals. a US$ 2.2 bilhões. 

Somente a Engesa. tradicional 
produtora de blindados. é respon­
savel pela oferta de aproximada­
mente 10 mil empregos diretos. 
que se multiplicam se considera­
dos os funclonarlos das 800 forne­
cedoras da empresa. 

Embora recente. este excelen­
te desempenho. que contrasta 
com o quadro de crise do Pais. 
tem raizes bastante tradicionais . 
Desde o Império. o Brasll produz 
armas e. principalmente. muni­
ções para consumo própriO. dian­
te de situações de conflito em que 
o fornecimento externo ficava dl­
t1cultado. como nos caso da 
Guerra do Paraguai e da 2 Guer­
ra Mundial. 

Foi a parilr de 1964. porém. que 
Implantou uma polltlca de coo­

peraçAo real entre as Forca Ar­
mada e o empresariado nacio­
nal. qu permitiu o fortaleclmen-

to do setor béUco. EmpresáriOS 
Interessados em utilizar a capacI­
dade ociosa das indústrias propu­
seram um plano de renovação de 
equipamentos para as Forças Ar­
madas: foi a SOlUÇa0 para substi­
tuir todo o material americano de 
segunda mao empregado na épo­
ca e que começava a dar proble­
ma de manutençao por falta de 
peças. 

A Iniciativa privada e as redu­
zidas IndústrIas estataIs pude­
ram desenvolver o know-bow 
nacional. além de diversificar e 
expandir gradativamente sua 
produçao. a partir do apoIo go­
vernamental. através dos Cen­
tros de Pesquisas Militares (Cen­
tro Técnico Aerospaclal. da Aero­
náutica; Instituto Militar de En­
genharIa. do Exército; e Instituto 
de Pesquisas da Marinha). da fa­
cilidade na obtenção de recursos. 
bem como na Importação de tec­
nologias. posteriormente copia­
das . 

A política de substltulçao de 
importações fez com que. no 
InicIo dos anos 70. não houvesse 
maIs nenhum veículo de trans­
porte da 2~ Guerra em quartéis 
brasileiros . As substitUições 
eram complementadas com re­
formas profundas e criativas que 
atualizaram e nacionalizaram al­
guns velhos combatentes. como 
no caso dos no sos M-4I . Tanque 
americano da decada de 50. o M-
41. embora robusto o suficiente 
para agüentar toda a Guerra da 
Coréia. não e tava preparado pa· 
ra resistir à crise do petróleo: em 
marcha. fazia apenas 2SO metro 

-----_ ... -., ....... . . . 
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BrasU: a mais 
nova potênela :" 

(béllea) mundial 
com um litro de querosene de 
avlaçao! 

MOdificado pela Bernardlnl. , 
tradicional fábrica de cofres que 
mudou de ramo. hoje o M-41 B 
percorre um quilômetro com um 
litro de diesel comum. e ganhou 
um canhao de 90 mm em lugar de 
antigo calibre 76.2mm. Klts para 
essa remodelação do M-41 foram 
vendidos á Tailândia e - IronIa -
negociados com o próprIo Exérci­
to americano. 

Em menos de 10 anos. chegava­
se a um material sImples. barato. 
capaz de competir no mercado 
exlerno. condlçao Indispensável 
para viabilizar a atividade Indus­
trial bélica. "Somente a Indústria 
mllltar da URSS e dos EUA po­
dem sobreviver allmenlando ape­
nas seu mercado Interno". expli­
cou uma fonte da Imbel e da En­
gesa que não quis se identificar. 
entrevistada pelo Campus na se­
de da Imbel - Indústria de Mate­
rial Bélico do Brasil - em São 
Paulo. 

ENGESA 

Primeira a exportar um arma­
mento brasileiro. " em 74. para 
um país do Oriente Médio" - pro­
vavelmente a Líbla - a Engesa 
produzia. no início dos anos 60. 
Inofensivos eqUipamentos para 
plataformas de petróleo. "Para 
conseguirmos fazer as entregas. 
nos campos de extração. desen­
volvemos um sistema de tração 
nas quatro rodas para nossos ca­
minhões" . lembrou o represen­
tante das empresas. "que desper­
tou Interesse da Petrobrás e das 
Forcas Armadas". 

Vieram as primeIras encomen­
das de caminhões. e depoiS o con­
vite para a produção de um blin­
dado. Assim nasceu o Urutu. um 
transporte de tropas sobt:e rodas. 
anflbio. que teve boa aceltacao. 
Seguiram-se um carro de reco-

O sucesso do 
Cascavel nos campos 
de batalha do Oriente 
Médio abriu as portas para 
a ofensiva brasileira no 

....... :==-. ...... • .,..,... =- ... --

nheclmento (O Jararaca). um 
caça-tanques (o Sucuri) e um 
blindado leve armado com ca­
nhão 90mm (o CascaveD, grande 
responsável pelo sucesso comer­
ciai da Engesa no exterior. 

O Cascavel despertou o mundo 
para o que estava sendo feito no 
Brasil em 1977. quandO uma bri­
gada destes carros. sob comando 
líblo. venceu um grupamento de 
blindados similares. de fabrica­
ção soviética. num combate no 
deserto. durante um dos muitos 
conflitos em que aquele pais ára-

- be esteve envolvido. 
A libla. por sinal. sempre foi 

um dos melhores clientes do Bra­
sil: embora a Engesa se negue a 
falar do assunto. estima-se que 
mais de dois mil carros. na maio­
ria Urutus e Cascavéis, já te­
nham sido vendidos para o gover­
no de Khadafl. a preços unitários 
que variam hoje de US$ 300 mil a 
US$500 mil. 

.• Atualmente. com sua reputa­
ção consolidada no mercado in­
ternacional de armas a Engesa 
nao depende mais de um único 

comércio de armas .-"-."'-_1. 

cliente. MaIs de 30 países poso 
suem blindados braslleíros em 
seus exércitos. havendo grande 
Interesse de países desenvolvidoS 
em nosso know-how. 

O representante da IM· 
BEL/Engesa. destacou aínda a 
assistência After-sales prestada 
pela empresa aos seus clientes 
como um dos princIpais atrativOS 
de venda. 

Como qualquer Volkswagen. 
todo blindado exportado é acom­
panhado de contratos de asslstên· 
ela técnica. com suas peças de re­
posição e material de consumo 
(munlçãol. Equipes técpicas (a 
Engesa possui dezenas delas. 
operando em todo o mundo ) cui­
dam da manutenção dos carros e 
encarregam-se de treinar cuida­
dosamente suas tripulações. 
Utilizam-se. baslçamente. de au­
las gravadas em vídeo-telpe na 
lingua do cliente. numa médIa de 
100 horas/aula por veículo. 

TaIs equipes encarregam-se 
também das vendas. para aS 
quaIs foi crIada uma tradlng. a 
li:ngexco. que teve o maior fatu­
ramento da balança comercíal 
brasileira em 83. no setor dos ma­
nufaturados. com um volume (O­
flclal ) de US$ 400 mllhôes. 

Hoje. a Engesa é a segunda 
produtora de blindados do mun° 
do. atrás apenas da UnIão Sovié­
tica. e exporta mais de 95% de 
sua produção. já comprometida 
até o final do ano com encomen­
das. 

A eficiência comercial da em­
presa - fez com que em 1982 o pre­
sidente da Engesa. José Luis 
Whltaker Ribeiro, fosse convida­
do a assumir a administração da 
1mbel. empresa produtora de ar­
mas leves. munições e explosivoS 
vinculada ao Ministério do Exér­
cito. "Nao houve privatlzação". 
explicou o representante. "ape-

Continua na página 11 
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Campus Cultura 

ste encarte do Campus trás um apanhado dos meios artísticos do 
Distrito Federal e Goiás. Ao contrário do que se acredita, a região 
Centro-Oeste vem tendo uma vida cultural bastante agitada e des­
tacando principalmente figuras como Fernando Villar, no teatro, 
Luiz Mendonça, na dança, e os grupos de rock como Legião Urbana 
e Banda 69. 

Além destes assuntos damos destaque às novas realizações de 
Wladimir de Carvalho e Pedro Jorge de Castro, ambos cineastas e 
professores do Departamento de Comunicação da UnB. 

CORDEL 

, 
'''Pols é rapaz, esse seu 

Cordel ainda é vivo?". 
vou te contar uma histó­
ria Interessante onde vo­
cê vai entender esta per­
gunta. José Francisco 
Borges é um dos últimos 
escritores de Cordel. e 
editor também. existente 
no Nordeste e velo a 
Brasllla trazer a triste 
noticia de que a Inflação é 
responsável mais uma 
vez pela morte cultural. 
agora da maior expres­
são de arte dos analfabe­
tos. 

J. Borges. como é 
mais conhecido. nasceu 
em Bezerros. Pernambu­
co e até os dez anos fre­
qüentou a escola de sua 

J. Borges 

O cordel não fala só de menUras bem boladas mas dos 
acontecimentos do dla-a-dla também. O homem Simples 
dá um grande crédito ao poeta popular. assim o sertanejo 
somente acreditou que o homem tinha visitado a lua. de­
pois que foram publicados folhetos a respeito. 
. "Acho que seria Interessante fazer um trabalho de alfa­
betização do povo nordestino com o cordel". diz Borges 
que aprendeu mesmo com as poesias. "eu até fiz uma car­
tuha de cordel uma vez e dei para a secretária do prefeito 
da cidade. Hoje ela está perdida dentro da gaveta da se­
cretária". Não é só a cartllha de Borges que está perdida. 
os poetas também estão sumindo. com suas palavras "os 
filhinhos de papal do nordeste só querem saber de correr 
nas ruas para ser um Joaquim Cruz. e quem não é filhinho 
de papal quer Ir .>ara São Paulo tentar ganhar a vida por 
que no Nordeste tá dlflcU". 

Pois é. esta é a triste história do cordel que J. Borges 
velo nos trazer a Brasllla. Mas com a ajuda daqueles que 
prezam pela arte e cultura de nossa tão querida terrlnha 
temos certeza que não haverá nenhum enterro para o cor­
del. Para encerrar a matéria ai vai o meu humilde cordel: 
Ah! Você minha cumadre/que ocupa cargo de posição/vê 
se salva a arte/do povo que mora no sertão/que de fome e 
sede/cada dia cal um no chão/mas nem com Isso minha 
cumadre/eles ficam sem razAo/e mostra cada dia mais/o 
bonito que eles são. 

ROCK 
cidade quando entAo a professora foi embora e as aulas ti- Entre os grupos brastllenses de rock. o Legião Urbana e 
veram fim. Não que fizesse grande diferença pois a dlfl- a Banda 69. são os maiores destaques de uma nova fase. O 
culdade que tinha de ler as cartilhas da escola não o ta- primeiro se formou a partir da dissolução de três grupos 
zlam Ir para frente. mas o mesmo não acontecia com f o: da primeira fase significativa do rock braslllense. Aborto 
Ihetos de cordel. De tanto associar as frases. terminou en- Elétrico. BlItx e Dado e o Reino Animai e estreou na tem-
tão a sua alfabeUzação necessária para o que mais queria porada de rock da ABO em 83. Após esta apresentação. o 
ser na vida: um escritor de cordel. grupo teve uma rápida ascensão. tocando no Circo Voa-

"A Uteratura de Cordel". diz Borges. "eu achava que tI- dor. no Rio, e em diversas casas noturnas de São Paulo. O 
nha esse nome porque o cara que tinha Inventado Isto se resultado dessas apresentações foi um contrato com a 
chamava cor~el". Num papo que eu tive com um Intelec- EM I. para a gravação do primeiro LP do grupo. 
tual de uma universidade que apareceu por lá estudando A Banda 69 foi o resultado do encontro de seus Integran-
Isto. eu até pergunteI: "E esse tal de Cordel ainda é vivo? tes no festival de música do Colégio D. Bosço em 80. A 
Foi ai que eu fique sabendo. que lá na Europa. antlgamen- principio se reuniram em torno de uma mesma paixão: 
to, os poetas vendiam o cordel pendurado num barbante". BEATLES. Mas logo tomaram um rumo próprio. partindO 

Foi este homem slmples - que detém boje 600 tltulos de para suas composições. Em 81. a primeira aparição públl-
sua autorta publicados na literatura de cordel. mais de ca. participando da Expoarte 6 na UnB. Nos quatro anos 
1000 Ilustrações para capas de cordel. e de revistas e de que est-ao Juntos. MurUo. Marcelo. Militão e Rodrlgo. já 
discos. livros e reportagens - que participou de um deba- participaram de diversos eventos musicais como a Feira 
te promovtdo pelo CoM da UnB. Ele encantou a todos. mas de Música em 81. váMos concertos ao ar livre em 82. tem-
assustou também. porada de rock da ABO em 83 e outros. 

Como diz J.Borges "na literatura de Cordel o maIs Im- O Campus entrevistou Renato Russo, baixista do grupo 
portante, o mals forte é uma mentira bem bolada". Bom ~glão Urbana e MUltão Ricardo. baterista da Banda 69. 
seria se a extinção da literatura do cordel por falta de re- Campus - Como se colocam OI mCaslcos de roct de 
cursos para comprar papel fosse uma mentira bem bola- Brullla. em comparaçAo com o próprio Legllo Urbana. 

" é S áfl d i com esses grupos que estão fazendo sucesso DO Rio e em da do Borges, mas n .. o . ua gr ca. on e a mpressora São Paulo _ KJd Abelha e os Ab6boru Selvagens. Parala-
mais nova tem 120 anos. não pode mais funcionar por falta mas do Sucesso? 
de recursos para a compra de tipos. 

O Incrível é que a literatura de cordel. assim chamada Renato - A gente não é músico. a gente é rockelro. Eu 
acho que a gente é sincero e é Isso que conta. 

na Penlnsula Ibérica pelo fato de os folhetos serem dlspos- lllUtAo _ Eu ainda não fui ao Rio e São Paulo. mas a 
tos a cavalo sobre um barbante. se destaca no Brasll como 
poSSUidor da mais vasta e disseminada literatura popular Impressão que eu tenho é que esses caras são até melho­

res músicos. Ex Im los tocadores de guitarras. baterias e 
em verso. e a região nordestina o maior centro desta ma- contrabaixos. Mas é o que ele falou. nós somos sinceros. A 
nlfestação cultural. Num pais. onde são raros os autores originalidade do trabalho de Brasllla lá tornando a coisa 
da classe burguesa que editam mais de 6 mll exemplares. Ulisses Lllcarll 
temos folbetos de cordel. de 11 ou 32 páginas. que ultrapas- r-----------~:---:-~---..;...~--__, 
sam a casa de dez mllhOes de exemplares. E o exemplO do 
"Pavão Misterioso" um dos mais famosos folhetos trans­
formado até mesmo em novela. como muitos devem ter 
visto. 

Num pais onde predomina lletrados. onde se detém um 
dos Indlces mais baixos de leitura de jornais de toda a 
América. é de se estranhar uma literatura popular tão ri­
ca e difundida. 

O segredo desta literatura está no fato de ser um melo 
auditivo. O melo de comunicação mais moderno que pre­
domina no sertão é o rádio que para Borges ué bom mas o 
pessoal não guarda multo o que se fala porque a fala é se­
ca. sem rima", Já o cordel nlo. O cordel é rimado, é fAcU 
pro pessoal decorar. A composição do cordel é montada 
em estrofes de seis. sete ou dez verso . de sete llabas ca, 
da um tornando a narrativa rtuente e cadenciada. reforça­
do com uma forte rima em verso salteados que se adap­
tam perfeitamente a uma cantoria acompanhada de uma 
viola' é o conh cldo "desafio". E a Im que os cordellstas '-------=-
... ndem seu folheto cantando na feiras Dado (e), Renato (c) e BontA {dI 

mais interessante para o públiCO de roçk. pra garotada 
em geral. 

Campus - O trabalbo de vocês está mais voltado para o 
perfecclonlsmo Instrumental ou para a composição'? 

Renato - Energia. mais Idéias. 
Campus - Isso seria uma coisa mais simples? 
Renato - Não. Você pode usar energia -e Idéias e sair 

um negócio que não vai ser simples. Pode n-ao ser com­
plexo. mas não é necessariamente simples. Simples é um 
pejorativo. 

MUltão - As pessoas têm uma fixação na complexidade 
Instrumental do trabalho. Os músicos têm que tocar multo 
bem os Instrumentos. têm que fazer uma composição toda 
engendrada de contrapontos e harmonias. Só que Isso é só 
um dos elementos da música. Principalmente. em se tra­
tando de rock. tu tens que jogar multo no ritmo. energia. 
liberação. 

"Eu vou çontlnuar enquanto eu estiver me divertindo. O 
dia que eu não estiver mais gostando ai vou fazer outra 
coisa ... " 

Campus - E é só Isso? 
Renato - Ah!!! Mas ai a gente tinha que estar fazendo 

um negócio que é legal, que você está se divertindo. 
MUltão - AI está uma questão Interessante, esse negó­

cio que você falou de se divertir. É uma coisa que eu estou 
vlvenclando agora. Eu entrei na música através duma 
banda de rock, comecei a tocar bateria porque gostava dt: 

• rock, comecei a acompanhar discos de rock: ai formei 
uma banda de rock. 

Eu sonhava ser profissional, viajar o Brasil Intélro, ga­
nhar dinheiro, ser músico. AI me bandeei para a Faculda­
de de música e descobri que lá n-ao tem nada a ver com o 
que eu quero. Não nada a ver com rock. 

Campus - Vocês sofreram alguma pressAo na bora de 
gravar o trabalho do grupo, em função de comerc1allda­
de? 

Renato - Claro. Queriam mudar e a gente não deixou. 
Não vamos gravar, vamos ficar no hotel. A gente não vai 
gravar hoje, sinto multo, não vamos aparecer. E não apa­
recemos nem na 51 e nem na 6', ficamos no hotel. salmos: 
fomos à praia. Depois nós falamos: vocês arrumam um 
produtor legal, e vamos gravar do jeito que a gente quer. 
Vocês marcam, dão a passagem de avi-ao para a gente e 
nós voltamos e fazemos porque mudar não. 

Campus - Qual a Imagem que o pessoal do RJo e São 
Paulo fazem da gente de Brasllla? . 

Renato - Que Brasília é um bando de caipiras e que so 
Rio e São Paulo é que dizem alguma coisa. Claro que não é 
todo mundo. mas a maioria tem uma visão assim "pô, lá 
em Brasllla rola loucura para caramba, meu Irmão!!! 
Todo mundo viciado e o pessoal agita de mont-ao". Ou en­
tão o pessoal do tipo Intelectuallzólde, tipo principalmente 
em São Paulo, entram numas tipo: O que? Como? Ban­
das? Brasllla? 

Eles não sabem o que é Brasília. A Rede Globo não mos­
tra o que é Brasllla. 

Campus - Renato, para ençerrar você poderia dizer. 
na sua oplnlão. o que pode ser roct? 

Renato - Alguma espécie de aliança. Uma união de 
pessoas do teu mesmo grupo social, da tua mesma idade. 
das tuas mesmas Idéias. Na verdade é uma coisa normal. 
que nem respirar. (CJdFurtadoFllbo) 

DANÇA 
Inovação em termos de criação de movimentos foi o fa­

tor que levou Luiz Mendonça. com o grupo Endança. a ga­
nhar o prêmio de melhor coreografia no "Concurso para 
Novos Coreógrafos". Promovido. em maio. pelo Governo 
do Estado do Rio de Janeiro através de Rlo-arte. o concur­
so reuniu 76 coreógrafos de todo o Brasil. no Teatro João 
Caetano. Segundo o coreógrafo. este evento foi uma clara 
demonstraç-ao do que está ocorrendo em termos de dança 
no BrasU. ou seja. um esvaziamento em termos de criati­
vidade. 

Além do premio de melhor coreografia - um wortshoP 
com coreógrafos internaclonals no valor de 800 mil cruzei­
ros por mês. durante quatro meses - o 

grupo somou o maior nú­
mero de pontos nos crité­
rios - çenário. figurino e 
Interpretação. ficando en­
tre os três melhores que se 
apresentaram no Teatro 
VlIla-Lobos, em julho. 
quandO foi feita a premia­
ção. "!'I/Os ganhamos por 
termos mostrado algo dife­
rente. inovador. Não foi 
tanto pela qualidade da co­
reografia. mas sim pela 
baixa qualidade dos outros 
grupos que preferem esco­
lher a opção fácil do consu­
mlsmo. 'ão sou contra o 
con umlsmo. porém Que se 
faça algo mais elaborado 
para r consumido" . 



TEMAS 
Luiz Mendonça considera Brasllla o lugar Ideal para de­

senvolver seu trabalho devido às características flslcas e 
humanas da cidade. "A visão do universo que se tem da­
qui Influencia o meu trabalho. As pessoas são mais aber­
tas. sem conceitos formados. As coreografias D1reçOes e 
Luz das 22. que foram fundidas ( 12 mln.) para a apresen­
tação no concurso. retratam o Interesse de Luiz pelo tema 
- ser humano. suas dificuldades. sua qualldaSle de vida 
ruim e a preocupação com a melhoria da mesma" . 

O trabalho coreográfico é baseado na pesquisa de movi­
mentos tirados da realidade do homem. Luiz motiva seus 
bailarinos com emoçOes e atitudes simples do cotidiano. 
como um simples tropeção num pedaço de ferro. e. a par­
lIr da movimentação espontânea resultante. vai cons­
truindo o espetáculo. "Meu trabalho nâo é Isolado. Não 
consigo coreografar sozinho. As pessoas do grupo não pre­
cisam ser superballarlnos. mas sim Indlvlduos que traba­
lhem em harmonia. que tenham uma boa noção de ritmo 
e. principalmente, pessoas com uma expressão própria de 
movimento". Ele próprio afirma que tem muito pouca ex­
periência em dança. mas que sempre se preocupou mais 
com o movimento em sI. Ele define seu trabalho como 
"verdadeiro, pois mostra o que nós somos. E carinho para 
as pessoas que participam e que assistem. O públiCO sente 
uma proximidade multo grande com a sua própria reali­
dade". 
FESTIVAL 

Há três anos, Luiz Mendonça vem trabalhando junto ao 
GEDUnB. Grupo Experimental de Dança da UnB. e foi 
Como colaborador deste grupo que ele foi convidado pela 
Embaixada da Libla, através do proL Gentil Dias, Decano 
de Assuntos Comunitários. a preparar um espetáculo que 
o representará o Brasll no Festival de Folclore a se reali­
zar em Trlpoll. de 15 a 30 de setembro. 

Também farão parte do gruPO. membros do Endança. 
lutadores de capoeira e músicos. Ao todo 17 bailarinos e 4 
músicos viajarão no próximo dia 12. Ao desenvolver o tra­
balho. Luiz captou algumas raizes culturais e mostrará 
Uma coreografia baseada no Mdculelê. Xaxado. Capoeira 
e Samba. utilizando Instrumentos tradicionais. entre eles 
o a(oxê e a viola caipira. ao vivo. (LUlan Mandei I . 

RRTES PLASTICAS 
A cidade de Goiás viu 

nascer no dia 18 de dezem­
bro de 1967, uma das mais 
Ilustres e criativas artistas 
plásticas do Brasil. Naque­
le dia. Golandlra Ayres do 
Couto teve a sensação de 
ouvir. enquanto cochllava, 
uma voz misteriosa que lhe 
dizia: "Faça uma casa com 
areia". Foi a partir dai que 
a artista, que é esplrlta e já 
Pintava quadros a óleo, co­
meçou a "pintar com 
areia". 

A técnica de pintura com 
areia é multo particular e 
(01 Iniciada pela pintora a 
partir de areias de várias 
Cores conseguidas na Serra 

Golandlra 
Dourada localizada a duas horas e meia. de carro, da ci­
dade. percurso que Golandlra realiza em um jipe. Che­
gando à serra, a pintora percorre ainda duas horas de es­
trada a pé, até o topo, onde encontra areias de cores ver­
des, vermelhas, brancas. douradas e até azuis. Todas na­
turals. 

Os quadros geralmente s-ao feitos utlUzando temas for­
necidos pela própria cidade de Goiás Velho. que possui 
uma importância histórica multo grande. tanto para 
Goiás como para o País. Para Iniciar a feitura do quadro, 
Golandlra transporta a tela para o local e risca com um 
lápis. em traços finos. a falxada da casa. ou a aparênCia 
da rua que pretende retratar. A partir deste esboço a ar­
tista vai jogando, com os dedos. a areia sobre cola, que é 
Passada anteriormente. 

Atualmente. após vários anos de pesqulsa na Serra Dou­
rada, Golandira possui 551 cores diferentes de areias. q~e 
Vão do branco mais alvo. até o dourado e o prateado. A úl­
lima cor natural descoberta pela pintora é o azul. que era. 
até o momento. a única cor artificial usada. 

\1DA ARTISTICA 

Além de pintora. Golandlra é declamadora. poetisa, es­
critora e historiadora. sendo Integrante de uma famUla de 
Rrandes e criativos artistas. Seu paI. Lul? Ramos de 011-
Velra Couto, conhecido poeta goiano. e sua mãe, Maria 
.\yres. pintora. fizeram parte no passado, do quadro de 
artistas goianos. Além disso. Golandlra é sobrinha da p0e­
tisa goiana Cora Corallna, que recebeu o prêmiO "Juca 
Pato" de 19M, oferecido ao Intelectual do ano e e colhido 
Por um Jurl formado pela "Folha de S Paulo" . 

A pintura de Golandlra es1á dividida em dua . fases dis­
tinta : "8 fase do óleo". encerrada em 1967, e a " rase de 
arelals", sendo a arllsta, em ambas, e enclalmente pai­
sagista ia foi essa última fase que fez com que a pinto­
ra ficasse conhecida internacionalmente, expondo scus 

quadros em vários palses do mundo, como Estados Uni­
dos. Portugal. Alemanha. Afrlca do Sul. Japão. IugOSlá­
via. México, Escócia e EI Salvador, além de uma exposl­
çâonaONU. 

No Brasil. Golandlra expôs em várias cidades de Goiás 
e Minas Gerais e partiCipou da Mostra de Arte da Região 
Centro·Oeste. aqui em Brasllla. 

A artista plástica recebeu ainda vários prêmios e home­
nagens no decorrer de sua vida artlsUca. Entre eles a me­
dalha "Ana Neri" , dada pelO Governo do Estado de São 
Paulo e a medalha "Tiradentes". do Governo do Estado 
de Goiás. 

SIMPLICIDADE 

Apesar destas homenagens. Golandlra é uma pessoa 
simples. que gosta da vida pacata do Interior e de viver di­
retamente em contato com as coisas <1a sua terra, Goiás, 
onde reside até hoje, apesar de ter recebido o convite do 
Governo Americano para ministrar um curso sobre a sua 
arte de pintar com areias nos Estados Unidos. 

Atualmente, além de dar aulas de pintura e escultura na 
escola "Veiga Valle", da Cidade de Goiás. Golandlra pre­
para um quadro encomendado para o Salão Nobre do Gru­
pamento dos Fuzllelros Navais do DF, e outro. que serâ 
dado de presente à ministra da Educação e Cultura. Es­
ther de Figueiredo Ferraz. Seus quadros custam, atual­
mente, entre Cr$ 300.000,00 e Cr$ 3 mllhOes. 

Apesar do seu grande conhecimento no exterior e do ti­
po Inovador e criativo da pintura de Golandlra, a artista 
lamenta ainda não ser conhecida no Brasil. sendo até pre­
terida em seu pais para artistas menos criativos do exte­
rior. (Jurema Campos) 

TEATRO 
Fernando Antonio Vieira Villar de Queiroz é um cance­

riano de 25 anos, carioca de Petrópolis, há 19 anos em 
Brasilia, artista plástico premiado e bacharel em Educa­
ção Artistica pela UnB que abandonou a área. Fernando 
Villar é o acontecimento mais Importante do teatro brasl­
Iiense nos dois últimos anos, autor/diretor de "Você tem 
caneta azul pra prova?" e "Vidas Erradas", peças que 
atualizaram esteticamente a expressão cênica da 
província, surpreendendo e despertando paixões mútuas, 
responsáveis por teatros lotados em praticamente todas 
as apresentações. Fenômeno Impressionante, consideran­
do o marasmo local, "Caneta Azul" foi vista por cerca de 
2 mil e 500 pessoas, enquanto que "Vidas Erradas" teve 
um público de mais de 3 mil pessoas. 

O MIST&RIO TEM EXPLICACAO? 

Fernando: - O trabalho procura multo a Identificação 
com o público, colocar que a gente tá na mesma, que não 
tem platéia, que não tem palco ... (ESTAMOS APRESEN­
TANDO AS MINHAS, AS SUAS, AS NOSSAS ... VIDAS 
ERRADAS! ) ... o mais importante do trabalho é querer fa­
zer sentir, emocionar, através da verdade, beleza e sim­
plicidade, acredito multo nessas três coisas ... teatro é 
uma forma de atuar no todo, botar pra fora a Insatisfação. 
A resposta foi ótima, o que o teatro quer é público, e aqui 
isso é dificil, existem mil obstáculos: uma polltica cultural 
mal transada, um público que não é cúmplice, um poten­
cial econômico que não é cúmplice em patrOCinar a gen­
te ... 

"Você tem caneta azul pra prova?" nasceu de outra pe­
ça, "Bye, bye, UnB", roteiro de Fernando feito em julho 
de 83 para sua formatura, uma retomada do ciclo educati­
vo que se encerrava para o autor e seu elenco, na maioria 
formandos. A educação religiosa, familiar, social, no seu 
caráter de "educastração", era discutida e vlvenclada 
por'l:l atores estreantes, dirigidos por outro estreante. Se 
a técnica não era multa, a energia sobrava. E velo o su­
cesso. 

Fernando ... mas a recepção tem sido ótima, desde "Os 
Saltimbancos", em 77, que Brasília não vê um sucesso as­
sim a "fome" não é só nossa. Mas muita gente entendeu 
de forma limitada, como um trabalho sobre "a geração de 
Brasília". Não é verdade, públiCO eu quero todos, a peca 
fala pra todos. As pessoas tem que assistir e levar para 
casa, repensar, levar as alfinetadas. Mas o trabalho per­
mite todas as interpretações possiveis ... 

O roteiro básico de "Vidas Erradas" começou a ser ela­
borado em outubro de 83. Foram apenas 6 meses entre 
uma estréia e outra, aproveitando a experiência adquiri­
da em termos de linguagem e estrutura de trabalho por 
cooperativa. "Vidas" é um documentário teatral, visual. 
sobre o repetir-se do homem, os erros e a procura. 

Fernando: - ... 0 trabalho não apresenta uma solução, 
formaliza uma pergunta a ser respondida por todos, pro­
tagonistas e público. Todo mundo tá procurando, eu tô 
procurando. Estamos tentando um teatro sem barreira 
entre ator e público, um processo flexivel. O grupo tem 
muito espaço pra criar em cima do que eu proponho, é 
50% de cada um. O trabalho também é contínuo, "Vidas" 
chegou a ter quatro finais diferentes. A transa do coletivo 
é fundamental, ele mostra na prática que tá na hora da 
gente se juntar e responder junto, essa é que é a solução ... 

Fernando aproveitou ao máximo sua experiência tea­
tral quase que simultaneamente adquirida, reelaborada 
e desenvolvida. E nem foi tanta experiência assim: o 
Início foí em grupos amadores (74/78), que de tão amado­
res não produziram nada. Veio depois o contato com o tra­
balho de luz e produção ("O Exercício"), palco ("peque-
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nos Burgueses"), teatro Infantil ("Pedro e o LoboT
'), tea­

tro contemporãneo ("Besame Mucho"), teatro ao ar livre 
("Circo Udlgrudl"), e a primeira tentativa çomo teatrólo­
go, na criação de um roteiro sobre a greve de 82, na UnB. 
Tudo com a rapidez dos dias de hoje. 

Fernando: ... Eu não tenho multa Informação teórica so­
bre teatro e nem quero, tô mais a fim de aproveitar o meu 
"primitivismo" pra tentar algo próprio ... O público tá 
cansado de "teatrão", prinCipalmente o público jovem, 
maioria de Brasllla. ~ Isso que eu quero, fantasia, emo­
ção. 

PODE VIR QUE NAO 
MORDE. Vai ter a conti­
nuação, o nome provisório 
da nova peça é "98", vai 
completar a trilogia. Pas­
sado, presente e futuro. 
Em "98" eu Já quero mor­
der mesmo... O momento 
do mundo jâ não permite 
maIs falar "PÔ. tA uma 
merda, mas vamos rir, bá. 
bá." Não dá mais pra rir, 
tem que ser contundente. E 
eu tô ai, na procura ... 

ESTA ~ UMA ENTRE­
VISTA DE FICCAO. 
QUALQUER COINCID~N­
CIA COM FATOS; ACON­
TECIMENTOS OU PES­
SOAS REAIS TERÁ SIDO 
MERA SEMELHANÇA. 
(Ulysses Lacava) 

POLITICA CULTURAL 
Noite de estréia. Fila enorme. casa cheia. Os Ingressos, 

anunciados ao preço de sete mil cruzeiros estavam sendo 
vendidos por dez mil, para um público Indignado; "ah, es­
sa Fundação ... ". No dia seguinte, Fernanda Montenegro, 
que estrelava "As lágrimas amargas de Petra Von Kant" 
na sala Vllla-Lobos, deu uma explicação à Imprensa: "a 
companhia não poderia, segundo ela, levar o espetâculo 
adiante pelo preço anteriormente anunciado, pois teria 
prejulzo". Mil desculpas. tudo esclarecido. A Fundação 
Cultural não tinha culpa, aflnal. 

A verdade é que todos nós jâ reclamamos alguma vez do 
preço de um Ingresso. da curta temporada de um "show", 
de uma peca, da Impropriedade da sala onde o espetáculO 
está sendo apresentado e da falta de Intercâmbio com a 
produção de outros estados. Como funciona, qual sua 
polltlca? Com a palavra, o eterno objeto de nossas criti­
cas: A Fundação Cultural do Distrito Federal (FCDF). 
TEATRO NACIONAL 

"Nós contamos com três salas de ~spetáculos no Teatro 
Nacional: A VUla-Lobos, com 1.380 lugares, a Martins 
Penna, com 390 e a Alberto Nepomuceno, pra música de 
cãmara. com 90. Isso além do Galpão, Galpãozinbo, 
Escola-Parque, seis galerias de arte e o Clne Brasllla, que 
anualmente patrOCina com a Embrafilme o Festival de 
Cinema de Brasllla", diz o chefe de gabinete e coordena­
dor da área de cinema da Fundação, Fernando Adolfo. 

Para Adolfo. as criticas não são pertinentes. pois o com­
plexo da FCDF Simplesmente cede o espaço para os espe­
táculos ou exposições. mediante o pagamento de uma ta­
xa para os grupos de fora (15% da renda do dia ou o paga­
mento de uma taxa minima que varia de 400 mil cruzeiros 
na VUla-Lobos a 200 mil na Escola-Parque!. Para as gale­
rias, exige-se 20% das vendas ou a doação de uma obra 
que vai para o acervo da Fundação, o qual é exposto uma 
ou duas vezes por ano. 
INTERCÃMBIO 

Segundo o coordenador, são os empresários que deter­
minam a duração da temporada e o preço do Ingresso, 
quando solltam a pauta. Para ele, não é do interesse dos 
artistas de fora fazer longas temporadas aqUi. pois as des­
pesas com bospedagem. montagem e publicidade torna­
riam o espetâculo não rentável. 

Quanto à falta de Intercâmbio. Fernando diz que ao ce­
der o espaço. a Fundação estâ aberta a todos. "Prova dis­
so é a pauta tomada até novembro nas salas e até o fim do 
ano nas galerias". 

Existem, porém. opções de atuação diferentes à da 
FCDF, e daí advêm as criticas mais contundentes. Em al­
guns casos as fundações culturais têm maior participação 
na ocupação do espaço artisUco de sua comunidade, não 
ocupando um papel meramente receptivo. Elas buscam 
em outros centros os melhores espetáculos. 

UMMILHAO 
Já com relação aos espetáculos braslllenses, ainda se­

gundo Fernando. a Fundação Cultural age de outra for­
ma: além de ceder o espaço sem necessidade de pagamen­
to de taxa. ainda cuida da diVUlgação, muitas vezes finan­
cia cenários e figurinos, através dos proJetos Nélson Ro­
drigues e projeto Criança (concurso de textos Infanto­
juvenis onde o vencedor é produzido pela Fundação). 

Dizer que o público não se sensibiliza com a arte em 
Brasília, é, para coordenador, "no mínimo uma Incoerên­
cia, e os dados estão ai para provar", no ano passado só as 
salas da FCDF tiveram uma afluência de um milhão de 
espectadores. (Marta RosArio) 
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"Tlglpió" 
ou: de como 

fazer cinema 
Tiglpló é uma frutlnha do nor­

deste que só dá na seca. E redon­
da. dourada e doce como mel. Re­
za a lenda que comer uma ou 
duas não faz mal. mas em grande 
quantidade é um tóxico letal. 
Vem dai o nome do primeiro 
longa-metragem do cineasta cea­
rense e professor da UnB. Pedro 
Jorge de Cadastro. Adaptado do 
conto homônimo premiado de 
Herman Lima. o filme será lan­
çado em apresentação especial 
em outubro. em Fortaleza. Belo 
Horizonte. Rio e São Paulo e de­
verá estar no mercado braslllen­
se em março de 85. 

E a história de um fazendeiro 
arruinado pela seca em 1818. o 
Coronel Cezário {vivido por B. de 
Paival. na pequena cidade de 
Italçaba. a 150 Km de Fortaleza. 
O Coronel passa então a depender 
do emprego que lhe garante o ad­
ministrador da pedreira, Heitor 
(José Dumontl. o homem que 
"fez mal" a sua f1Jha Matllde 
CRegina Dourado>. Para o ci­
neasta. o filme " tenta fugir do 
triste chavão do nordestino na se­
ca comendo farinha com rapadu­
ra". A seca trabalha. pois. como 
um pano de fundo. sendo ao mes­
mo tempo fator determinante. 
ecoando na personalidade de ca­
da personagem . 

" O principal é o relacionamen­
to entre as pessoas; o Coronel Ce­
zário. que é aquele que teve e não 
tem mais e se esforça para man­
ter a dignidade; a MaWde. que 
como a terra se sente explorada e 
submtssa ao jugo do pai; e Heitor. 
encarregado de administrar a 
miséria. em eterno conflito com 
sua personalidade emotiva e a 
conduta profissional Impecável 
que ele impõe. As personagens 
buscam. então. ajustar suas per­
sonalidades à vida em conjunto. 
que é o que todos nós fazemos. em 
um ambiente hosW". diz o ci­
neasta . 

POR QUE TIGIPIO? 

Mas por que a escolha de "Tlgl­
pió" ? Pedro Jorge nos conta que 
ele. cearense de Fortaleza. mo­
rou em llaiçaba quandO criança. 
" A casa transformada em pensão 
no filme era a casa do meu avô; o 
quarto de Heitor era meu. Os al­
tares da igreja foi meu avô quem 
fez , então essa paisagem toda me 
era multo familiar. Quando li o 
conto de Herman Lima, ainda ga­
roto. aquilo me pareceu simples­
mente a organização de uma rea­
lidade que eu ja tinha conheci­
mento. Só que estava desorgani­
zada. não narrado condensada­
mente. Então de fato ' 'Tigipió'' 

representa para mim uma orga­
nização de um espaço. de uma 
paisagem. de um contexto 
histórico-cultural que eu conhe­
cera anteriormente". 

O diretor de "Tlgipló" é dono 
de um currlculo respeitável em 
documentários de curta­
metragem. entre os quais "Chico 
da Silva". "Brinquedo popular do 
Nordeste" (o curta mais solicita­
do da cinemateca da ~mbrafil­
me. ganhador do prêmiO de me­
lhor curta-metragem do X Festi­
val' de Brasilia do Cinema Brasi­
leiro em 77), "em memória de 
Dona Maria I". "De sol a sol" e 
"Boca de forno". entre outros 
que aguardam a vez de ser con­
cluidos e em projeto. Isso não lhe 
garantiu. porém. facilidades de 
financiamento junto à Embrafll­
me para o seu primeiro Ionga­
metragem e primeira produç-ao 
com a partiCipação deste órgão. 
apesar de ser o mais baixo orça­
mento já apresentado. 

"O custo é baixo porque o pro­
jeto é simples e somos multo or­
ganizados. Nosso cronograma de 
filmagens era de 49 dias e leva­
mos 50. Para você ter uma Idéia. 
desde agosto - deveríamos co­
meçar a filamr em setembro - a 
produção estava pronta . Isso sig­
nifica passagens compradas. 
transporte do material providen­
ciado (a Universidade Federal do 
Ceará nos emprestou dois ônibus 
para o equipamento) , gerador 
pronto. casas alugadas e refor­
madas. camas. alimentação para 
a equipe. reconstrução do salão 
paroquial que ia ser utilizado. 
construção de uma ponte de car­
naúba sobre o rio. a retirada de 
todos os postes da cidade. etc. Is­
so tudo pronto nos esperando e só 
conseguimos começar a filmar 
em novembro porque a Embrafil­
me não chamava para assinar o 
contrato. Eles ainda pretendiam 
mandar as filmagens para mar­
ço. quandO eu não filmaria . pois 
estaria chovendo - como choveu 
e alagou toda a cidade" . 

A pré-produção foi financiada 
pelo cineasta e por empresas pri­
vadas e institulçõs nordestinas 
que acreditaram na proposta do 
filme", tais como a Universidade 
Federal do Ceará e Fundação 
Cearense de Pesquisa e Cultura. 
Fundação Cearense de Turismo. 
Prefeitura Munícipal de Itaiça­
ba. TV Educativa do Ceará, Ge­
neral Motors. etc. 

"Eu me emocionava às vezes 
de ver como essas empresas se 
envolveram. acreditaram no pro-

jeto. a ponto de providenciar o 
serviço paralelo de padeiros. 
marceneiros. eletricistas. cozi­
nheiros. voluntariamente. quan­
do necessário. O filme gerou na 
cidade um revlgoramento não só 
psicológico. mas econômico. 

ENERGIA 

"E nesse clima que se gera 
uma enorme energia que você 
não sabe que tem. O Nordeste es­
tá com o fuso horáriO errado. O 
meio-dIa lã é multo grande. de 10 
às 15 horas. Então para se filmar 
uma cena no amanhecer e no en­
tardecer. tem que ser rápidO. 
acompanhando o sol. Tinha que 
levantar às 4 horas para se pegar 
o começo da manhã - preparar 
tudo para filmar às seis. Por isso 
essa idéia de "uma cãmara na 
mão. uma Idéia na cabeça" é 
muito poético. para isso tudo é 
preciso ainda um bom pulmão. 
um bom físico e muita lucidez. Se 
houvesse mais recursos financei­
ros haveria maior número de 
contingente na produção. menos 
desgaste da equipe". diz Pedro 
Jorge. 

Quanto à linguagem do filme. o 
cineasta diz ser clara . Aliás é so­
bre isso a sua tese de doutorado 
(em andamento) na USP, da qual 
a obra faz parte: a transposição 
da linguagem. Há nesse processo 
diversos niveis de percepç-ao. A 
literatura. o conto do Herman Li­
ma busca a fluidez . O roteiro é a 
antifluidez. é esfacelar essa uni­
dade da literatura, que se torna 
novamente unidade. fluidez. no 
filme. Mas é uma outra lingua­
gem. 

Enquanto preparava o filme e o 
doutorado, Pedro Jorge deu auJas 
sobre organização da produção 
no curso de mestrado da USP no 
segundo semestre de 83. Os alu­
nos discutiam. através do çurso. 
a produção de "Tigipió". sendo 
desta forma levada a experiência 
do filme para a Universidade. 

Quanto a função do cinema. Pe­
dro Jorge. não acredita que seja 
uma arma de revolução. Ele pode 
até ser usado como tal. mas o que 
Importa é o engajamento das pes­
soas. O cinema é um negócio de 
elite. çarlssimo. " Com o orça­
mento do meu filme eu montaria 
hoje. umas 20 rádios·plrata. fa­
zendo a cabeça de 20 vezes mais 
pessoas. Mais revoluciona rio que 
o cinema é hoje a radlo-pirata . o 
palanque. o megafone. a impren­
sa alternativa. Essa posição do 
artista leva muito à vaidade. a 
busca de reconhecimento". 

O cineasta cita Neruda ao afir­
mar que " nós escrevemos para 
ser amados" . e acrescenta; 
" Quantas pessoas se colocam co­
mo heróis sociais e que antes de 
tudo são grandes carentes afeti­
vos. como de resto eu sou. mas 
me Incomoda multo a busca do 
pedestal. Eu acredito que essa 
busca pode e confundir com a 
própria traição â sociedade. E 
preciso. então não se regar e não 
f zer ca tas de heróis e não­
heróis Como diz Le ard Borr. 
'hcr j não é aq I Q e morre de 

p • m aqu le qu capltul com 
o t umllde numa p cl d 011-
dari dadc ao dr m, humano". 
I Jurema Campo e arta Ro -
rio) 

o boiadeiro Teotônio Vilela (E) e seu irmão D. A ve/Jar Brandão 

A mensagem do profeta 
"O Evangelho segundo Teotônio 

- é uma tentativa de manter ace­
sa a flama civlca do menestrel das 
Alagoas", define o filme seu reali­
zador. Vladimir Carvalho. cineas­
ta e professor da Universidade de 
Brasilia . Valdmir veio para 
Brasilia em 69 com Cécil Thleré. 
convidados por Fernando Duarte. 
Ele e outros. como Jean-Claude 
Bernadet e Nelson Pereira dos 
Santos ajudaram a cimentar o Ci­
nema na cidade de poucos habitan­
tes e muita poeira vermelha. 

Os pioneiros da Sétima Arte fo­
ram aos poucos se despedindo da 
Capital à medida que a Universi­
dade ia se desviando do seu cami­
nho. mas Vladmir resistiu aos re­
fluxos do tempo. e continuou de· 
senvolven(Jo seu trabalho. Fez va­
rios curtas-metragens e alguns 
longas. entre eles o famoso O Pais 
de São Saruê. Agora Vladmir apre­
senta ao público um filme que pro­
mete retomar os ideais literários 
daquele que lutou ao limite da ca­
pacidade humana "para que o Bra­
sil retomasse o caminho da demo­
cracia". Quem não se lembra dele 
na campanha pela anistia. outro 
marco importante na vida nacio­
nal?" 

Teotônio Vilela tornou-se simbo­
lo da campanha nacional pelo res­
tabelecimento do voto popular. a 
campanha das diretas já. E justa­
mente essa grande figura que o ci­
neasta foi buscar e nos oferece 
num filme de lh30min. com roto­
grafia do conhecido Chico Botelho 
e prOdução de Armando Lacerda. 

O roteiro é do própriO professor e 
os letreiros de apresentação são 
do cartunista Henfil_ Teotônio 
brandindo sua bengala feito a es­
pada de um Quixote contra os moi­
nhos da vida . O filme relata toda a 
história desse homem iincausável 
e lutador. desde a infãncia solta e 
" livre de peias do pai " . a sua pas­
sagem pelo colégio de padres, 
quando despertava os primeiros 
pendores polJticos. a jogada para 
montar a pr imeira usina de açú­
car, o ingresso na politíca udenista 
a té o rompimento com a arena e o 
governo Geisel. e sua derradeira 
luta. agora contra a morte. luta es-

ta que nenhum homem acaba ven­
cedor. Uma coisa é certa: o corpo 
de TeotônJo jaz morto a sete pal­
mos da terra. mas os seus Idelas 
permanecem vivos não só no filme 
de Vladmir Carvalho. como tam­
bém no coração e na mente de mi- · 
lhôes de brasileiros - seu funeral 
se confunde com os primeiros 
comícios pelas eleições diretas. 
que ele pregava com ardor . 

A CENSURA 

Foi com indisfarçável constran­
gimento que Márcio Curto presi­
dente da Associação Brasileira de 
Documentarista (ABD-DF). anun­
ciou a impossibilidade de apresen­
tar. na integra. o filma O Evange­
lho Segundo Teotônio. de Vladmir 
Carvalho. que iria abrir o 29 Festi­
val do Filme Brasiliense. de 13 a 19 
de agosto. Houve um desânimo ge­
rai no auditório superlotado da 
Cultura Inglesa. que estava ansio­
so para matar as saudades do me­
nestrel das Alagoas. O jornalista 
Pompeu de Souza. membro do Con­
selho Superior de Censura tomou a 
palavra e garantiu lutar para que a 
mensagem de Teotõnlo Vilela che­
gue ao públiCO na integra e a liber­
dade tantas vezes defendida pelo 
ex-senador seja respeitada. 

O cineasta autor do filme não 
concordou em mostrar a sua obra 
adulterada por cortes impostos pe­
la Censura Federal (a exibição roi 
liberada parcialmente ). já que 
"esse gesto não se coaduna com os 
dias que vivemos de retomada do 
regime democrático". E lembra 
"que todas essas coisa (as que fo­
ram vetadas) Teotônio teve opor­
tunidade de afirmá-Ias de públiCO e 
nos meios de comunicação". Os ci­
neastas Hermano Pena . autor de 
Sargento Getúlio. Jorge Bodanski. 
criador de Iracema. o músico Jor­
ge Antunes. além de duzentas pes­
soas entre o públiCO assinaram um 
manifesto de repúdio à ação da 
Censura. que sabe muito bem o pe­
r igo representado pelo tema Dire­
tas já e "cassou a palavra de um 
dos homens mais lúcidos de nosso 
tempo. (Nevlnbo Alarclo) 

MANIFESTO 

a os dei 

I • • r 



acional 

~ • l • .. . . . . . 

f 
~( 1;1 I , 

{)J 

I 

.~~ 
f 

,..: " .... ... V#;9i411 
--

-
O projeto do Osório: o sofisticado tanque será çoncluído ainda este ano 

Continuação da página 10 

' nas uma alteração na dlretorla-' 
da IM BEL visando a racionalizar 
sua administração e Implemen­
tar suas exportações". 

"MADE IN BRAZIL" 

Implementar exportações. den­
tro do um mercado m!l1onárlo 
marcado pela competlvídade e 
pelo tráfico de poder. certamente 
não é fácil. Pesa a favor do Bra­
sil. além da qualidade e do preço 
vantaJoso. sua postura Indepen­
dente, que o fez um dos prinCipaiS 
fornecedores de paises em desen­
volvimento. "O Brasil é um Pais 
que não Impõe alinhamentos 
politlcos apenas pelo fato de al­
gum pais ser comprador nosso: 
nunca fomos coloniallstas. e o 
Brasil não usa Ideologicamente 
suas exportações. Até a aceita­
ção das equipes de manutenção é 
maior. por causa dessa Identida­
de tercelro-mundlsta". comentou 
a fonte. 

Mesmo assim. o processo de 
vendas é cuidadosamente contro­
lado pelO governo. através do Ita­
maratl. o que gera dividendos 
politlcos Inegáveis. 

Para o Inicio de qualquer nego­
ciação entre clientes e empresas. 
é necessário o sinal-verde do Ita­
maratl. que autoriza ainda o fe­
chamento do contrato. Sempre 
houve grande apolo do Ministério 
das Relações Exteriores e das 
Forças Armadas ás visitas dos 
compradores-ministros. chefes 
de estado-malor presidentes de 
vários palses - o que facilita as 
vendas. na opinião da Engesa, 
"Mesmo porque". assinalou a 
fonte. "exportação bélica. a par­
tir de certo momento. vira inte­
resse nacional e é um problema 
do governo", 

Ao mesmo tempo que o Brasil 
permite uma certa independên­
cia dos compradores em relação 
aos produtores tradicionais de ar­
mas. as exportações bélicas bra­
sileiras abrem caminho para nos­
sa penetração em outros ramos 
da economia destes países. nota­
damente no setor de .servlços. Co­
mo conseqüênCia. a diminuição 
nas vendas de eqUipamento mUl­
tar dos grandes produtores. devi­
do ao Brasil. reduz também sua 
Influência econômica sobre os 
compradores. A pressão política 
das grandes potências toma-se 
Inevitável. "principalmente so­
bre Quem compra". "Mas o Bra-

11 não sofre restrições por parte 
do grandes produtores de arma­
mentos com os quais concorre". 
comentou o representante da I l­
BEL /Engesa 

Há quem discorde desta afir­
macão. 'a opinião de Pedro Pau­
lo Rezende. especialista em as­

ntos mll1tares do Jornal de 

Brasma. a "Interferência das po­
tências nesse mercado é menor 
do Que poderia ser. e maior Que 
se diz". 

Pedro Paulo explicou que exis­
te a ingeréncia das potênCias bé­
licas nas transações de governo a 
governo. lembrando o caso dos 
aviões libios. em 82. quando o 
Brasil reteve a pedido dos EUA 
dois cargueiros da Libia carrega­
dos de armamentos para a Nica­
rágua. A pressão se dá principal­
mente quandO as transações en­
volvem paises não-amigos. ape­
sar da dificuldade de se controlar 
uma atividade tão lucrativa. O 
resultado mais imediato disso é a 
existência de um vasto e sofisti­
cado mercado paralelo de armas 
(ver matéria ao lado). responsá­
vel pela manutenção dos arsenais 
de várias guerras e paises con­
trarlos à hegemonia americana. 
por exemplo. 

O incidente com os aviões não 
afetou as relações comerciais. 
em boa parte de armamentos. en­
tre Brasil e Libia. E. ao que tudo 
indica. võos como aquele conti­
nuam acontecendo hoje normal­
mente. com o conhecimento do 
Brasil. 

Na realidade. é grande o desa­
grado americano com a postura 
autônoma brasileira. segundo o 
jornalista. o que pode ser consta­
tado pelo recente acordo mUltar 
assinado entre os dois países. co­
mo parte das exigências do FMI. 
Centrado na troc:a de tecnologia. 
constava do acordo. porém. um 
memorando adicionai que impu­
nha restrições à venda de nossos 
armamentos a inimigos Ideológi­
cos dos EUA. O memorando não 
foi assinado e está sendo boicota­
do pelo Estado-Maior das Forças 
Armadas do Brasil. que na nego­
ciação consegUiu garantir a sobe­
rania sobre as exportações de 
produtos com tecnolOgia nacio­
nal. 

As Forças Armadas. por sinal. 
têm um comportamento bastante 
pragmático com relação às ven­
das externas de armas. Coglta­
se. no momento. um pedido de 
compra do Irã no valor de US$ I 
bilhão que. provavelmente. será 
vetado pelo Itamarati devido ao 
compromisso de fidelidade que o 
governo mantém no fornecimen­
to de armas - o Brasil exporta 
para o Iraque. adversário do Irã. 
Mas os ministérios militares não 
teriam nada a opor a um bom 
cliente que pague à vista. "Na 
opinião deles. o Itamarati. ás ve­
zes. e excessivamente ético", co­
mentou Pedro Paulo. pois "o Bra­
sil deveria vender para qualquer 
um porque seu Objetivo maIor é 
obter dolares. n-ao vantagem 
politica". 

Conciliar tantos interesses é 
dificll. Mas o lucro. sem duvida 
compensa. 
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fi. regras do jogo 
Aqui estão algumas noções 

úteis para quem está interessado 
em aprimorar seu estoque parti­
cular de armas. 

Regra nO 1: NAo existem regras 
- Em guerra há quatro anos 

com o Iraque. o Irã possui uma 
respeitável força aérea que opera 
a viões de fabricação norte­
americana. comprados na época 
do xá Reza Pahlevi. Suas esqua­
drilhas compõe-se, basicamente. 
de dois aviões: o F5-E Tlger 2. e o 
F-14 Tomcat. Ambos são de con­
cepção avançada. de diflcil repo­
sição e manutenção. principal­
mente o Tomcat. avião tão avan­
çado que. além do Irã. só os EUA 
possuem. 

"Além dos americanos". anali­
sa Pedro Paulo. "somente Japão 
e Israel têm kIJow.JJow para re­
condicionar estes aviões. Ora, se 
os EUA mantém um rigldo con­
trole sobre as exportações para o 
Irã. e se o Jaão não exportou uma 
bala sequer, em termos de ar­
mas, desde a 2' Guerra, como se 
explica que os F-5 e os F-14 Ira­
nianos continuem lutando? Sobra 
Israel, que que ganha dólares ali­
mentando quem mantém dividi­
do o mundo árabe". Um diplO­
mata brasileiro foi recentemente 
chamado ás pressas a Bagdá, pa­
ra explicar ao enfurecido gover­
no iraquiano como vários carros 
Cascavel capturados do Irã t/­
nham ido parar lá. O diplomata 
argumentou que eles não foram 
exportados diretamente. mas 
sim repassados - provavelmente 
pela Líbia. "O material brasilei­
ro praticamente não alimenta o 
mercado paralelo. As empresas 
são fiscalizadas e não vendem pa­
ra esse mercado. não fazem 
IrlanguJaçAo - venda de um gran­
de volume que não é absorvido e 
por isso é reexportado. Mas nin­
guém pode impedir que um com­
prador repasse algumas unida­
des brasileiras de seu arsenal pa­
ra terceiros". comentou a fonte 
da Engesa. 

Regra nO 2 - O crime competUUI 
- O roubo de arsenais é uma 

prática pouco difundida, mas tem 
os seus adeptos. principalmente 
no meio terrorista. O IRA irlan­
dês, por exemplo. é eximio na ar­
te de esvaziar arsenais ingleses. 
Mas nada se compara ao roubo 
de um missel ar-ar SJdewtnder de 
um arsenal da OTAN. na Alema­
nha. em 1966. O missel. com 2.5 
metros de comprimento. saiu da 
base americana enrolado num ta­
pete persa. foi desmontado e en­
viado peça por peça para a Tche­
coslováquia ... pelo correio. 

Regra n
' 

3 -SucaúJ Js beautl/ul 
- No ano passado. o Brasil fez 

uma simples mas sensacional 
compra de armamentos de um 
grupo partiCular sul-coreano. Fo­
ram 250 carcaças de carros M-41, 
comprados como ferro-velho pelo 
seu peso em metal. que se trans­
formaram em 50 tanques M-41B 
novinhos. após a aplicação dos 
kits de remodelação da Bernardi­
niS/A. 

"E possivel obter-se equipa­
mento militar desarmado para 
uso particular", conta Pedro 
Paulo. "existindo até mesmo co­
lecionadores disso nos EUA. "To­
do o material bélico obsoleto é 
transformado em sucata e vendi­
do. após uma operação de 
strlcked - remoção de todos os 
itens ofensivos (metralhadoras. 
canhões) e outros - podendo ser 
adquirido por qUalquer um. 

Esta é uma das formas de se 
obter equipamento bélico sem 
compllc:lções no paralelo. Muitos 
paises. entre eles o Brasil. produ­
zem peças de repos/cão para ar­
mas que permitem sua inteira re-

cuperação. Por mais que o [ta­
marati queira controlar as ven­
das. é impossível caracterizar co­
mo arma um motor ou um jogo de 
pneus á prova de balas. 

E a procura é grande. Recente­
mente. a embaixada local de um 
pais do Sudeste Asiático foi son­
dada por uma conceituada loja de 
roupas masculinas de Brasília. a 
Paranoá. a respeito de outros 
M-4I iguais aos comprados pelo 
Brasil. Representando um pais 
centro-americano (a Paranoá 
tem um escritório no Panamá). a 
loja mostrou-se interessada em 
adquirir o equipamento obsoleto 
para seu cliente. que muito pro­
vavelmente seria remodelado 
com os kits produzidos no Brasil. 
já no pais comprador. "Fiquei sa­
bendo da estória ao ser consulta­
do por um membro conhecido da 
Embaixada. que queria uma 
opini-ao sobre a idoneidade da 
Paranoá. antes de fechar o negó­
cio". lembra Pedro Paulo. 

Regra n; 4 - Quem não se atua­
liza. se ... 

Muitas novidades estar-ao 
saindo em breve das pranchetas 
das empresas brasileiras para os 
campos de prova e de batalha. 
São elas: 

- A vibras - produtora de 
misseis e foguetes. a A vibrás está 
trabalhando. simultaneamente. 
num sistema de misseis anti­
aéreos. num missel anl/navio se­
melhante ao Exocet francês. em 
foguetes de barragem e num 
missel ar-ar. o Piranha. que de­
verá equipar o novo AMX. 

- Engesa além do protótipo de 
um jipe. a Engesa promete ainda 
para este ano o Osório. o maior 
carro de combate nacional. com 
40 toneladas e canhão de 105 ou 
120mm. Ele deverá ser um dos 
quatro melhores do mundo: total­
mente computadorizado. com te­
lemetria laser e proteção contra 
contaminaçAo qUimlca e radioa­
tiva. 

- Embraer - a oitava produtora 
mundial de aeronaves estuda 
agora, após o AMX. o desenvolvi­
mento de um helicóptero de alto 
desempenho, em consórcio com a 
Slkorskl americana. Deverá pro­
duzir também o turboélice pres­
surlzado BrasIlJa em duas ver­
sões militares: uma anti­
submarina e um avlão-radar tipo 
Awacs. 

- Arsenal da Marinha é de onde 
virão as maiores novidades. O 
fracasso Argentino na guerra das 
Malvinas serviu para mostrar a 
fragilldade dos exércitos e princi­
palmente marinhas latilJo­
americanas, devido a, entre ou­
tros motivos, Insuficiência e ob­
solescência do equipamento. 

Ganhou força. por essa razão. o 
processo de remodelação profun­
da que a Marinha brasileira co­
meça a atravessar: serão 12 no­
vas corvetas. quatro eqUipadas 
com Exocet e as demais com o 
missel da A vibrás; oito submari­
nos da classe IKL14OlJ. sendo o 
primeiro feito na Alemanha e o 
restante aqui; e existem ainda os 
projetos (a depender dos recur­
sos) de um porta-aviões de ata­
que. semelhante ao InvencJble In­
glês. e um submarino nuclear. 
ambos para a década de 90. 

Regra n' 5 - odos os caminhos 
conduzem ao paralelo 

- A revista TecnoJogJa MIllUr. 
de Junho de 1980, trazia um inte­
ressante anúncio: uma sociedade 
civil, a Comerce IntertuUOnal 
Group IDe., com sede em Bruxe­
las. Bélgica, oferecia para entre­
ga imediata uma lista ImpressIo­
nante de armamentos: desde o fu­
zil de assalto AK 41. equipamento 
padrão do Exérelto soviético. até 

caças supersônicos MJg 21. dis­
poníveiS somente em "pequenas 
quantidades", segundo o anún­
cio. Sem mistérios ou burocra­
cias governamentais. 

Editada na Alemanha em espa­
nhol. para países da América La­
tina. a Tecnologla Mllltar é um 
entre os mais de 100 títulos publi­
cados em todo mundo, com a fi­
nalidade básica de divulgar o ma­
terial existente para governos In­
teressados. Três revistas com es­
sa espeéialidade são editadas no 
Brasil. a Brasil, Defesa e Armas. 
a Brasil Defesa e a Flap. encon­
tráveis em qualquer banca por 
aproximadamente Cri 2 mil. 
11 "Arma é hoje um produto co­
mo qualquer outro. E natural que 
existam essas revistas para 
promovê-las. como as publica­
ções para carros ou motos". oh­
serva o jornalista. 
Escritórios como o 

Internat/onal Group Inc. São co­
muns nesse mereado paralelo 
que movimenta bilhões de dóla­
res anualmente. alimentando os 
arsenais do Terceiro Mundo e 
alimentando-se deles. Pois é lne­
gável que os maiores fornecedo­
res do paralelo são os próprios 
paises pobres. que nAo têm tecno­
logia para recuperar equipamen­
to militar antigo. passadO adiante 
como sucata. Tais sociedades 
operam. basicamente. na Ingla­
terra. Bélgica, Slngapura ePana­
má. 

Como não poderia deixar de 
ser. equipamentos braslleiros 
também estão no paralelo. leva­
dos entre outros peJos vários gru­
pos que comercializam aqui. "co­
mo a família Mayrink Veiga e tal­
vez também o Monteiro Aranha 
". apontou Pedro Paulo. "cujas 
3tividades provavelmente sAo le­
galizadas e passam pelo crivo do 
governo". Prova disso é o assalto 
que o apartamento do empresá­
rio Antônio Mayr/nk Veiga sofreu 
no dia 29 de maio último. quando 
os ladrões levaram uma quanti­
dade "Indeterminada" de armas 
leves e metralhadoras. segundo a 
ocorrência da 1(J1 DP do Rio. 

Regra n' 6 - liA quem IDters­
sarpossa" 

O mundo atravessa hoje 18 si­
tuações de beJigerAncJa. guerra 
çlvil, disputas várias ou climas 
de tensão entre palses de toda 
parte. Somena guerra Irã x Ira­
que matou mais de melo milhão 
de pessoas. e continua matando 
com o auxlllo de 40 palses que se. 
encarregam de fornecer, direta 
ou Indiretamente. mais e mais 
armamentos para o conflito. Se­
gundo dados disponiveis. em 
1983. a URSS e os EUA exporta­
ram Juntos um volume superior a 
USI 70 bilhtJes em armamentos. 
enquanto a Europa Ocidental. s0-
mada à China. foi responsável 
por um valor semelhante. Isso 
sem levar em conta o mercado 
paralelo; o Brasil. a manter esse 
ritmo de crescimento. estará pró­
ximo dos USIIO bllhtJes no final 
da década. 

A louca espiral dos números 
lembra um c/clone de dólares. 
unidades. tonelagens. autono­
mias e capacidades destrutivas' 
que cresce em proporçAo geomé­
trica. proporcional à incapacida­
de de coexistência pacifica de 
paises de um mundo que se entre­
devora por principio e desde o seu 
princípio. Isso fez da indústria da 
guerra uma das mais soflstica· 
das. produtivas e bem pagas or­
ganizações humanas, E não é pa­
ra menos: matar gente. na opi­
nião de quem entende do assunto. 
é hoje um excelente negócio, um 
dos mais lucrativos. Para quem 
produz. vende. Intermed1fl ou uti­
llza armas. é claro. 
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o petróleo e 
--a reeessao na 

mão do Golfo 
em bloqueio 

o mundo Já não se surpreende mais com os 
ataques a navios comerciais no GoJ(o Pérslco. 
Depois que a força aérea Iraqulana atingiu o 
petroleiro grego "Friendshp L". de bandeira 
IIberlana. no último dia 7 de agosto. outro pe­
troleiro. de bandeira panamenha. foi atingido 
dia 18 de agosto por missels não Identificados. 
Este número vai crescendo a cada momento. 
enquanto Irã e Iraque se acusam mutuamen­
te. e a economia mundial balança na esfera 
do petróleo. Para uma anállse das conseqüên­
cias econõmlcas desta guerra para os países 
do 3f Mundo. o Campus ouviu a opinião do 
Professor de Sistema Financeiro Internacio­
nal da UnS. W álder de Góes. 

O professor acredita que neste momento 
não vivemos aquela conjuntura de 1973 quan­
do ocorreu a quadrupllcação dos preços do pe­
tróleo. nem a conjuntura das outras crises 
subseqüentes ao embargo árabe do forneci­
mento do combustlvel. Isto significa que. a 
despeito de termos sofrido uma Importante 
redução das entregas do petróleo pelos palses 
beligerantes. esta não tem afetado Importan­
temente a dIsponJblJJdade para o consumo 
ocidental. 

" Porém. os estoques são llnltos e se a guer­
ra continuar se agravando. e sobretudo se ela 
se generaJlzar criando de fato um bloqueiO à 
navegação no estreito. Isso pode ocasionar 
uma interrupção prolongada no fornecimento 
do petróleo. e portanto um esgotamento do su­
primento. Os comentaristas Internacionais 
acham que no caso de um agravamento do 
conflito e de uma compUtação no suprimento. 
os preços do barrU poderão atingir nlvels 
altisslmos. Esta elevação de preços pode pro­
vocar uma situação de constrangimento da 
economia Internacional bastante grave. pro­
vocando um aumento dos custos de produção 
de todos os bens e serviços. A Indústria oci­
dental. como um todo. sofreria a pressão dos 

, • t • " ~. 

preços a qual aceleraria a recessão mundial 
que está hoje Instalada na Europa e nos Esta­
dos Unidos. e que é uma recessão geradora de 
Inflação por um lado. e penalizadora do nlvel 
de emprego por outro lado". explica o prof. 
Walder de Góes. 

Segundo Wálder de Góes. a elevação drásti­
ca no preço do petróleo significaria maiores 
convulsões no sistema Internacional. gerando 
um maior nlvel de recessão DOS palses do 3Q 

Mundo que no momento dependem das expor­
tações para serem palses com solvabilidades. 
Isto é palses com capacidade de pagarem 
suas dívidas. "Se nós temos uma depreciação 
no comércio Internacional. em virtude de um 
agravamento da recessão. via encarecimento 
do petróleo. temos portanto uma menor capa­
cidade dos palses do 3' Mundo de manterem 
superavlt em suas balanças comerciais". 

"Por outro lado. um agravamento no forne­
cimento do petróleo. significando elevação de 
preços. significa também um aumento multo 
grande da necessidade internacional de finan­
ciamento desses preços. pois a demanda por 
crédito cresce na proporção de crescimento 
dos preços. Então haveria necessidade de 
uma pressão dos palses compradores de pe­
tróleo sobre a estrutura de oferta internacio­
nal do crédito. Se bá uma pressão adicionai 
sobre a estrutura de oferta de crédito. 
verlllca-se um encarecimento do crédito e as 
taxas de juros crescem no mercado Interna­
cional. Havendo um aumento das taxas de ju­
ros. há um aumento da recessão nos palses 
pobres. nos palses do 3' Mundo. e aumenta o 
estigma desses palses para processos de de­
núncias das dividas externas e de morató­
ria". afirma o prof. da UnS. concluindo que 
esses processos podem levar a interrupções 
de relações econõmlcas com o exterior e 
agravamento nos problemas já existentes de 
desemprego e Inflação. (Marta Amélla) 
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Novas publJcIlc6es discutem 11 realidade bruHe/r" 

Novos Lançamentos: 
Retrato do Brasil 

e Brasil Extra 
o mercado editorial conta agora 

com duas novas publicações: A cole­
ção de fascículos Retrato do Brasll e 
a revista mensal Brasll Extra. Am­
bas desvinculadas dos poderosos ín­
teresses que dominam os grandes 
velcuIos de comunicação de massa. 
vêm ocupar Importante espaço no 
contexto da informação e análise 
critica do Brasil atual. 

RETRATO DO BRASIL 

"Há um profundo interesse em 
discutir a atual crise brasileira e ver 
sua perspectiva histórica". Partindo 
desta avalIação, Retrato do Brasll, 
uma coleção de 43 fasclculos começa 
a ser pobllcada com o Objetivo de re­
tratar os 20 anos de regime mUltar. 
por melo de textos e fotos, buscando 
também a análise e comparação 
com os outros perlodos da nossa his­
tória. 

Iniciativa das editoras 
PoUtica/Três. conta com a partici­
pação de alguns dos mais destaca­
dos jornalistas e intelectuais do 
Pais, como Raimundo Pereira (ex­
diretor do jornal alternativo 
Movimento), Mino Carta (criador 
das revistas VEJA. ISTO E, e 
SENHOR). EUfas Andreato, LuIz 
Gonzaga Belluzzo, Raimundo Faoro 
e Hélio Bicudo. 

Abrindo-se à partiCipação de Inte­
ressados. o projeto editorial está 
"comprometido com a democratlza-

ção e o desenvolvimento social do 
País. Por Isso, quer fornecer ele­
mentos para elevar a compreensão 
popular sobre a história do Brasll e 
mostrar saidas para a crise que são 
oferecidas pelos diferentes setores 
oposicionistas", enfatizou o redator 
chefe Raimundo Pereira. 

BRASIL EXTRA 

"Pobre porém decente". segundo 
seu lema. a revista mensal Brasll 
Extra surge inovando no conteúdo e 
na forma. Conta com jornalistas ca­
pazes de escrever para atingir so­
bretudo a juventude de classe mé­
dia. ~ o caso de Ruben Palva e Al­
fredo Slrkis falando sem concessões 
sobre rádios-pirata e drogas. Já no 
primeiro número, Extra resgata Im­
portantes fatos recentes da nossa 
história, esquecidos pela conveniên­
cia da Imprensa tradicional, como 
foi o mal-explicado "caso Baumgar­
ten". Reportagens que multa gente 
gostaria de ler mas nunca encontra. 
tipo "Quem faz a cabeça do Lula". 
ou sobre as origens da ambição pes­
soal e do fascismo tupiniquim do 
Paulo MaluC. 

Os dois lançamentos vêm conse­
guindo receptividade. alcançando 
boas vendas pelO menos em 
Brasilla. ~ o que atestam proprietá­
rios de algumas das bancas de revis­
ta mais movimentadas de Brasllla. 
Inclusive da UoB. (MArelo AraCljo) . ,. o • O' I 
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A estratégia da eampanha 
Pela primeira vez desde 1964 , 

há no Brasil uma disputa de fato 
pela Presidência da Rep.ubllca, 
ainda que seja no âmbito do Colé­
gio Eleitoral, lIeglUmo e repudia­
do pela Nação. Como se trata de 
conquistar eleitores em colégio 
fechado, cada um dos 686 delega­
dos são o alvo final da campanha 
que os comitês dos dois candida­
tos vem articulando. Mas para is­
so precisam Influenciar a oplni­
ao pública no sentido de senslbUi­
zar os COlegiais. 

A equipe do ex-governador 
Tancredo Neves pretende atrair 
os delegados indecisos e alguns 
que disseram não Ir ao Colégio 
com a força do apoiO popular com 
a qual espera contar nos comiclos 
pela sua candidatura a serem 
realizados nas principais cidades 
do Pais começando por Goiânia, 
em setembro. Pol.ltlcos da Alian­
ça Democrática acreditam que, 
absorvida a decepção provocada 
pela derrota da Emenda Dante 
de Oliveira, a opinião pública es­
teja disposta a apoiar a candida­
tura indireta de Tancredo, apre­
sentada como alternativa de mu­
dança . Os comícios objetivam o 
çhamado "efeito bumeran~ue" , 
Isto é, mostrar apoiO popular pa­
ra sensibilizar os detentores de. 

I1\1M! HUI'\! 
Eu PROMETO ... 

\ 

votos ao Colégio Eleitoral. 
Esta estratégia implica em 

grandes dificuldades para o 
polltlco mineiro. Em primeiro lu­
gar, para convencer a opinião pú­
blica da dlsposlç-ao para realizar 
mudanças econômicas e sociais 
por parte dos polltlcos da Frente 
Liberal. E, depois, como reunir 
num só palanque tradicionais ad­
vers.arios polltlcos que se junta­
ram á Aliança Democrática? 

TUDO PRONTO PARA 
COME.c;.ARMO~ A 

CAMPANHA! 
/ \.. 

Outra frente pe-
Ja candidatura de Tancredo Ne­
ves é o contato corpo-a-corpo, in­
dividuaI e com pequenos grupos. 
Para Isso, o comitê da Aliança 
Democrática já alugou uma casa 
no Lago Sul para recepcionar 
seus convidados. O ex­
governador vinha se encontrando 
basicamente com os caciques da 
Frente LiberaI. Agora, vai à luta 
tentar conquistar voto por voto de 

kOt\~ l-tUI"\~ 

to PROMETO ••• 

l) 
~ 

O candidato do governo à presi­
dência da República, Deputado 
Paulo Maluf, após a convenção 
do PDS, vem mantendo contatos 
pollticos diariamente aqul no Dis­
trito Federal. O candidato cen­
tralizou definitivamente sua 
campanha em Brasma. depois de 
desativar seu escritório de São 
Paulo. 

A maior desvantagem do depu-

tado Paulo Maluf é a sua impopu­
laridade. Segundo o deputado 
João Carlos de Caril (PE ), um 
dos assessores de Maluf, em en­
trevista ao Campus, ressaltou 
que o candidato pretende fazer 
debates em TV, distribuir ampla­
mente camisetas, broches, b0-
nés, chaveiros, além de anúncios 
nos meios de comunicação. Esta 
campanha de marketlng visa ate­
nuar a " taxa de Impopularidade" 
do candidato, para evitar que de­
legados tenham vergonha ou me­
do de votar nele, conforme afir­
mou o coordenador de publicida­
de da campanha de Maluf, Sald 
Fahrat. 
MALUF 

Mas o ponto mais forte da cam­
panha de Maluf é o aliciamento 
direto nos contatos que o candida­
to vem mantendo com os cole­
giais. São nesses encontros que 
numerosos cargos da Adminis­
tração Pública são prometidos. 
Correm rumores, segundo o bem­
Informado jornalista Ruy Lopes, 
na Folha de S. Paulo, que a "taxa 
de convencimento" de cada dele­
gado anda por volta de 200 mil dó­
lares, podendo se elevar a 500 
mU". (Aparecida Ttmbom e 
MárcIo AratJjo) 

Defendendo a UniversIdade e as grandes causas populares, o movimentô estudantll inIcIou cã"elras polltlcãs -de desta ques 

Política Estudantil e Partidária 

o que pensam os estudantes a 
respeito da ação dos partidOS 
pollticos no Brasil? O que pen­
sam os políticos a respeito do mo­
vimento estudantil? Entre outros 
Aldo Arantes e José Frejat esti­
veram na presidência da UNE. 
respectivamente nas gestões 
61/62 e 50/51. duas gerações do 
Movimento Estudantil (ME). Ho­
je. ambos atuam na politica par­
tidária como deputadOS federais: 
Aldo no PMDB de Goias e Frejat 
no PDT do Rio. Ambos concor­
dam que o ME não é o mesmo do 
passado. Por outro lado. há senso 
comum entre os estudantes Quan­
to ao que consideram uma fraca 
atuação dos partidOS politicos. 

O deputado José Frejat explica 
que em sua época de atuação. ba­
yia uma clara separação entre a 
atuação no ME e na política par­
tidária. Este seria. segundo ele, o 
maior fator de coesão entre os es­
tudantes. ja que as diferenças 
partidárias não eram trazidas 
para as entidades. "Não é ques­
tão das entidades". diz Frejat. 
"as discussões polltlco­
partidária . Não são, mas. se 
M.E. significa movimento el>tu­
dantil. segundO descrição do cole­
ga Edll da História, seus lidere 
ão batalhadores "fu\l time" e. 

de alguma forma se ligam a al-

gum partido. veiculando as Idéias 
deste". Frejat fala também de 
lideres. que não mais existem, ou 
existem com certa escassez, pelO 
menos a nivel partidário. Estes 
sumiram como também sumiu o 
movimento estudantil. a grande 
escola. 
CPC 

Aldo Arantes concorda que o 
movimento dos estudantes hoje é 
menos atuante em relação aquele 
que existiu até 1968. e que ele vi­
veu. O tempo do deputado Aldo 
Arantes é o tempo do Centro Po­
pular de Cultura (CPC) e da UNE 
_ volante. quandO a União Nacio­
nal dos Estudantes unificou a luta 
dos estudantes. percorrendO cer­
ca de 200 faculdades por todo o 
Pais. A frente da diretoria da 
UNE. o deputadO defendia ban­
deiras especificas muito conbeci­
das nossas. como por exemplo: 
1/3 de participação dos estudan· 
tes nos órgãos colegiadOS. luta 
pela modificação dos currículos e 
a reforma unlversitaria (que es­
leva então sendo discutida no 
Congresso Naclonall. 

falta de liberdade. um pouco dife­
rente daquela época. Outro as­
pecto que ele cila é a realidade 
mais complexa e abrangente do 
ensino superior. que conta hoje 
com um numero hem maior de 
estudantes. sendo a maior parte 
deles (70% 1 das faculdades parti­
culares. Deve-se. ainda, levar em 
consideração a falta de base ma­
terial (recurso) das entidades 
hoje. Além desses dois movimen· 
tos, volla a crescer um outro: dos 
niilistas. urna contundente nega­
ção as entidades. O deputado Jo­
sé Frejat lembra do tempo que 
quandO a UNE tomava uma deci­
são. todos os estudantes acata­
vam. Para Frejat. o principal é 
ligar as questões estudantis aos 
interesses nacionais. 

ELEIÇAO DIRETA 

Com relação a urna questão 
muito polêmica entre os estudan­
tes. que é a eleição direta para a 
UNE. os dois politicos divergem. 

construção da entidade (1979- que os atuais partidOS politlcos 
19801. sempre foi eleita indireta- fazem parte do projeto de demo-
mente e sempre foi bastante re- cracia burguesa. Este projeto 
presentativa. Na sua opinião, o prevê que a atuação política deve 
mandato de uma diretoria da se restringir ao parlamento. A 
UNE. que é de apenas um ano. é seu ver. Maluf pretende rearran-
pequeno demais para se bancar jar as bases representadas pelO 
uma eleição direta. De qualquer capital monopolista com a manu-
forma. propõe que estas e outras tenção do estado de exceção, po-
questões sejam pesquisadas e de- rém, sem ditadura militar. "Tan-
batidas em seminários. O deputa- credo por sua vez". continua. 
do Frejat acha que se houver pos- "procurará reorganizar a classe 
sibilidades físicas. a diretoria da capitalista, evitando um confron-
UNE deve ter seus membros eJei- to com a classe trabalhadora e a 
tos diretamente. Ambos enfati-' pequena burguesia". Diz ainda 
zam a necessidade de se legalizar . que as elelçôes diretas ainda se­
a UNE. riam possíveis se um Impasse 

Um militante conhecido nosso fosse gerado. O acordo do candi­dato da opOSição com a Aliança 
na UnB. GuiJIem, considera a Liberal, parém. dificultou um 
atuação dos partidos políticos em pouco Isto. Para ela é Importante 
geral medíocre. Ressalva as posl- atuar na política partidária no 
ções do PT. onde atua a nivel par- td d od I fi I d I 
tidário. Diz não ler ilusão quanto sen I o e p er n u r nas ec­sões que são tomadas em seu pró-
aos políticos, principalmente os prio nome. 
que estão no jogo sucessório. Sem 
ser a favor dos dois candidatos. Um pouco diferente pensa o 
arrisca um palpite apontandO o a I uno d e c o m uni c a ç ã o -
presidenclavel Tancredo como jornalismo. Reinaldo, que acha 
favorito. Acha ainda que o PT que a sociedade deve se autogo-

Para o deputado Aldo Arantes. nâo vai. e não deve ir, ao Colégio vernar, sem necessidade de par-
Que defende eleições diretas para Eleitoral. Pensa em continuar tidos politlcos. Ele nunca atuou 
Presidente da República. há dois atuando a Dlvel partidário. mas no ME. embora ja tenha militado 

O Deputado faz uma advertên- aspectos a se considerar: o papel sem ocupar cargos públicos. em um partido politlc,o. Nos par-
cla às possíveis comparações, de (abrangênci,a 1 dt:sta entidade dos " tidos que existem hoje falta espa-
que as ~ealidades são dlv~rsas. estudantes e ~U1t~ menor .que a EIOlza e uma outra militante do ço para uma boa parcela da po~ 
Ele exphca que, t:m prlm~lro ) u-, I ,.de. uma presidencla do Pais; de- ME, atualmente cursando o 9" se- lação (minorias. ecologista!. 
gar. o clima pohtJco dos ult(mos' pOIS a diretoria. da UNE.. _salv.o. _ mest re. de HisLórja._ Áqulw_ que.. . .ttc)~ 1I\.CLu~lve-p'ara os estudan-
tempos têm se caracterizado pela nos dois primeiros anos de re- seu cole~a falou, ela acrescenta tes. (Cid Quetroz) - - - - - . - - -



14 

o que o SFHjá 
con81ruiu ••• 

(1tÚ_ de ~".II.t"'IHKIII.;' 
~. CMÚ ."0; em m.luflH»dH1 

- -- --1 -... --.-.__ ---
I ".... ........ ---1,.." ...... , lteWI 

'''' I I.õ -I. 11.7 -
'''' I 

23.3 &.4 
1117 '1.1 21.1 I. lU ".1 I. uu .1.1 
1m 13,1 n.o 
1171 71.0 10.1 
1m 12.1 11.7 
1m 71.1 n .. 
1174 ... lU 
1m n,o 14.1 
'''1 110.' 105.1 
1m 110.' 11.0 
1m 274.' 11.1 
1m 21303 10'" I. lU" 281" ,., 211.1 231.0 
1112 302.7 20.' 

'1* .,3 101.0 , .... 7.1 •• , .... a ... ' .... ........ = ......... . ... 

... 
11.7 
21.7 
lU 

140'" 
111.5 
l1U 
121.1 
nu 
14'" 
".0 

141'" 
211.5 
21'" 
l32.I 
313.1 
510'" 450.1 
UU 
tlU ,., 

4,., 

Economia 

\ .. 
"", .. u.u r . A UM voU .. , 4 JIJ!\' 

.. 104'''''' U.......,... ,,~ « Qi 

12~ 

100 

75 

10 

O 

Governo usa UNU 

para mudar imagem 
Curiosamente após a derrota 

do ministro Mário Andreazza na 
convenção do PDS para o deputa­
do Paulo Maluf. o governo come­
çou finalmente. a se preocupar 
com a desesperadora situação 
em que se encontra hoje uma 
grande parte dos mutuários do 
BNH . Anunciou estudos de ado­
ção de um bônus. que reduziria as 
prestaçôes da casa própria em 
20% a 25% e posteriormente a 
aplicação da equivalência sala­
rial , fazendo com que as presta­
ções ficassem em 25% da renda 
familiar dos mutuários. 

Essas Idéias visariam. além da 
resolução do problema dos mu­
tuários. O próprio salvamento do 
Sistema Financeiro da Havltação 
eSFH ) e do Banco Nacional da 
Habitação CBNH) pois, a conti­
nuar crescendo o número de Ina­
dimplentes. esse sistema estaria 
destinado à falência. Como diz o 
deputado Francisco Amaral 
ePMDB-SP), "Sistema Financei­
ro da Habitação. tal como foi pos­
to, é um sistema falido . O gover­
no tem que encontrar uma salda 
para um problema que ele pró­
prio criou". 

- " A população esta conscien­
te politicamente e (avores do go­
verno que n-ao resolvam de fato 
seus problemas. não dão dividen­
dos politlcos", disse o deputado 
paulista quando Indagado sobre 
as Intenções do governo de me­
lhorar sua Imagem diante da opi­
nião pública e conseqüentemen­
te, tornar menos incõmoda para 
a nção aprese ça d candidato 
olicial do PDS, Paulo Salim a­
lu!. 

MUDANÇA REPENTINA 

o problema dos mutuários não 
é novidade no Brasil. Então por 
que só agora o governo resolveu 
tomar medidas que de fato pode­
riam resolver o problema da ina­
dimplência e viabilizar o Sistema 
Financeiro da Habitação? Segun­
do o assessor de Imprensa do Mi­
nistro do Interior Ricardo Franco 
Neto. " O Governo Federal che­
gou á conclusão. através de le­
vantamentos. que o número de 
Inadimplentes atingiu uma por­
centagem acima de 20%. e isso 
gera para todo o sistema um pre­
julzo multo grande" . Franco Ne­
to expliCOU que o fato do executi­
vo ter resolvido tomar tais medi­
das no momento em que a disputa 
politlca pela Presidência da Re­
pública chega a sua reta final. 
não passa de mera coincidência 
pois "Essas mudanças estão ba­
seadas numa reaJldade que exis­
te desde 82 quando a população 
começou a perder, drasticamen­
te. seu poder aquisitivo". 

O assessor de Imprensa disse 
ainda que os patrocinadores do 
bônus serão todos os participan­
tes do Sistema Financeiro da Ha­
bitação. ou seja: agentes (Inan­
ceiros do sistema. agentes produ­
tores econstrutores) e o governo. 
através do FINSOCIAL. Aconte­
ce que a proposta do BNH esbar­
rou no desacordo dos agentes fi­
nanceiros que gostariam de ver a 
proposta daquele órgão dividida 
em duas pae~. AplicariacSe o 
bônus imediatamente. mas a ado­
ção da equivalência salarial fica-

ria para um momento posterior. 
depois de estudos mais aprofun­
dados . Essas Imposições logra­
ram momentaneamente a prati­
cidade do projeto. 

PROJETOS DE LEI 

A contribuição do Legislativo 
para a resolução do problema é 
apresentada na forma de proje­
tos de lei que visam reverter a 
atual situação dos mutuários do 
BNH. O deputado Francisco 
Amaral <PMDB-SP) apresentou 
um projeto visando estimular o 
mutuário a regularizar o pa~a­
mento das prestações da casa 
própria. Isso seria feito através 
de um sorteio anual. onde seriam 
distribuidas quinze casas quita­
das aos mutuários que estives­
sem em dia com as prestações. 
Outro projeto de lei do mesmo de­
putado, similar aos dos deputa­
dos Airton Soares e Irma Passoni 
(PT-SP) estipula que os desem­
pregados seriam Isentados do ap­
gamento das prestações do BNH. 
enquanto tal situação persistisse. 

Todos esses projetos se encon­
tram em trãmite nas Comissões 
do Congresso. A menos que se pe­
ça urgência na resolução dessas 
matérias. provavelmente. ao se­
rem adotadas. serão meros palia­
tivos. E como ninguém explica. 
cabe uma pergunta: até quando 
poderá o governo lançar mãos de 
verbas federais para continuar 
cobrindo esse buraco administra­
tivo em qu se transformou o Sis­
tema Fmanceiro da Habitação? 
Jair Barbosa Jr. 

OAB entra 

com recurso 

contra veto 

do Governo 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil <OAB). seção do Rio de Ja­
neiro. entrou com um recurso na 
justiça para derrubar o veto do 
presidente Figueiredo ao projeto 
de lei do deputado Geraldo Bu­
lhôes (PDSÁL), que estabelece o 
pagamento de royalties aos Esta­
dos e municiplos sobre o petróleo 
extraido de suas plataformas 
continentais. 

Como declarou o senador Ju­
tahy Magalhães (PDS-BA). rela­
tor do processo de veto. a OAB­
RJ considera infundada a justifi­
cativa de inconstitucionalidade. 
usada pelo Presidente da Repú­
blica para vetar o projeto. Há até 
quem veja na decisão de Figuei­
redo um dardo atirado. contra o 
governador Leonel Brlzola. Este 
é o caso do reltorável Cristóvão 
Buarque. também professor do 
Departamento de Economia da 
UnB. que ainda vê uma tendência 
â centralização por parte do Go­
verno Federal. como uma forma 
de aumentar seu poder. Ao consi­
derar o fato do Rio de Janeiro ser 
o maior produtor de petróleo. 
Buarque não teve dúvidas em 
afirmar que a decisão do Presi­
dente é de caráter político. 

O senador Jutaby Magalhães. 
assim como o deputado Miguel 
Arraes (PMDB-PE). não concor­
dam com este ponto de vista. já 
Que existem outros Estados que 
seriam beneficiados com o proje­
to. inclusive aqueles que estão 
nas mãos de governadores pedes­
sistas . 

Enquanto Jutahy. que é sena­
dor biônico admite a derrubada 
do veto pelo Congresso. acredi­
tando no comparecimento dos 
dois terços necessários. Arraes 
prefere não se estender mais so­
bre o assunto, alegando não co­
nhecer as razões que levaram o 
presidente Figueiredo a tomar 
essa decisão. 

A verdade é que a inconstitu­
cionalidade defendida pelo Presi­
dente se baseia no fato da plata­
(orma continental pertencer á 
União e. portanto. os Estados e 
munlcipios não podem ter ne­
nhum direito sobre ela. 

O deputado Francisco Pinto 
(PMDB-BAl. em nosso número 
anterior já vislumbrava esta pos­
sibilidade. mas introduzia consis­
tentemente o argumento. segun­
do o qual os Estados e municiplos 
deveriam. então, deixar de rece­
ber royaJtJes sobre o óleo do sub­
solo. uma vez que a Constituição 
declara que este também perten­
ce â Uni-ao. Estes "royaJtJes" já 
são pagos desde os anos 50. 

FACA DE DOIS GUMES 

O professor Cristóvão Buarque 
acha que o projeto pode ser visto 
por dois lados. Se agora ele bene­
ficiaria o Nordeste. já que car­
rearla para a região bilhões de 
cruzeiros. existe a possibilidade 
do "feitiço virar contra o feiticei­
ro" . Admitindo-se a hipótese de 
que no futuro seja encontrado pe­
tróleo em São Paulo, iremos as­
sistir uma enorme fuga de divi­
sas para aquele Estado. que já é 
multo rico. Buarque disse ainda 
que com o governo atual. lica na 
duvida com relação ao projeto, 
pois parece não haver qualquer 
esforço no sentido de se desfazer 
o desequilibrlo regional. 
(AdaJberto Passos). 

Campus 

Projeto de 

lei favorece 

pequeno 

produtor 

O agricultor chega â agência 
bancária e solicita um crédito pa­
ra Investir na sua lavoura. O ban­
co analisa o projeto e. em segui­
da, pede-lhe algum bem como ga­
rantia. que passará para o patri­
mônio daquela Instituição se o 
empréstimo não for pago no pra­
zo estipulado. Esta é a rotina de 
qualquer produtor rural em todo 
o País e. aparentemente. não há 
problema. 

Acontece. porém. que muitos 
lavradores estão sofrendo os ri­
gores da catástrofe climática. en­
quanto outros nem possuem tltu­
los de propriedade da terra. Por 
estas e outras razões é que o de­
putado Jorge Arbage (PDS-P A) ' 
elaborou um projeto de lei. dis­
pensando a hipoteca de bens 
reais em financiamentos aos pe­
quenos e médios produtores. 

Antonio Tonietto. dono de uma 
chácara em Valpalzo eGO). pediu 
ao Banco do Brasil, no ano passa­
do. que financiasse um bomba 
d'água para Irrigar quatro hecta­
res de terra. pois pretendia pro­
duzir feijão . Pelos seus cálculos. 
já neste ano, teria condição de 
quitar o débito e começaria a lu­
crar. O banco não aprovou o pro­
jeto. alegando que o valor da ter­
ra não cobriria o preço da bomba. 
Tonietto afirma que a terra foi 
avaliada por baixo do preço de 
mercado. 

Na região Norte. a maioria das 
pessoas que trabalham na lavou­
ra não possui título de proprieda­
de . Para quem é proprietário. o 
problema está na instabilidade 
climática. Segundo o deputado 
Jorge Arbage. o Pará perdeu 60% 
da produção só no ano passado 
por causa da estiagem. Isso faz 
com que muitos agricultores per­
cam suas propriedades. pois não 
podem saldar a dívida no banco. 

O projeto de Arbage já passou 
por três comissões da Cãmara e 
agora se encontra na Comissão 
de Indústria e Comércio. de onde 
será levado para votação em ple­
nário . 

NORTE E NORDESTE 

Para o deputado Reinhold Ste­
phanes ePDS-PR), da Comissão 
de Agricultura. o projeto irá be­
neficiar. unicamente. o Norte e o 
Nordeste. tendo em vista Que. nas 
outras regiões, a propriedade já 
está consolidada. ou seja. todos 
possuem seus títulos de 'proprie­
tárlos . Stephanes acredita que. 
do ponto de vista teórico, é inte­
ressante que os agricultores rece­
bam empréstimos pelo Que eles 
podem produzir e não pelo que 
eles possuem, considerando váli­
da a idéia de Arbage. Entretanto, 
ressalva que o Banco do Brasil e 
o Conselho Monetário Nacional 
tem autonomia para conceder os 
financiamentos sem hipoteca. 
não havendo necessidade de uma 
lei tratando do assunto. O deputa­
do Arbage vê como Imperiosa a 
criação da lei. pois. mesmo ha­
vendo essa autonomia. os bancos 
nunca deixaram de cobrar a ga­
rantia . O Pais todo e não somente 
o Norte e o Nordeste precisa des­
ta t~i porque com os problemas 
climático a situação se agrava. 
(AUlberto Passos e Luis Cano. 
~elroz) 
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Se você estã com um cigarro na boca, não se as­
suste. Isso é ótimo. Você só está contribuindo para 
agravar "deliciosas" doenças, em níveis nunca an­
tes sonhado pela sua brilhante Imaginação. Os "be­
neficios" do fumo não se concentram apenas no pul­
mão, onde a incidência de vitim-as de câncer é de 
90%. Ele pode levá-lo, tnevitavelmente, a uma mor­
te "serena" por um colapso cardíaco. A hiperten­
são se agrava tornando seu rosto "saudável e rosa­
do". Depois, contrair um "saboroso" câncer na bo­
ca, laringe e esôfago. deve ser uma aventura exci­
tante. Tudo Isso, sem contar que as suas chances 
em adquirir um "agradável" enfisema pulmopa.r 
estão aumentadas em doze vezes. Bronquite crom­
ca. câncer no pâncreas. rins e aneurisma pulmo­
nar são mais algumas alternativas de '·prazer". Só 
depende da predisposição do seu organismo. 

Depois de todas essas vantagens. certamente vo­
cê não deve esquecer que os que não fumam. tam-
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Economia 

bém estão sendo "favoravelmente" prejudicados 
com o seu hábito "salutar", absorvendo a fumaça 
"sensual" que se insinua no ar. Este seu plan deve 
ser maior ainda quando você tem a convicção de es­
tar contribuindo para tornar o governo brasileiro 
no grande arrecadador anual do Imposto sobre Pro­
dutos Industrializados (IPI). algo assim em torno 
dos um trilhão e 500 bilhões de cruzeiros. equivalen­
tes a 75.85% de cada maço que você fuma. dos 
quais, nem um centavo é destinado para resolver os 
"adoráveis" problemas que o cigarro pode lhe pro­
porcionar. G()Verno e companhias de cigarros satis­
feitos. a opção .de continuar também satisfeito é to­
da sua_ Basta usar a cabeça. "No final. o lmportan­
te é Que prevaleca o bom senso". 

(LUiz Carlos Queiroz. Aldalberto Passos 
'- e Lêda Sampaio) 
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Cigarro: bnpérlo da fl.ma~a 
Em meio a um universo de 

empresas de grande porte. 
que lutam desesperadamente 
para não naufragar na crise 
econômica. que ao longo dos 
anos vem se alastrando pelO 
Pais. navega uma "holdlng" 
pouco conhecida pelos brasi­
leiros - O Grupo Souza Cruz. 
Considerada a maior exporta­
dora de fumo do mundo. só es­
te ano, receberá 150 mUhões 
de dólares, levando o Brasil 
ao posto de segundo maior ex­
portador de fumo do mundo. o 
que lhe proporciona uma ar­
recadação de 500 mUhões de 
dólares, só perdendo para os 
Estados Unidos. 

Segundo o diretor de Comu­
nicação Social da Souza Cruz. 
Waldir Bhering, a cQmpanhla 
está num estágio embrionário 
de exportação de cigarros. 
que é muito mais difícil que o 
fumo. uma vez que a grande 
maioria dos países. incluindo 
o Brasil. críam uma série de 
legislaçôes que impede a en­
trada do produto. 

Bhering afirma que mesmo 
a prOdução e comercialtzaç~o 
de cigarros no Brasil já nao 
está mais dando lucro, devido 

Projeto. de 

lel.oltam 

'UmOfa 110 

Congre •• o 
Para regulamentar locais 

onde fumar, publicidade de 
produtos que levam tabaco. e 
alertar à população para os 
males que o fumo pode cau­
sar. só nos últimos anos. pelo 
menos 67 projetos passaram 
pelO Congresso. Cada um de­
les procura abordar um as­
pecto do problema e alguns 

à alta incidência de impostos. 
além da queda de mercado 
que vem se registrando nos 
últimos 3 anos. "O mercado 
brasileiro hoje, devido às últi­
mas quedas. está do mesmo 
tamanho que em 1977", afir­
ma Bhering. Ele expltca que 
embora tenham em torno de 
100 milhôes de cruzeiros aplt­
cados no Open. além de ou­
tros tipos de aplicações. com 
os indices de inflação. o lucro 
também n-ao é satisfatório. E 
diz: "desde março deste ano 
estamos operandO com pre­
juízo na venda de cigarros e 
nossos concorrentes já ope­
ram com prejuizo há algum 
tempo". Bhertng explica que 
isto acontece em decorrência 
da política econômica adota­
da pelO governo. Segundo ele 
é o próprio governo que tem 
na Souza Cruz seu maior 
agente arrecadador de Im­
postos. que chega a ser em 
torno de 10% do IPI - Impos­
to sobre Produtos Industriali­
zados - que trocando em cru­
zeiros, daria aproximada­
mente 1 trilhão e 500 bilhões. 
Assim mesmo a Companhia 
de Cigarros Souza Cruz de-

chegam a ser pltorescos. E o 
caso. por exemplo. do projeto 
de lei do Deputado Igo Losso. 
que em 1977. pediu a proibi­
ção da propaganda de cigar­
ros e seus derivados que uWi­
zassem pessoas com menos 
de 45 anos. no horário entre 6 
e 22 horas. em todos os meios 
de comunicação. Outro proje­
to. de autoria do deputado Pe­
dro Lauro. exigia a prOibição 
do uso de nomes sagrados na 
publicidade de prOdutos con­
siderados nocivos à saúde. 
Não satisfeito com este proje­
to. o mesmo deputado criou 
um outro. pedindO a "proibi­
ção de propaganda comercial 
que uWJzasse cenas eróti­
cas". E verdade que existem 
também muitos projetos rele-

tém 80% do mercado. o que o 
diretor de comunicação so­
cial classifica de "extrema­
mente oneroso. embora re­
confortante". além de deixar 
claro que quem aumenta o 
preço do cigarro não é a Sou­
za Cruz, e sim a Seçretarla da 
Receita Federal, que inclusi­
ve fixa o preço do produto: 
"não podemos nem sequer 
barganhar". 

Embora a Souza Cruz não 
tenha feito nenhuma pesquisa 
a respeito. Bherlng acredita 
que o número de consumido­
res possa ter aumentado, mas 
que na questão da qualidade 
do produto. que normalmente 
era o fator principal de esco­
lha do consumidor. tenha 
caído. Para ele. quem fuma­
va. por exemplo, o cigarro 
Hollywood. provavelmente 
está fumando hoje um cigar­
ro mais barato. Constata, 
também. que antigamente 
comprava-se o cigarro "pica­
do" (cigarro por unidade) 
nas çidades nordestinas e 
atualmente o costume passou 
até para o bairro de Ipanema 
no Rio de Janeiro. 

vantes. como o do deputado 
Agostinho Rodrigues, que 
preocupado com a preserva­
ção "da cultura e dos valores 
nacionais", sollcita a obriga­
toriedade da inclusão de es­
tampas alusivas à História do 
Brasil. pasmem, nos maços 
de cigarro. O projeto. de 1973. 
foi. entretanto. 
def1n1tlvamente arquivado. 

Brincadeiras à parte. o pro­
blema do fumo é sério, uma 
vez grandes somas de dinhei­
ro vi}m sendo arrecadadas 
através da comerciallzação 
do produto. Essas somas nem 
sempre são usadas em proje­
tos eficazes. como programas 
de saúde, tão necessários de­
vido. justamente. aos males 
causados pelo fumo. 

Pulmão de um fumante: 
o paraí.o deu do~ .. 

~ conhecida a grande quan­
tidade de doenças que o fumo 
pode. a longo ou médio prazo. 
causar, dependendo. é claro. 
da reslstência do organismo 
de cada um. São doenças que 
vão de uma Simples bronquite 
a um dos mais graves tipos de 
câncer. o de pulmão. O Minis­
tério da Saúde não tem dados 
de quantos fu r ~antes morrem 
por causa do vicio. uma vez 
que torna-se dlficil. e até im­
possivel. separar os pacientes 
com problemas respiratórios 
proveniente do fumo ou de ou­
tra natureza. 

Mas há quem discorde des­
sa posição. O doutor Paulo 
Tavares. pneumologista do 
departamento de Medicina da 
Universidade de Brasilia. é 
uma destas pessoas. Para 
ele, em outros paises existem 
estatísticas mostrando clara­
mente a relação entre o taba­
gismo e doenças diversas. in­
dependente de se separar ca­
da caso. O mais grave. no en­
tanto. é que o Ministério da 
Saúde não tem desenvolvido 
nenhum programa para com­
bater o fumo. e Isso pode ser 
parcialmente explicado pelO 
fato de 10% da receita federal 
estarem comprometidos com 
a indústria do fumo. Mesmo 
assim. de vez em quando. sur­
gem dados interessantes. 
Exemplos: quem fuma mais 
de 25 cigarros por dia, tem 32 
vezes mais posslbllldades de 
sofrer um enfarte. do que 
uma pessoa que não fuma. 
Quem fuma de 15 a 24 cigar­
ros por dia. tem vinte vezes 
mais chances de sofrer um 
enfarte. E os fumantes oca­
sionais. ou seja. aqueles que 
fumam pouco e sem constân­
cia. têm oito vezes mais pos­
sibilidades de serem vitima­
dos por esta doença. O curio­
so é que até os ex-fumantes 
correm grande risco têm três 
vezes mais chances de sofre­
rem um enfarte. Mas além do 

enfarte. há multas outras 
doenç.as que freqüentemente 
atingem os fumantes: 

HlpertensAo: o fumo não é 
considerado o causador da 
doença. mas a agrava, se 
existir. 

Câncer na boca, laringe e 
es6fago: pode ser provocado 
por cigarros, charutos e ca­
chimbos.. 

Câncer no pulmão: é o mais 
claro maleficlo do fumo. De 
cada 15 vitimas. 14 fumam. 

Enfisema: o. fumante tem 
doze vezes mais riscos de fi­
car com o pulmão atingido. 

Colapso CardJaco: a nicoti­
na afeta as coronárias e obri­
ga o coração a se esforçar. A 
mulher que fuma e toma pilu­
la corre o risco cinco vezes 
maior de ter enfarte. 

Câncer no pâncreas: quem 
fuma 2 maços por dia corre 
duas vezes mais riscos. 

CAncer nos rins: a lncldên­
ela chega a ser 5 vezes maior 
em fumantes. 

Aneurisma da Aorta: a atin­
ge sete vezes mais quem fu­
ma 2 maços a cada dia. (Fon­
te Fumo e Saúde). 

Todas essas doenças. 
devem-se ao fato que quando 
o fumante acende um clgar­
ro, ele põe em funcionamento 
uma verdadeira fábrica com­
posta de partículas como a 
Nicotina que estimula o vicio 
e afeta o trabalho do coração. 
o Benzopiremo que é o princi­
pal agente cancerígeno no fu­
mo. além de 26 outras 
parti cuias que também são 
cancerigenas. Mas isso não é 
tudo; também existem os ga­
ses como o Monóxido de car­
bono que provoca distúrbios 
cardiovasculares. a Amônia 
que lesam os cílios do pulmão 
e dão pigarro bem como o 
Cianogênio e a Hldrazina que 
é cancerigeno e um dos 600 
derivados do nitrogência no 
fumo. 
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J 
á faz alguns meses 
que a cidade de Be­
lém anda preocupada 
com a água que sairá 

de suas torneiras a partir de 
outubro. A discussão é se esta 
.agua será salgada ou não. A 
I:<;letronorte. empresa que 
constrói e está ' fechando as 
comportas da Usina Hidrelé­
trica Tucuruí, motivo da 
posslvel sallnlzação da água 
de Belém. diz que não. Já a 
imprensa paraense e inúme­
ros pesquisadores afirmam 
que a água de 1.2 milhão de 
habitantes será barrenta e 
salgada. 

Bsta polêmica. porém. fo, 
adiada no último dia 21 . quan­
do a Justiça. concedendo li­
minar a uma ação popular. 
determinou a suspensão do 
fechamento das comportas 
da barragem até que seja de· 
cldido qual o perlodo apro· 
priado para o fechamento da 
usina . A Eletronorte deverá 
contestar a ação. mas mesmo 
assim. a obra sofrerá um 
grande atraso. Após a inaugu­
ração. prevista para 22 de no­
vembro. Tucuruí deverá for­
necer 8 mUhões de qullo­
watts. mas segundo estudos 
da empresa, poderá faltar 
energia elétrica em 1985. na 
região Norte/Nordeste, caso 
a barragem não seja fechada 
agora . 

ASVERSOES 

Trinta de setembro era a 
data prevista no cronograma 
da Eletronorte para o início 
do enchimento do reservató­
rio de Tucuruí. um lago de 243 
ml! hectares. superior a área 
do antigo Estado da Guana­
bara. O rio Tocantins será 
bloqueado por dois meses. o 
tempo necessário para a for-

Ciência 
Arquivo Eletronorte 

Vista das comportas da Usina Hidrelétrica de TucuruJ, ameaçada de fechamento 

Justl~a pode 
feehar TueurDÍ 

mação do lago. 
transformando-se. durante 
sessenta dias. em um leito de 
águas paradas e possibilitan­
do a invasão das águas do 
Oceano Atlântico no rio Gua­
má. afluente que abastece 
Belém. 

A I:<;letronorte. porém. diz 
que não há possibilidade de 
sallnização dos mananciais 
que abastecem a cidade. pois. 
segundo afirma. é o rio Ama­
zonas. e não o Tocantins. que 

bloqueia a água do mar e 
mesmo em locais críticos. on­
de possam ocorrer problemas 
de sallnização. já foram mon­
tados esquemas de abasteci­
mento por caminhões-pipa. 

Apesar de todas as explica­
ções fornecidas pela Eletro­
norte. a popUlação paraense 
parece não ter acreditado e 
quer o adiamento do bloqueio 
do Tocantins para fevereiro . 
Esta data corresponde à épo­
ca das chuvas, quandO a va-

zão dos rios aumenta. mini­
mizando os efeitos da salini­
zação. 

GUERRA ECOLOGICA 

Uma verdadeira guerra de 
declarações vem sendo trava­
da entre os ecologistas e a 
Eletronorte: os primeiros ale­
gam que há perigo iminente 
de desastre ecológico e a em­
presa rebate as críticas e 

o laser na saúde e na beleza 
O raio laser vermelho tem 

contribuldo enormemente 
em diversos tratamentos na 
nossa medicina, apesar de 
sua aparelhagem ser expor­
tada principalmente de Mu­
nique e da Pensilvânia. O 
Dr. João Carlos Luiz, que há 
três meses utUiza essa técni­
ca em sua clínica do Lago 
Sul, considera o laser uma 
grande descoberta cieptifi­
ca do século. Ele explica que 
são quatro as ações do ralo 
laser vermelho: antllnfla­
matório, analgésico, vaso 
dilatador que tende a melho­
rar a circulação do sangue 
do local e o estimulante dos 
oderes regenerativos dos te­
cidos. Entretanto, o que re­
genera os tecidos não é o 
raio laser vermelho, mas a 
luz vermelha com um com­
primento de onda de 632.8 
nonométricos. 

A vantagem do tratamen­
to através da luz vermelha 
com esse comprimento de 
onda. é a obtenção de um re-

.. . 

sultado mais rápido e inten­
so, já que a luz do laser é fá­
slca, isto é, unldireClonal, 
dirigida a um ponto deter­
minado muito maior que o. 
alcançado por uma luz co­
mum. 

TRATAMENTO 

o ralo laser vermelho, 
descoberto na Rússia em 
1972 na medicina, foi empre­
gado, principalmente, para 
os problemas de artrite e ar­
trose, doenças reumáticas 
que mais afligem os países 
frios. Segundo dados es­
tatísticos de Moscou, cerca 
de 600 milhões de pessoas no 
mundo sofrem de artrite. 
Apesar do Brasio não pos­
suir um clima frio, em 
Brasilia o Dr. João Carlos 
Luiz afirma que em sua 
clínica os tratamentos de ar­
trite e artrose predominam 
60% dos casos e existem 
também os tratamentos es­
téticos (20%) , com as pro-

porções variando em 10% de 
rosto; 10% de celulite e 5% 
de rugas. Os tratamentos 
dermatológicos, como as 
queimaduras, acne, estrias 
atingem os restantes 20%. 
Contudo, a celulite não pode 
ser encarada apenas como 
um problema estético, devi­
do as duas últimas etapas da 
doença: inflamação e com­
pressão nervosa com dor. 
Na eliminação da celulite, o 
raio laser é o único método 
capaz de extinguir esses 

"problemas estimulando o 
poder regenerativo da pele. 

O laser é exposto sobre o 
paciente durante 20 minu­
tos, independendo do caso, 
apenas variando as quanti­
dades de aplicações. Por 
exemplo. no caso de quei­
maduras, o tratamento dura 
dois meses e meio e a aplica­
ção é feita três vezes por se­
mana. Cada apllcação custa 
Cr$ 15.000,00. O aparelho é 
formado por uma ampôla de 
Hélio e Neônio colocados na 
corrente elétrica, que ao se 

aquecerem transformam o 
calor em luz. 
EFEITOS 

"O raio laser vermelho 
não causa efeitos colaterais, 
pois o que penetra no pa­
ciente é simplesmente uma 
luminosidade vermelha to­
talmente desacompanhada 
de qualquer substância 
química. Os dois gases no-, 
bres: Hélio e o Neônio não se 
misturam, e por isso o pOder 
de radiotividade é zero. 
Além do mais, um por cento 
do ar que respiramos é for­
mado por estes gases. de 
maneira que é impossível 
ocorrer estes colaterais", 
explica o Dr. João Carlos. 

ACUPUNTURA 

Segundo o Dr. João Car­
los. em 1977 quando traba­
lhava no C.T.l. na Alema­
nha. houve um surto de he­
patite e meníngite (doenças 
viróticas) e que segundo os 
serviços médicos da AJema-
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afirma que o meio ambiente 
não sofrerá conseqüências 
tão drásticas. A mortandade 
de peixes provocada pela 
possível salinização dos rios é 
um exemplo do que vem sen­
do exaustivamente debatido. 

A questão do "Agente La­
ranja" aplicado para desma­
lar a área do lago e a ameaça 
de contaminação das águas 
pela presença de agrotóxicos 
também está causando polê­
mica. A Eletronorte afirma 
que não usou herbicidas no 
reservatório e. recentemente. 
a Secretaria I:<;special do Meio 
Ambiente - SEMA. confir­
mou que não existem produ­
tos tóxicos na área. 

Os ecologistas dizem que o 
apodrecimento da floresta 
inundada poderá provocar a ~ 
formação de gazes fétidos e a 
mineralização das águas do 
lago. impedindo a vida vege-
tal e animal. Já a Bletronorte 
afirma que realizou experiên­
cias em lagos do reservató-
rio. desmatando e afogando a 
floresta. e os resultados pro­
varam que não haverá degra­
dação do material submerso. 
A qualidade da água não será 
alterada. 

ECLUSAS 

A construção das eclusas de 
Tucurui. outra das reclama­
ções feitas contra esta obra. é 
mais dirigida ao Ministério 
dos Transportes. que não 
quer construi-las por achar 
desperdício de verba. Mas a 
popUlação paraense exige 
que as eclusas sejam cons­
truídas para permitir a nave­
gação do rio Tocantins. Caso 
contrário. uma hidrovla de 
dois mil quilômetros ficará 
bloqueada e também os pei­
xes não poderão transpor a 
represa. (Ana Sampaio) 

nha seriam causados por 
agulhas de açupuntura. E 
nesta mesma época, uma 
firma de Munique desenvol­
veu o laser vermelho que se­
ria para estimular os pontos 
de acupuntura. A partir dis­
so, foi usado em crianças, 
velhos, pSicopatas que ti­
nham multa dor e que não 
podiam ver o corpo todo 
cheio de agulhas. O laser 
vermelho passou a ser usa­
do em determinados pontos 
de acupuntura como um 
substitutivo das tradicionais 
agulhas da acupuntura. 

Ao contrário do método da 
acupuntura tradicional, o 
uso do raio laser é indolor. o 
que facilita a estimulação 
dos pontos reflexos da acu­
puntura. A laserterapla (a­
plicação do laser em pontos 
de acupuntura) é usada em 
dermatologia, na estética. 
em ginecologia, na veteriná­
ria e em clínica geral, se­
gUindo as leis básicas da 
acupu'ntura . (Marta Crist!­
na Bezerra) 

« 
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Conhecido mundialmente como brilhante teólogo . 
'e um dos principais form uladores da Teologia da Libertação, 

o frei brasileiro Leonardo Boff 
se encontra em Roma para explicar suas teorias. 

Acompanhado por alguns bispos 
da Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 

que está lhe ,dando total apoio, o teólogo brasileiro será interrogado 
sobre os vários trechos 

de seu livro Igreja, Carisma e Poder que o comprometeram 
com os defensores da Teologia Tradicional. 

17 

Vatleano questiona Boff 
"No aM ~oo, m~a~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

dos católicos de todo o ~ 
mundo estará na América ~ 
Latina onde a nova Igreja :;;: 
está nascendo." Esta foi a ~ 
afirmação feita à Impren- ~ 
sa pelo teólogo Leonardo 
Boff, justificando sua .con­
vocação a Roma. O frade 
franciscano foi ao Vatica­
no para esclarecer suas 
posições. principalmente 
as defendidas no livro 
Igreja, Carisma e Poder. 

Tudo começou com a pu­
blicação de diversos arti­
gos em revistas de circula­
ção restrita a religiosos, 
que deu origem a diversas 
críticas. Dom Eugênio Sa­
les. cardeal do Rio de Ja­
neiro, inaugurou a Comis­
são Arquidiocesana para a 
Doutrina da Fé analisando 
a obra de Boff e todo o ma­
terial foi enviado a Roma. 
Em maio deste ano. veio a 
resposta do Vaticano con­
vocando o autor para um 
COlóquio com o prefeito da 
Congregação para a Dou­
trina da Fé. 

A Congregação faz hoje 
um papel semelhante ao 
do Santo Ofício na época 
da Inquisição. quandO a 
Igreja se livrava dos here­
ges e dos infiéis 
condenando-os à morte na 
fogueira. Ela faz uma es­
pécie de "censura" em do­
cumentos teológicos. 
O LIVRO 

No livro Igreja, Carisma 
e Poder, o teólogo Boff 
questiona o poder da hie­
rarquia. propondo mudan­
ças até dentro da própria 
Igreja. Segundo seus es­
critos. a Igreja deve não só 
reforçar as lutas de liber­
tação dos pobres. mas pro­
curar libertar-se interna­
mente, propiciando maior 
partiCipação dos leigos, 
abrindo maior espaço pa­
ra as mulheres e tendo um 
zelo maior pelOS direitos 
humanos dentro da Igreja. 

O teólogo reconhece que. 
seu livro, não é pacífico 
mas polêmico porque faz 
reflexões a partir do pen­
samento dos pobres e traz 
uma temática que não 
agrada àqueles que não 
desejam mudar. 
FE E MARXISMO 

A validade da Teologia 
da Libertação. da qual 

Boff é um dos principais 
formuladores, é questiona­
da pela ala conservadora 
da Igreja. Leonardo Boff é 
acusado de mesclar o 
Evangelho eom o Marxis­
mo. SegundO o padre Ar­
naldo Beltrami, assessor 
da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil 
(CNBB ), o que existe é o 
uso da análise marxista da 
real1dade pelos teólogos 
da Libertação, que nada 
tem a ver com a hierar­
quia marxista. E apenas 
um método de análise. As­
sim como São Tomás de 
Aqulno cristianizou Aristó­
teles e Santo Agostinho 
cristianizou Platão. o pa­
dre Leonardo Boff acha 
que pode cristianizar o 
método marxista para 
analisar a realidáde. 
VENDAS 

A maioria aos 32 l1vros 
deste teólogo de 44 anos es­
tá esgotada nas livrarias 
de Brasllla. Apenas a Edi­
tora Vozes possui o famoso 
Igreja, Carisma e Poder 
(Cr$ 5.600.00) e Jesus Cris­
to Libertador (Cr $ 
7.500.00) que também lhe 
causou problemas com a 
Santa Sé em 1975. A atual 
polêmica criada em torno 
do Caso Boff não provocou 
uma procura ' maior ' de 

UNa eclestologia clássi­
ca, que ainda vigora na ca­
beça de muitos r. .. ), o fie.l 
não tem nada. Apenas o dI­
reito de receber. Os bispos 
e os padres receberam tu­
do: é um verdadeiro capi­
talismo. Eles produzem os 
valores religiosos e o povo 
consome. Estilo monár­
quico e piramidal. " 

partiram da Bíblia, dos do­
cumentos da Igreja e. so­
bretudo, do que se costu­
ma chamar de "Santos 
Padres do primeiro século 
do Cristianismo" para ela­
borar suas teorias. Já os 
teólogos da Libertação 
acrescentam a estas fon­
tes a realidade vivida pelO 
povo. Acontece então que o 
chamado "lugar teológi­

Trecho do Livro "Igreja, Carls- co" passa a ser o "lugar 
ma e Poder" de Leonardo 80ff sociológico". A partir das 

seus livros. SegundO sr. 
Lessa, da Editora Vozes. 
"os livros do padre Leo­
nardo sempre venderam 
bem, mesmo ãntes desse 
problema" . 

comunidades de base é 
que os teólogos da Liberta­
ção elaboram suas teorias 
e não apenas "ilumina­
dos" por estas comunida­
des, como acontecia. A re­
flexão desta Teologia. sur­
gida da realidade social, 
vem sendo feita há 15 anos 

TEOLOGIA em toda a América Latina 
A Teologia da Liberta- e no BrasiL 

ção é antes de tudo uma CONFLITOS 
Ciência. Ela propõe a li- A conseqüência da Teo­
bertação. isto é, o fim das logia da Libertação é uma 
dependências. o rompi- Igreja comprometida com 
mento com tudo o que es- o povo e não com o poder. 
craviza a sociedade de for- conforme explica o padre 
ma integral. tanto no pro- Beltrami, assessor da 
cesso religioso quanto no CNBB. "Uma Igreja Viva, 
econõmico e cultural. Esta a serviço do mundo e não 
libertação também se dá a contra ele, uma Igreja 
nível humano. na dimen- fermento na massa, é o 
são espiritual da relação que busca a Teologia da 
com Deus. com os outros e Libertação. Esta Igreja in­
com o mundo. serida no dia-a-rtia das 
• ús teÓlogos "tr3tlicron-aiS .. pessoas gera ' confii o - e-

cria o questionamento da 
classe dominante" . Este 
questionamento é um dos 
pontos que mais alarmam 
Roma porque segere. jus­
tamente. a " luta de clas­
ses" e ameaça a ordem es­
tabelecida. Estas posições 
defendidas pelos teólogos 
da Libertação, encontram 
apoio nas declarações de 
Boff à imprensa: "A liga­
ção entre Teologia e Vida é 
tão forte no Brasil e na 
América Latina que justi­
ficar esta Teologia signifi­
ca justificar a própria au­
tenticidade da Igreja que 
está mais e mais junto 
com o povo, apoiando. à 
luz do Evangelho. suas lu­
tas por dignidade e pão" . 
APOIO 

"A CNBB. como organi­
zação comprometida com 
a maioria do povo, dá total 
apoiO ao padre francisca­
no e à sua teologia. Os bis­
pos que acompanham o 
teólogo em Roma são pro­
va deste apoiO, poiS os ob­
jetivos da CNBB e o com­
portamento da Igreja no 
Brasil estão bem dentro da 
linha de pensamento da Li­
bertação. Tanto assim que 
a Campanha da FraternI­
dade. elaborada pela 
CNBB para o ano que vem 
está totalmente voltada 
para o lado social, envol­
vendo temas como a saú­
de. a justiça e a fome. A 
data de 7 de setembro, pa­
ra o tnterrogatógio em Ro­
ma, foi escolhida pelO pró­
prio Boff por ser o dia da 
Independência do BrasiL 
CONSEQtmNCIAS 

Segundo o assessor da 
CNBB. em entrevista ao 
Campus no final de agosto, 
o máximo que pode acon­
tecer ao teólo~o Boff, após . 
o seu interrogatório em 
Roma. é ficar proibidO de 
lecionar. escrever ou re­
ver certas afirmações de 
seus escritos. Ele jamais 
será excomungado ou terá 
cassado o seu título de pa­
dre. pois não é um herege . 
Apenas está escrevendo 
idéias novas e diferentes 
que. mais cedo ou mais 
tarde. serão aceitas. "A 
Teologia da Libertação é 
Irreversível". conclui o as­
sess<lr. (Walcymara . San-

' tlago Silveira). 



18 Ensaio 

í 

Campus 

A 
morte de Márcia Suyene nos fere 
profundamente. A dor de saber 
que a amiga. a companheira tão 
próxima, aqui da Comunicação, 
decidiu ceifar a vida, quando es­

tamos no tempo de semear; nos marcará 
por bastante tempo. Há que se perguntar até 
quando continuaremos perdendo nossas 
Márcias. 

Sim, porque Márcia nós sentimos na pele. 
Mas, e os casos de que sabemos diariamente 
pelos jornais? A causa para todos é sempre 
semelhante: as relações humanas são tão in­
seguras que não geram confiança no futuro, 
chegando ao ponto de não se justificar a pró­
pria existência. Ora, mas as relações huma­
nas não se desenvolvem no vácuo. São frutos 
da sociedade. Então, se a sociedade está 
causando danos irrecuperáveis, há que se 

As fotos destas páginas são nossa 
homenagem a Márcia Suyene 

No coração 
das pessoas, 
a cidade ... 
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cambiar. Urge que ela passe por transfor­
mações para que se desfrute a plenitude da 
vida. 

Márcia desejava isso. Suas fotos o dizem. 
Há uma. do menino engraxando sapato. seu 
sorriso não é apenas para a fotógrafa. mas 
uma atitude frente a vida. Outra. de um ve­
lho migrante nordestino. O cansaço que ele 
expressa no rosto não é devido ao peso da 
mala. pois esta não tem quase nada. mas 
sim pelas viagens interminá veis que ainda 
fará . 

Há uma cena que se repete sempre às 
quintas-feiras que pela dignidade. firmeza 
nas intenções. estou certa, que Márcia gos­
taria de poder registrar. E a passeata silen­
ciosa das madres da Plaza de Mayo, na Ar­
gentina. Elas sabem que seus filhos jamais 
voltarão, mas vão à rua para exigir que o 
mesmo não aconteça com outras mães. E 
através de exemplos como esses que vemos 
ser possivel combinar a ternura com a luta 
pela vida. E daí que se tíram as canções que 
impulsionam a jornada. 

E assim. Márcia. amiga. onde tu paraste, 
nós continuamos. (Eugénia Maria) 

• 
••• e o vaZIO 

que nos faz 

mais sozinhos 
I -... .. ----- ....... - ------

< 

." 
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Entbalagens: arte Japonesa 
tre Japão e Brasil, mas não po­
dem ser esquecidos os acordos 
de cooperação científica e tec-' 
no lógica entre as duas nações, 
que assumiram maior impor­
tância com a viagem do Presi­
dente Figueiredo ao Japão, em 

A valorização da espirituali­
dade sempre foi uma das gran­
des diferenças entre Ocidente e 
Oriente. Com uma civiltzação 
milenar, os japoneses têm em 
sua cultura tradicional mos­
tras de envolvimento espiritual 
nas minimas atividades do co­
tidiano. A exposição "A Arte 
da Embalagem Tradicional 
Japonesa" apresentada na Ga­
leria do Teatro Nacional, no fi­
nal de agosto, é um exemplo da 
afetividade transmitida atra­
vés de uma embalagem feita 
com todo o cuidado. 

fins de maio deste ano. 

BOLSAS DE ESTUDO 

O interesse pelo intercâmbio 
cultural reaparece no ofereci­
mento de bolsas de estudo aos 
brasileiros. Segundo o Adido 
Cultural, Minoru Hirano, o Mi­
nistério da Educação do Japão 

Esses valores estão sendo es- dá anualmente bolsas de estu­
quecidos também no Japão. do para estudantes de pós­
Uma das razões é a transfor- graduação, em praticamente 
mação deste país, onde o com- _ todas as áreas. A única exigên­
plexo industrial mais se desen- cia é o conhecimento da língua 
volve no mundo e o trabalho ar- japonesa. A duração da bolsa é 
tesanal cai pouco a pouco no de um ano e meio a dois anos. 
esquecimento. 

À exposição das embalagens 
japonesas já percorreu Europa 
e Estados Unidos, segundo de­
claração do Adido Cultural da 
Embaixada do Japão, Minoru 
Hirano. No Brasil, começou 
em São Paulo no mês de junho, 
em seguida foi para o Rio e de­
verá ainda passar por Porto 
Alegre, Curitiba e Recife, com 
o objetivo de aprimorar o inter­
câmbio entre Brasil e Japão. 

Os dois países mantêm rela­
ções diplomáticas desde 1895, 
com a assinatura do Tratado 
de Amizade, Comércio e Nave­
gação. Em 1901 começou a se 
formar a colõnia japonesa no 
Brasil, concentrada no Estado 
de São Paulo. Até 1973, vieram 
para cá mais de 200 mil japone­
ses, constituindo o quinto gru­
po migratório em importância 
numérica. Este é um fator fun­
damental de aproximação en-

O Adido Cultural falou ainda 
ao CAMPUS sobre a presença 
do cinema brasileiro em seu 
país, lembrando que Chegou a 
assistir, em Tóquio, "O Paga­
dor de Promessas", "Orfeu 
Negro"e outros, alguns exibi­
dos na TV japonesa. 

Entre as atividades promovi­
das pela Embaixada do Japão, 
Hirano levantou a hipótese de 
urna Semana do Filme Japo­
nês, a exemplo do que vem sen­
do feito pela Caixa Econômica, 
que já realizou semanas de fil­
mes poloneses, russos e tche­
cos. Para esse evento, a Em­
baixada espera contar, no en­
tanto, com o apoio da Funda­
ção Cultural do Distrito Fede­
ral, concedendo o Cine Brasília 
para a realização da Semana, 
já que essa sala suporta maior 
número de espectadores. 
<Lourdes Tavares) 

. Sawa-no-tsuru, Uplco recIpIente de sakl da provlncJa de Hyogo 

Kibutz, encontro dos pOVOS 
Nos 250 klbutzlm hoje exis­

tentes em Israel com mais de 
110 mil membros, as portas 
estão abertas a todos os po­
vos, sem distinção de raça e 
religião. , 

A palavra klbutz em he­
braico significa grupo. Pode 
significar também organiza­
ção coletivista ou comunida­
de agroindustrial organizada 
cooperativamente. O primei­
ro kibutz foi criado há 75 anos 
em Televive, por jovens ju­
deus russos e chamava-se' 
deganla, cuja característica 
era a inexistência da mão-de­
obra assalariada, proprieda­
de privada, circulação de di­
nheiro e proibição do comér­
cio privad9. 

Os kibutzlm desempenham 
importante papel na socieda­
de e na economia de Israel. 
Nesses grupos, as pessoas de­
cidem em comum o uso dos 
recursos para suas principais 
necessidades, como aloja­
mento, refeições, vestuário e 
educação dos filhos. 

O kibutz é geralmente uma 
aldeia com algumas centenas 
de pessoas, que exploram co­
letivamente a agricultura, di­
rigida à produção em larga 
escala. Mas nos últimos anos, 
a maior parte dos klbutzim 
diversificou suas atividades, 
devido ao decréscimo da 
mão-de-obra na agricultura e 
à importãncia dada à indus­
trialização. 

Na época em que o Estado 

Outras centralizaram seus 
esforços no setor de exporta­
ção e cresceram muito, p0-
rém perderam o caráter que 
as distinguia: hoje são admi­
nistradas pelos mebros do 
klbutz, mas seu setor de ven­
das está nas mãos de funcio­
nários assalariados. 

A Indústria cresceu no 
klbutz tanto quanto a agricul­
tura, o que é compreensível, 
pois num país tão pequeno on­
de a terra e a água são racio­
nadas, existem limites para o 
cultivo: a indústria é uma 
saída necessária para o exce­
dente de mão-de~bra e os 
membros do kibutz adminis­
tram suas fábricas da mesma 
forma que a agricultura, isto 
é, como um negócio. 

Agora, os kibutzlm manufa­
turam uma ampla variedade 
de produtos, que incluem 
equipamentos eletrônicos, 
móveis, utilidades domésti­
cas, azulejos, alimentos Pr:o­
cessados, produtos plásticos, 
implementos para a agricul­
tura e equipamentos de irri­
gação. Em muitas áreas, os 
kibutzim combinaram os seus 
recursos e estabeleceram zo­
nas industriais regionais que 
abrigam indústrias moder­
nas, de embalagens e arman­
zéns. Assim, apesar de menos 
de 4% da população israelen­
se viver em kibutzlm, eles 
produzem 40% das safras 
agrícolas do país e 7% de sua 
exportacão industrial. 

de Israel foi fundado já exis- Os modernos klbutzlm dão 
tiam 15 klbutzlm e todos pos- maior valor às famílias. As 

sinal de evolução nessa expe­
riência social. 

Há ainda uma razão muito 
forte, em um país como Is­
rael, praticamente a todo ins­
tante submetido a ameaças 
de ataques por parte dos vizi­
nhos inimigos, para desenvol­
ver o sentimento de coletivis­
mo. 

O sentimento de fraternida­
de alimentado na casa das 
crianças nos klbutzlm é enca­
rado como fator importante 
para a formação de jovens 
que acabam demonstrando 
brilhante desempenho nas 
unidades de elite do Exército 
israelense, onde o trabalho de 
equipe e a capacidade de ag~r 
com rapidez são indispensa­
veis para a adoção de deci­
sões coletivas. 

A Organização Sionista 
Unificada do Brasil (OSUB), 
com sede em São Paulo, à 
Rua Correia de Melo, 75 - 411 

andar, telefone 011-2219233, é 
o órgão competente para me­
lhor informar como o estu­
dante brasileiro poderá imi­
grar para Israel, para estudo 
ou trabalho nos klbutzlm. 
Segundo o sr. Uses, da OSU~, 
a idade mínima para ser aceI­
to nos klbutzlm é de 16 anos e 
a limite é de 35 anos. O estu­
dante somente trabalhará no 
kibutz nos dias de folga, fins 
de semana, feriados e férias. 
O interessado, ao adentrar ao 
kibutz terá que desempenhar 
todas as tarefas existentes na 
comunidade, isto é, desde a 
experiência culinária até a 
faxina nos galinheiros. 

suiam fábricas, as quais crianças, desde os seis meses O estudante ou trabalhador 
atualmente são em número de vida vivem em dormitó- ao chegar em Israel, será en­
de 350. O desenvolvimento ~a rios alegremente decorados, caminhado às Centrais Kibut­
economia levou ao dilema de recebendo visita materna pe- zinas, e de lá, sairá para os 
mecanizar as indústrias ou lo menos 3 vezes ao dia. Os klbuttlm, conforme exlstên­
ter que fechá-las, como de fa- atuais klbutzlm harmonizam cia ou não de vagas. (Heloisa 
t9 aconteceu com algumas . . a vida social ~ vJda famlllar, . Helena Vieira) 
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